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RESUMO 

 

Introdução: A queilite actínica (QA) é uma desordem potencialmente maligna associada à 

exposição crônica à luz solar como principal fator etiológico. A QA tem como principal sítio de 

acometimento o vermelhão do lábio inferior, apresentando características clínicas marcantes. Porém, 

a análise histopatológica desta lesão merece um enfoque especial pelas características bastante 

expressivas para o potencial de malignidade. Assim, para essa análise, são elencados dois sistemas 

principais: o sistema da Organização Mundial da Saúde (OMS), e o binário. Objetivo: Realizar uma 

revisão da literatura para demonstrar os pontos avaliados e o valor preditivo dos sistemas de gradação 

histológica em QA. Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, utilizando artigos 

da base de dados da SCIELO e PUBMED, encontrados com o uso dos descritores actinic cheilitis, 

WHO system, binary system, oral potentially malignant disorders, fazendo uso do operador booleano 

“AND”. Conclusão: Diante da revisão bibliográfica realizada, percebeu-se a importância da adoção 

dos sistemas de gradação histológica da OMS, e o binário para uma análise minuciosa de lesões de 

QAs, que apresentam potencial de malignidade. Ademais, constatou-se o favorecimento do sistema 

binário na redução da subjetividade entre os patologistas quanto à gradação das avaliações 

histopatológicas. 

 

Palavras-chave: Patologia. Histologia oral. Diagnóstico. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A queilite actínica (QA) é uma condição potencialmente maligna que ocorre com maior 

frequência no vermelhão do lábio inferior, uma região que marca a transição de mucosa para o tecido 

cutâneo, apresentando uma camada delgada de epitélio(LOPES et al, 2015; ARNAUD et al, 2014; 

PILATI et al, 2017; MAIA et al, 2016; SAVAGE et al, 2010; VIEIRA et al., 2012). Esta condição 

apresenta risco iminente de proliferação celular desproporcional, podendo evoluir para um 

carcinoma de células escamosas de lábio. A etiologia da QA está principalmente relacionada à 

exposição crônica à radiação ultravioleta, indutora de alterações genotípicas e fenotípicas nas células 

epiteliais, as quais podem resultar em displasias epiteliais(PILATI et al, 2017; SAVAGE et al, 2010; 

DANCYGER et al., 2018). 

Histologicamente, esta lesão pode demonstrar diversas alterações epiteliais, como: 

hiperplasia, acantose ou atrofia do epitélio, hiperceratinização, atipia celular, aumento de atividade 

mitótica, presença ou ausência de displasia; assim como, no tecido conjuntivo, a presença de elastose 

solar, que se trata da degeneração basofílica de fibras colágenas(LOPES et al, 2015; ARNAUD et 

al, 2014; VIEIRA et al., 2012; DANCYGER et al., 2018; SARMENTO et al., 2014; 

WARNAKULASURIYA et al., 2007). Segundo a maioria dos estudos, há uma expressão marcante 

da incidência de displasia epitelial em QAs, o que evidencia a necessidade de análise das 

características microscópicas através do exame anatomopatológico, sabendo-se que é notável uma 

relação entre o aumento do potencial de malignidade de acordo com o grau de displasia(LOPES et 

al, 2015; ARNAUD et al, 2014; PILATI et al, 2017; MELLO et al., 2019). 

De acordo com a análise da literatura, é possível elencar dois principais sistemas de gradação 



 

histológica utilizados para um diagnóstico preciso da severidade da QA: o sistema classificatório da 

OMS, que é comumente utilizado e se baseia na análise das alterações arquiteturais e citológicas do 

epitélio, categorizado em graus leve, moderado e severo; e o sistema binário, proposto por Kujan et 

al. (2006), que se embasa nas alterações arquiteturais e citológicas estabelecidas pela OMS, mas 

estabelece uma classificação em dois grupos, baixo risco e alto risco( PILATI et al, 2017; MELLO 

et al., 2019; WARNAKULASURIYA et al., 2008; KUJAN et al., 2006; CÂMARA et al., 2016; 

NAGATA et al., 2018). 

 

2. METODOLOGIA 

 

Para a elaboração desta revisão de literatura, utilizou-se como bases de dados PubMed e 

Scielo, buscando publicações eletrônicas, através dos seguintes termos: actinic cheilitis, WHO 

system, binary system, potentially malignant disorders, características histológicas em queilite 

actínica, fazendo uso de operador booleano “AND”. Dessa forma, procurou-se fazer a seleção de 

publicações científicas para análise de relevância para a construção desta revisão, de acordo com 

alguns critérios: 1º) artigos que evidenciassem a abordagem das características clínicas e 

histopatológicas da QA, 2º) artigos que demonstrassem os sistemas de gradação da OMS e o sistema 

binário, e 3º) artigos que correlacionassem os sistemas da OMS e o binário, debatendo a utilização 

e suas características. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A queilite actínica (QA) é uma condição potencialmente maligna, com incidência maior no 

vermelhão do lábio inferior, que, de acordo com alguns estudos, há uma predominância de 

associação com a presença de displasia epitelial, sendo a classificação desta de extrema importância 

para predizer o potencial de malignidade da lesão, pois a presença de displasia confere uma natureza 

distinta, o que direciona sobre condutas terapêuticas dependendo da categoria mensurada(LOPES et 

al, 2015; ARNAUD et al, 2014; PILATI et al, 2017; DANCYGER et al., 2018; WOOD et al., 2011; 

MELLO et al., 2019; CÂMARA et al., 2016). A displasia epitelial pode ser classificada de acordo 

com dois sistemas de gradação histopatológica: sistema de gradação da Organização Mundial da 

Saúde (OMS), e o binário, que oferecem instrumentos imprescindíveis para a verificação da 

potencialidade da lesão, visto que pode haver transformação maligna(PILATI et al, 2017; 

WARNAKULASURIYA et al., 2008; KUJAN et al., 2006; CÂMARA et al., 2016; KUJAN et al., 

2007). Diante disso, este trabalho realizou uma revisão da literatura sobre os sistemas de gradação 

histológica da QA, enfatizando sua possível relevância clínica, e como forma de predição de 

malignidade. 

Sendo assim, para a classificação da displasia epitelial em QA, utiliza-se o sistema de 

gradação da OMS, que se apresenta em três graus: leve, moderado e severo, conferindo um 

diagnóstico de acordo com as alterações citológicas e arquiteturais, estabelecido pelo nível de 

acometimento dos estratos do epitélio(PILATI et al, 2017; WARNAKULASURIYA et al., 2008; 

CÂMARA et al., 2016; IZUMO, 2011). Contudo, mesmo sendo bastante utilizado, é um sistema que 

apresenta um estimável grau de subjetividade de diagnóstico entre os patologistas pela existência de 

uma categoria intermediária(PILATI et al, 2017; CÂMARA et al., 2016; ; IZUMO, 

2011;SHUBHASINI et al., 2017) . Assim, Kujan et al. (2006) propuseram um novo sistema, 

conhecido como sistema binário, baseado nos mesmos critérios definidos pela classificação da OMS, 

de mudanças arquiteturais e citológicas, que estabelece dois graus: baixo risco e alto risco, conferindo 

o diagnóstico a partir da contagem das alterações presentes. Dessa maneira, o sistema binário 

apresentando menos categorias auxilia na redução da subjetividade entre os patologistas(PILATI et 

al, 2017; KUJAN et al., 2006; CÂMARA et al., 2016; KUJAN et al., 2007). 

A partir da classificação dos graus de displasia epitelial com base nos sistemas de gradação 

OMS e binário, é possível predizer o potencial de malignidade da QA, enfatizando que, quanto mais 

avançado o grau, mais provável é a transformação maligna(LOPES et al, 2015; ARNAUD et al, 



 

2014; KUJAN et al., 2006; CÂMARA et al., 2016; KUJAN et al., 2007). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A elevada incidência de displasia epitelial em lesões de QA, que já é uma desordem com 

potencial de malignidade, demonstra, através dos sistemas de gradação histopatológica, que, quanto 

mais avançado o nível de displasia, maior a probabilidade para a transformação maligna, enfatizando 

a expressão significativa dos sistemas de gradação da OMS, e binário. 

Além disso, percebe-se um favorecimento do sistema binário para a redução da subjetividade 

entre os patologistas de acordo com as avaliações histopatológicas, visto que, com a presença de 

apenas dois graus: baixo e alto risco, sem uma categoria intermediária como o sistema da OMS 

apresenta, torna-se maior a concordância entre os patologistas nas gradações histopatológicas. 
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RESUMO 

 

Experiências sensoriais podem despertar e/ou incentivar o consumo de alimentos, a exemplo das 

frutas, sobretudo na infância. Este trabalho objetivou desenvolver estratégias através dos cincos 

sentidos, visando valorizar a percepção do meio e promover o conhecimento de frutas. A ação foi 

realizada com 35 estudantes de escola pública de João Pessoa-PB. Foram realizadas duas ações: a 

primeira apresentou os sentidos através de imagens; a segunda consistiu numa vivência construída 

para explorar o tato. Após a vivência, relataram a importância dos sentidos no reconhecimento do 

ambiente de forma sinérgica, sobretudo na identificação das frutas, sendo o aroma um elemento 

chave. Portanto, o interesse para o consumo depende de uma vivência sensorial que explore a 

sinergia dos sentidos. 

 

Palavras-chave: Corpo. Sentidos. Multissensorialidade. Frutas. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O indivíduo estabelece contato com o ambiente e seus elementos desde o nascimento e passa 

a construir uma relação bastante particular que é resultado das experiências às quais foi sendo 

submetido. Nos primeiros anos de vida, essas experiências são muito importantes na definição das 

preferências em vários campos. Isso ocorre porque o meio é composto por estímulos simultâneos e 

aleatórios que é percebido pelo indivíduo através dos sentidos do corpo (SHAMS; SEITZ, 2008). 

O conceito de ambientes multissensoriais vem sendo trabalhado em vários contextos a 

exemplo de crianças com deficiência, com déficit de aprendizagem. Contudo, pode ser utilizado como 

estratégia de (re)conhecimento dos alimentos através da análse sensorial que explora os sentidos 

para caracterizar/identificar os alimentos (TEIXEIRA, 2009). Acreditamos que proporcionar 

experiências multissensoriais para crianças no ambiente escolar pode despertar o interesse para 

adoção de hábitos saudáveis. Nesse contexto, são necessárias estratégias que despertem para a 

importância das frutas. 

Assim, novas abordagens precisam ser traçadas para a difusão de informação acerca dessas 

espécies como estratégia de agregar valor e incentivar o consumo dado os vários benefícios 

reportados para a saúde, sobretudo na faixa etária de crianças e adolescentes. Com isso, este trabalho 

objetiva apresentar experiências lúdico-pedagógica em duas escolas públicas de João Pessoa, 

Paraíba, envolvendo os sentidos do corpo. 

 

2. METODOLOGIA 

 

A ação foi realizada com 35 estudantes do 7º ano da escola pública Prof. Celestin Malzac, 

João Pessoa, e conduzida por graduandos de Educação Física da Facene. Foram divididos 5 gruposde 

estudantes em sala de aula em que deveriam associar 19 imagens pré- selecionadas aos cinco 

sentidos, podendo relacioná-las a mais de um sentido simultaneamente. Na primeira, as crianças 

associaram as imagens apenas a um dos sentidos inicialmente, mas após reflexão, perceberam que 

poderiam relacioná-las com todos os sentidos, concluindo, assim, que os sentidos estão inter-



 

relacionados, em especial na escolha do alimento, com as frutas. Na segunda ação, a partir de uma 

trilha construída com elementos táteis (areia, pedra, pena, água, folha seca e frutas), as crianças 

foram guiadas vendadas e orientadas por uma narração que incluiu esses elementos, findando com 

a identificação tátil de 4 diferentes frutas. A coleta de informações foi de caráter qualitativo e os 

dados foram coletados por meio de relatos dos próprios estudantes em uma discussão após o término 

de cada vivência. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foi observado que as duas experiências foram bem aceitas pela turma, trazendo um novo olhar 

aceca da percepção do meio através dos sentidos do corpo. A primeira vivência expôs diferentes 

imagens para que os estudantes relacionassem aos sentidos. A constatação mais recorrente entre eles 

foi de que não há como individualizar um sentido durante a experimentação de algum aspecto do 

meio. Ressaltaram que para o consumo de frutas muitos sentidos interagem, não somente o paladar, 

mas aroma e visão aprimoram a experiência sensorial. Essa questão dá base para se buscar uma 

estratégia que explore a multissensorialidade como meio de ensinar (SHAMS; SEITZ, 2008), 

estendendo para o contexto das frutas e sua importância para a saúde. 

Essa necessidade se justifica no fato dos adolescentes seguirem hábitos não saudáveis que 

podem aumentar o risco na vida adulta de doenças crônicas não transmissíveis. Logo, é fundamental 

ter esforços de incentivar o consumo e na difusão de conhecimento de frutas, que estão associadas 

ao combate de doenças e promoção de saúde (DAGLIA et al., 2014), sobretudo nessa faixa etária 

cujos hábitos alimentares são nada equilibrados. 

Na segunda vivência, de olhos vendados, foram guiados por uma trilha com a missão de 

identificar os elementos do meio com o auxílio do tato, sobretudo. Embora não tenham tido muita 

dificuldade na identificação da maioria dos elementos, mostraram-se bem impactados por 

experimentá-los sem a visão. Quanto às frutas (maracujá, tangerina, caju e goiaba), o tato foi 

importante para alguns, mas o aroma foi fundamental para a identificação. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Explorar a multissensorialidade como estratégia para incentivar o consumo de frutas e 

promover autoconhecimento com crianças se configura como metodologia promissora no contexto 

da extensão universitária. O ambiente da escola pública é carente de atividades de caráter 

transdisciplinar e atividades como essas atraem muito a atenção e garante a participação unânime dos 

estudantes 
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RESUMO 

 

O câncer de encéfalo é um tipo de tumor maligno, em que ocorre um crescimento desordenado das 

células dentro do crânio podendo levar a compressão ou até mesmo lesão em células saudáveis, esse 

tipo de câncer gera altas taxas de mortalidade, se destaca como uma das piores doenças existentes 

atualmente. Deste modo, o presente estudo é uma linha de pesquisas dos autores, baseado no estudo 

sobre o perfil epidemiológico de câncer, assim o seguinte trabalho buscou analisar o perfil de 

mortalidade por câncer de Encéfalo na região nordeste e em seus estados, descrevendo a distribuição 

dos seus percentuais de mortalidade entre os sexos masculino e feminino, independente de idade, 

entre 1987-2016, com ênfase nos três estados de maiores percentuais de mortalidade, Paraíba, 

Maranhão e Piauí. 
 

Palavras-chave: Câncer. Mortalidade. Nordeste. Encéfalo. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O câncer é uma doença que gera alta taxa de mortalidade, destacando-se entre as piores 

patologias existentes atualmente, causando alterações fisiopatológicas letais, assim como a 

depressão e medo ao portador (VENCEROCANCER, 2017), tendo em vista que o seu tratamento 

na maioria das vezes não é tão efetivo, deste modo, identificar os agentes carcinogênicos para 

reverter os altos níveis de mortalidade em uma região se configura como uma das estratégias mais 

viáveis de combate a esse vasto ramo patológico. Segundo o instituto nacional de câncer – INCA, o 

câncer presente no sistema nervoso central (SNC) representa de 1,4 a 1,8% de todos tumores 

malignos no mundo (INCA,2018). Assim este estudo tem como objetivo evidenciar os índices de 

mortalidade por câncer de encéfalo (C-71) na população feminina e masculina de todo o nordeste 

brasileiro, com ênfase nos três estados com maiores percentuais de mortalidade, considerando um 

período de 1987 a 2016. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Para atender o objetivo da pesquisa, foi realizado um estudo documental-retrospectivo a partir 

de dados obtidos no Atlas Online de Mortalidade (INCA, 1996 - 2014) considerando o percentual 

de mortalidade por câncer de encéfalo de todos os estados do Nordeste, durante o período de 1987 

a 2016, particionado em três décadas sendo elas, 1987 a 1996, 1997 a 2006 e 2007 a 2016 e a 

classificação do três estados com maiores percentuais de mortalidade, com a finalidade da análise 

comparativa entre a população masculina e feminina da região. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir dos dados obtidos sobre o percentual de mortalidade (PM) por câncer de encéfalo 

(CE) em todo o Nordeste, foi observado que, de todos os 100 tipos de cânceres, o CE é responsável 

pela morte de 3,70% da população masculina e de 3,62% da população feminina durante o período 



 

de 1987 a 2016, a análise mostra que todos os estados durante a segunda década (1997-2006) descrita 

tiveram um aumento do PM significativo em relação a primeira década (1987-1996), estando em 

seus valores iniciais para a população masculina 2,10% e da população feminina 1,75%, aumentando 

respectivamente para 4,8% para os homens e 3,98% para as mulheres. Esse grande aumento está 

relacionado diretamente a fatores externos existentes da época como a inversão do êxodo rural em 

que as grandes indústrias começaram a se instaurar no Nordeste e assim formando um conglomerado 

fabril, trazendo diversos malefícios como a poluição ambiental e radioativa (ionizante) que é um dos 

principais causadores alterações genética existente no mundo, do mesmo modo, os fatores 

intrínsecos ao corpo como outras patologias do sistema imunológicos e hereditariedade são aspectos 

etiológicos desta doença. 

O prosseguimento do PM na década seguinte (2007-2016) ocorreram desordenadamente em 

relação aos dois sexos analisados, na população masculina, com a exceção da Paraíba que teve 

progressão 0,40%, todos os outros estados do Nordeste tiveram uma regressão mínima, não 

passando dos 2% de diferença em relação à década anterior (1997- 2006), na população feminina os 

estados do Piauí e Pernambuco e Alagoas tiveram progressões respectivas para 0,72%, 0,20% e 

0,67%, entretanto, os outros estados componentes do Nordeste também possuíam regressões mínimas 

de até 2% de diferença em relação ao período anterior analisado (1997-2006). 

Ao analisar os dados referente aos estados do Nordeste (NE), aparecem três estados Paraíba, 

Maranhão e Piauí com PM acima da média do NE, entre as três décadas, enquanto os demais estados 

tiveram percentuais abaixo 3,40% em todas as décadas e em todos os dois sexos. 

A Paraíba foi o estado com maiores PM em todos os períodos registrados, observa-se que o 

PM da população masculina foi de 4,71%, 4,09% e 4,49% respectivamente para as décadas de 1987 

a 1996, 1997 a 2006 e 2007 a 2016, e para a população feminina observa-se que o PM foi de 4,33%, 

4,93% e 4,67% respectivamente para as mesmas décadas. No estado do Maranhão observa-se que o 

PM dos homens foi de 1,47%, 5,07% e 3,71% respectivamente para as décadas de 1987 a 1996, 

1987 a 2006 e 2007 a 2016, e para a população feminina, o PM analisado foi 0,96%, 4,56% e 3,86% 

respectivamente para as mesmas décadas descrita na população masculina. No estado do Piauí o PM 

para a população masculina foi de 3,02%, 4,88% e 4,67% respectivamente para as décadas de 1987 

a 1996, 1987 a 2006 e 2007 a 2016, e a população feminina permaneceu com o PM em 1,63%, 4,01% 

e 4,73% respectivamente para as mesmas décadas descritas na população masculina. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que o PM do CE no NE ainda se mostra de caráter baixo em relação aos outros 

cânceres, porém alguns estados tem mostrado este perfil com um progresso significativo em relação 

aos outros estados que compõe o Nordeste, tanto para homens quanto para mulheres, 

consequentemente esses dados mostram que com o passar dos anos, os níveis continuam a evoluir, 

portanto, se faz necessário que a compreensão desse dados na busca de discutir possíveis formas de 

evitar o aumento, bem como reduzir o PM. 
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RESUMO 

 

A hipertensão arterial é uma doença crônica caracterizada pelos níveis elevados da pressão 

sanguínea nas artérias e é um dos principais fatores de risco para a ocorrência de acidente vascular 

cerebral, enfarte, aneurisma arterial e insuficiência renal e cardíaca representado um importante 

problema de saúde pública no mundo em virtude do seu caráter crônico e incapacitante. A prática 

de exercícios físicos regular como método não farmacológico no controle da HAS tem se mostrado 

uma estratégia eficaz para reduzir complicações clínicas tais como o acidente vascular encefálico. 

Objetivo: identificar pessoas hipertensas participantes do projeto de extensão. Metodologia: trata-se 

de um estudo transversal, descritivo e de natureza quantitativa. Resultados e DISCUSSÃO: Do total 

de 10 entrevistados 50% (n=5) responderem sim e 50% responderam não; referente a adesão ao 

tratamento medicamentoso 80% (n=4) fazem o tratamento e 20% (n=1) não respondeu. A prática de 

exercícios físicos regular como método não farmacológico no controle da HAS tem se mostrado 

uma estratégia eficaz para reduzir complicações clínicas, por provocar uma série de respostas 

fisiológicas nos sistemas corporais, sobretudo no sistema cardiovascular. 
 

Palavras-chave: Hipertensão Arterial. Adesão ao tratamento. Alimentação Saudável; 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

A hipertensão arterial é uma doença crônica caracterizada pelos níveis elevados da pressão 

sanguínea nas artérias. Ocorre quando os valores das pressões máxima e mínima são iguais ou 

ultrapassam os 140/90 mmHg e faz com que o coração tenha que exercer um esforço maior do que 

o normal para fazer com que o sangue seja distribuído corretamente no organismo. A hipertensão é 

um dos principais fatores de risco para a ocorrência de acidente vascular cerebral, enfarte, aneurisma 

arterial e insuficiência renal e cardíaca representado um importante problema de saúde pública no 

mundo em virtude do seu caráter crônico e incapacitante (BRASIL, 2019). 

O resultado do tratamento da HAS e de suas complicações está condicionado às mudanças 

de estilo de vida, independente do tratamento medicamentoso, evidenciando a redução dos fatores 

de risco modificáveis: excesso de peso, alimentação inadequada, ingestão excessiva de sal, 

sedentarismo, tabagismo e consumo excessivo de álcool. (WHO, 2013). 

A prática de exercícios físicos regular como método não farmacológico no controle da HAS 

tem se mostrado uma estratégia eficaz para reduzir complicações clínicas resultantes da HA, tais 

como o acidente vascular encefálico (SILVA et al., 2016) por provocar uma série de respostas 

fisiológicas nos sistemas corporais, sobretudo no sistema cardiovascular com o objetivo de manter 

a homeostasia celular devido ao aumento do consumo metabólico (PIMENTA JUNIOR, 2016). 

Partindo do pressuposto que a hipertensão arterial vem sendo adquirida cada vez mais cedo 

e atingem a grande parte da população brasileira, esse estudo tem como objetivo identificar 

hipertensos participantes do projeto de extensão. 

 

2. METODOLOGIA 



 

 

Trata-se de um estudo transversal, descritivo e de natureza quantitativa. O estudo foi 

desenvolvido no projeto de extensão Ativicão que é realizado no condomínio Residencial Reinos de 

Espanha. A pesquisa foi realizada no mês de Agosto de 2019. A população foi composta 10 

proprietários (homens e mulheres) e 10 cães de tamanhos e idades diversos. A coleta de dados foi 

realizada após aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Enfermagem 

Nova Esperança – FACENE. Os participantes foram esclarecidos acerca dos objetivos da pesquisa, 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE e receberam uma via do 

documento. A coleta aconteceu por meio de entrevista com a aplicação do formulário. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com a pesquisa obtivemos os seguintes dados: segundo o gênero 80% (n=8) são femininos 

e 20% são masculinos; no que se refere a idade 60% (n=6) estão entre 41 a 60 anos e 40% (n=4) 

estão entre 20 e 40 anos; quando questionados se são hipertensos 50% (n=5) responderem sim e 

50% responderam não; referente a adesão ao tratamento medicamentoso 80% (n=4) fazem o 

tratamento e 20% (n=1) não respondeu; no que diz respeito a hábitos alimentares 40% (n=4) afirmam 

ter alimentação saudável, 30% (n=3) diz comer de tudo/ruim, 20% (n=2) refere ter bons hábitos 

alimentares e 10% (n=1) não respondeu. 

A hipertensão arterial atinge homens e mulheres de maneira análoga, prevalecendo em 

homens até 50 anos de idade. Entretanto, a partir dos cinquenta anos aumenta o número em mulheres 

pois existem alterações hormonais que são ocasionados pela menopausa e climatério, que é uma fase 

de transição do período fértil para o não reprodutivo (SILVA; OLIVEIRA; PIERIN, 2016). 

Ações educativas são imprescindíveis na conscientização para a adesão ao tratamento 

medicamentoso e não medicamentoso, como a prática de atividades físicas e hábitos alimentares 

saudáveis, incluindo a aceitação às orientações apresentadas pelos profissionais da saúde, sobretudo, 

que oferecem atividades que proporcionam uma melhor qualidade de vida. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Concluímos que a identificação de pacientes hipertensos é primordial para a adesão do 

tratamento medicamentoso e não medicamentoso e para o acompanhamento pelos serviços de saúde. 

A informação sobre o conhecimento da doença, seu tratamento e controle devem ser priorizados, 

evitando assim que estes pacientes apresentem complicações decorrentes da hipertensão arterial e a 

necessidade de intervenção imediata da Saúde Pública, tanto na atenção em saúde como na tomada 

de medidas preventivas que visem à abordagem dos fatores de risco para doenças cardiovasculares. 
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RESUMO 

 

Sabe-se que no setor de emergência existe um percentual significativo de atendimentos por 

intoxicações exógenas, e quando se refere ao adulto é mais prevalente a observação de tentativas de 

suicídio. Assim objetivou-se caracterizar a produção cientifica relacionada a intoxicação exógena; 

identificar a relação da intoxicação exógenas com o suicídio e os aspectos do atendimento. A pesquisa 

é uma revisão integrativa da literatura, realizada em setembro de 2019 no portal da Biblioteca Virtual 

em saúde (BVS) nas bases de dados LILACS, BDENF- Enfermagem e MEDLINE e na biblioteca 

eletrônica Scientific Electronic Library (SCIELO). O corpus da pesquisa foi constituído por 5 artigos 

que resultou em dois eixos temáticos dispostos no trabalho. Conclui-se que a intoxicação exógena 

se relaciona com tentativas de suicídio por ser a forma escolhida e menos exitosa. Nos tratamentos 

de emergência são estabelecidas prioridades entre elas, descobrir qual o tóxico envolvido. 
 

Palavras-chave: Intoxicação exógena. Envenenamento. Suicídio. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A exposição do corpo com elementos tóxicos e nocivos à saúde, é denominada intoxicação, 

essa vem a ser exógena quando há interação química e notoriedade de sinais e sintomas clínicos e 

laboratoriais decorrentes desse ocorrido (SILVA; COSTA, 2018). Segundo a OMS (2018), o suicídio 

é a segunda causa de morte entre jovens com idades entre 15 e 29 anos, e aproximadamente 800 mil 

pessoas morrem todos os anos. Existe uma grande variação de fatores de risco para a existência de 

comportamentos suicidas, tais como transtornos mentais, depressão e alcoolismo (SANTOS et al., 

2017) Entretanto, vale salientar que existe um alerta contra a presença do estigma de relacionar 

violência autoinfligida apenas a presença de doenças mentais, pois colabora com o aumento de 

preconceito preexistente, e dificulta a procura por ajuda. Dessa maneira objetivou-se caracterizar a 

produção cientifica relacionada a intoxicação exógena; identificar a relação da intoxicação exógena 

com o suicídio e os aspectos do atendimento. 
 

2. METODOLOGIA 

 

Refere-se a uma revisão integrativa da literatura, realizada no mês de setembro de 2019, no 

portal da Biblioteca Virtual em saúde (BVS) nas bases de dados LILACS, BDENF- Enfermagem, 

MEDLINE e na biblioteca eletrônica Scientific Electronic Library (SCIELO). Foram utilizados os 

seguintes critérios de seleção: publicação entre os anos de 2015 a 2019, em português. Dos 10 artigos 

selecionados inicialmente, após uma leitura criteriosa apenas 5 compuseram o corpus da presente 

pesquisa, os demais foram excluídos por não tratarem de modo especifico os objetivos propostos. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No que diz respeito a caracterização, observou-se que os estudos escolhidos, pertinentes ao 

objetivo do trabalho foram feitos nos anos de 2015, 2017 e 2018, dando ênfase aos dois primeiros 



 

anos, pois obtiveram dois estudos cada. A análise dos artigos resultou em dois eixos temáticos: o 

eixo 1 foi denominado “A relação da intoxicação exógena com tentativa de suicídio”, e o eixo 2, 

“Os aspectos fundamentais sobre intoxicação exógena”. No que se refere ao primeiro eixo temático, 

Santos et al (2017) e Pires et al (2015) relatam que a tentativa de suicídio se difere de suicídio 

exitoso, e quando se fala apenas da tentativa, ou seja sem êxito, além de obter mais prevalência a 

forma mais comum são por intoxicações exógenas, esse método pode sofrer variações de acordo 

com a cultura, a disponibilidade e a intenção de quem vai cometer o ato. Percebe-se que todos os 

resultados e autores concordam com o tipo das substâncias utilizadas, de acordo com Santos, Neto e 

Cunha, (2015), Santos et al (2017), Veloso et al (2017) e Pires et al (2015) complementa a 

informação citando que predomina as substâncias que fazem parte do cotidiano. Respectivamente 

sobre o eixo 2, Silva e Costa (2018), mostram que as principais vias de introdução da substância 

exógena no organismo são, a respiratória, cutânea e a digestiva, e o processo de intoxicação passa 

por três fases: exposição onde ocorre o contato com a substância, toxicocinética caracterizada pela 

resposta do organismo de forma defensora contra a exposição e, a exibição ocorrendo os sinais e 

sintomas. Santos, Neto e Cunha (2015), e Silva e Costa, (2018) adiciona as medidas de atendimento 

tomadas no setor de emergência, essa por sua vez segundo estudos deve ser diferenciada para 

identificar o tipo da substância e quantidade tomada e o tempo, a descontaminação deve ser iniciada 

rapidamente, podendo utilizar carvão ativado, lavagem gástrica e sondagem nasogástrica. Salienta-

se mesmo após a estabilidade do paciente a equipe deve estar atenta, tendo em vista que o quadro 

pode reverter-se de forma negativa e rápida. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A intoxicação exógena se relaciona com tentativas de suicídio por ser a forma escolhida e 

menos exitosa para tal, possuindo três fases ao entrar em contato com o organismo. Nos tratamentos 

de emergência as prioridades elencadas são descobrir qual o tóxico envolvido, remover ou inativar 

a substância química antes da absorção, ajudar na eliminação, e monitorar a resposta do paciente, 

porém a equipe deve permanecer em alerta, para alguma possível complicação. 
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RESUMO 

 

Diferentes treinamentos com restrição de fluxo sanguíneo (RFS) apresentam grande utilidade e 

segurança sobre os ganhos de força e hipertrofia muscular, entretanto, existem lacunas do 

conhecimento relacionadas ao exercício com o próprio corpo combinado a RFS nas medidas 

hemodinâmicas. Portanto, o objetivo deste estudo foi verificar o efeito do exercício de flexão de 

braço (EFB) com RFS sobre a frequência cardíaca (FC) e duplo produto (DP) em homens saudáveis. 

No estudo participaram cinco homens recreacionalmente treinados com idade entre 20 a 30 anos. 

Todos realizaram uma série de EFB com RFS aplicada à 80%. Foi aferida a pressão arterial (PA) e 

FC com os voluntários sentados em repouso, imediatamente e 15 minutos após o exercício, após 

análise de dados foi calculado o DP. Constatou-se que houve um aumento significativo na FC e no 

DP quando comparados os momentos de repouso e imediatamente após (p<0,05). Entretanto, foi 

observada que não houve mudança significativa na FC e no DP quando comparados os momentos 

de repouso e 15 minutos após (p>0,05). Conclui-se que a RFS no EFB em apenas uma série até a 

falha concêntrica é capaz de elevar a FC e o DP dentro dos padrões de segurança. 
 

Palavras-chave: oclusão terapêutica, exercício físico, frequência de pulsação, cronotropismo 

cardíaco, pressão arterial. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O treinamento de força com restrição de fluxo sanguíneo (RFS) tem se mostrado benéfico 

sobre os ganhos de força e hipertrofia muscular para indivíduos saudáveis ou pacientes intolerantes 

a altas cargas de treino. Essa técnica também pode ser utilizada em fase de reabilitação oferecendo 

segurança nos aspectos hemodinâmicos em diferentes populações (RODRIGUES  NETO  et  al.,  

2015;  PATTERSON  et  al.,  2019).  Sendo  assim,  a  RFS combinada com o exercício de flexão 

de braço (EFB) pode induzir a mudanças hemodinâmicas significativas, bem como na frequência 

cardíaca (FC) e duplo produto (DP), entre outros. E ao rever a literatura pertinente, observou-se 

lacunas do conhecimento relacionadas ao exercício com o próprio corpo combinado a RFS nas 

medidas hemodinâmicas. Portanto, o objetivo do presente estudo foi verificar o efeito da RFS 

associada ao EFB sobre a FC e o DP em homens saudáveis e a segurança de sua utilização durante 

e após o exercício. 
 

2. METODOLOGIA 

 

Cinco homens normotensos participaram do estudo (24±3,9 anos; 79,0±7,3 kg; 174,6±7,9 

cm; 25,9±2,2 m2.kg-1; 115,6±5,2 mmHg; 68,4±4,8 mmHg). Foram incluídos no estudo: 1) os sujeitos 

com faixa etária entre 20 a 30 anos, 2) os que apresentassem o índice de massa corporal menor que 

30 m2.kg-1, 3) os que não apresentaram histórico de algum tipo de lesão osteomioarticular nos 

membros superiores nos últimos seis meses e 4) não fumantes. O estudo foi aprovado pelo Comitê 

de Ética das Faculdades Nova Esperança (protocolo nº 3.112.084). 



 

Foi realizada a mensuração da pressão arterial em repouso, imediatamente e 15 minutos após 

o exercício, com um esfigmomanômetro padrão (Bic 744389, aprovado pelo IMETRO) e 

estetoscópio. A FC foi verificada em repouso, imediatamente após e 15 minutos após o exercício, 

com um frequencímetro padrão (POLAR H10). O cálculo do DP foi realizado com base na fórmula 

DP = PAS × FC. A restrição total do fluxo sanguíneo foi obtida por meio do doppler vascular (DF-

7001 VN - Medpej, Ribeirão Preto, SP, Brasil), na qual a sonda foi colocada sobre a artéria radial 

(braço esquerdo) para determinar a pressão arterial do exercício. Para a verificação do ponto da RFS 

foi utilizado um esfigmomanômetro padrão de pressão arterial (tourniquet neumatico komprimeter 

to hemostasis in extremities - Riester) para o membro superior (largura 60 mm; comprimento 470 

mm) que foi fixado na região da prega axilar e foi inflado até o ponto em que o pulso auscultatório 

da artéria radial fosse interrompido (LAURENTINO et al., 2012). 

Todos os participantes realizaram uma série até a falha concêntrica com a RFS a 80% da 

oclusão total. O EFB foi realizado com apenas as mãos e pés apoiados ao solo, braços esticados, 

realizando-se uma abdução horizontal de ombro junto com uma flexão de cotovelo e então por fim 

voltando à posição inicial. 

Todas as análises estatísticas foram realizadas utilizando o software estatístico SPSS versão 

20.0 do pacote (SPSS Inc., Chicago, IL). Inicialmente, utilizou-se o teste de normalidade Shapiro-

Wilk, cujo apresentou uma distribuição paramétrica nas variáveis FC e DP (p>0,05), sendo 

realizadas as análises por meio da ANOVA de medidas repetidas. O nível de significância adotado 

foi de p<0,05. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Observou-se que houve aumento significativo na FC quando comparados os momentos de 

repouso (76,4±2,7 bpm) e imediatamente após (158,2±7,9 bpm), p<0,05. Foi observado também que 

não houve diferença significativa da FC quando comparado os momentos de repouso (76,4±2,7 

bpm) e 15 minutos após o exercício (90,6±5,0 bpm), p>0,05. Em relação ao DP, observou-se que 

houve um aumento significativo quando comparados os momentos de repouso (8.827,6±341,0 

mmHg×bpm) e imediatamente após (20.940,0±1.700,5 mmHg×bpm), p<0,05. Entretanto, foi 

observado que não houve diferença significativa do DP quando comparados os momentos de 

repouso (8.827,6±341,0 mmHg×bpm) e 15 minutos após (9.710,0±568,0 mmHg×bpm), p>0,05. 

O presente estudo verificou o efeito do EFB com RFS sobre a FC e DP em homens saudáveis. 

Para nosso conhecimento este foi o primeiro estudo a analisar os efeitos na hemodinâmica após uma 

única série de EFB até a falha concêntrica com a RFS. Assim, os principais achados foram: (a) 

aumento significativo do DP e FC quando comparados os momentos de repouso e imediatamente 

após. (b) não houve diferença significativa do DP e FC quando comparados os momentos de repouso 

e 15 minutos após. Estes dados suportam que uma única série EFB pode promover mudanças 

significativas na hemodinâmica, dentro dos padrões de segurança. 

Embora nenhum estudo tenha analisado o EFB combinado a RFS, observou-se que alguns 

trabalhos verificaram a RFS em conjunto a outros protocolos de exercício. O estudo realizado por 

Rossow et al. (2011) corrobora com nossos achados, pois encontrou que houve aumento 

significativo da FC no protocolo de alta intensidade quando comparado ao de baixa intensidade com 

a RFS intermitente após uma sessão de exercício de força apenas de membros inferiores. 

Ao analisar o estudo do Brandner et al. (2015) que foi o primeiro a comparar o efeito do EF 

(flexão unilateral de cotovelo) com a RFS contínua e intermitente sobre a FC e o DP, observou-se 

que o protocolo com a RFS intermitente promoveu aumento significativo da FC no final da segunda 

série quando comparado com a RFS contínua, porém não houve diferenças significativas na FC e 

DP, no final da quarta série, entre a RFS contínua e intermitente. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A RFS no EFB em apenas uma série até a falha concêntrica é capaz de elevar a FC e o DP 



 

dentro dos padrões de segurança. 
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RESUMO 

 

A metformina é um hipoglicemiante oral pertencente à classe das biguanidas. Devido ao seu perfil 

de toxicidade e à sua eficácia clínica, tem sido a principal escolha no tratamento do diabetes mellitus 

tipo 2 (DM2), quando o paciente não é responsivo ao tratamento não farmacológico. Levando a uma 

discussão constante a respeito de suas características e aplicações, objetivou-se realizar uma revisão 

integrativa da literatura, na qual foram abordados os aspectos do uso terapêutico da metformina no 

tratamento de DM2. Pelo presente exposto percebe-se que a metformina é considerada um fármaco 

ideal para os pacientes diabéticos, tendo ainda aplicações na terapêutica de outros distúrbios 

fisiológicos. 
 

Palavras-chave: Metformina. Diabetes mellitus tipo 2. Hipoglicemiante. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Segundo a Sociedade Brasileira de Diabetes (2017), o diabetes mellitus é uma síndrome 

metabólica identificada por níveis elevados de glicose sanguínea, causada pela resistência à ação ou 

deficiência na secreção do hormônio insulina, bem como pela ocorrência destas condições clínicas 

simultaneamente. Existem várias formas da doença, porém a mais encontrada é o Diabetes Mellitus 

tipo 2 (DM2). De acordo com Bertonhi; Dias (2018), o DM2 é o mais predominante, correspondendo 

a 90 - 95% dos casos, se manifestando principalmente em adultos. Seu tratamento pode ser 

farmacológico ou não farmacológico. Houveram avanços relevantes, onde a diminuição da glicemia 

pode ser conseguida com modificações no estilo de vida, no que diz respeito a dieta e prática regular 

de exercícios físicos. Em pacientes não responsivos às medidas não farmacológicas, torna-se 

prudente a utilização de hipoglicemiantes orais, como por exemplo, fármacos que potencializem a 

ação da insulina endógena: biguanidas e tiazolidinodionas, sendo as biguanidas mais amplamente 

utilizadas para o tratamento de DM2. O fármaco mais conhecido da classe é a metformina, sendo a 

mais prescrita, por apresentar menor frequência de efeitos colaterais. Seus principais mecanismos 

de ação são a diminuição da insulino-resistência no nível dos tecidos periféricos com aumento da 

taxa de uso da glicose pelos tecidos musculares, e a diminuição da gliconeogênese hepática 

(MAGALHÃES; FERREIRA; MENDES, 2015). 

 

2. METODOLOGIA 

 

O estudo caracterizou-se como uma revisão integrativa da literatura. Percorreu as seguintes 

etapas de acordo com Souza; Silva; Carvalho (2010): elaboração da pergunta norteadora, coleta de 

dados, analise crítica e discussão dos resultados. Neste sentido, a busca pelos resultados baseou-se 

na questão norteadora: “Os aspectos do uso terapêutico da metformina no tratamento de DM2.” Para 

tanto, realizou-se uma pesquisa na base de dados SciELO, utilizando-se os descritores controlados: 

diabetes mellitus tipo 2, biguanidas e metformina. Como critério de inclusão delineou-se: artigos em 

português, na íntegra, publicados de 2015 a 2019 e relacionados com o objetivo do estudo. 

 



 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na base de dados SciELO encontrou-se aproximadamente 70 artigos, dos quais após a 

aplicação dos critérios de inclusão, alguns foram suprimidos por não responder à temática proposta 

pela pesquisa. A metformina é a principal escolha no tratamento do DM2 devido seu perfil de 

toxicidade e à sua eficácia clínica (JUNIOR et al., 2015). Apresenta um abrangente perfil 

terapêutico, pois além de ser utilizada como hipoglicemiante, seu uso se estende a outras situações 

patológicas, como síndrome metabólica, síndrome do ovário policístico, hirsutismo e regulador do 

ciclo menstrual. Além disso, a metformina ainda contribui para a redução do colesterol, diminuindo 

também a síntese de lipoproteínas. Possui a capacidade de alterar o metabolismo lipídico, 

culminando na redução de triglicérides plasmáticos e ácidos graxos livres (NETO et al., 2015). É 

caracterizada como um sensibilizador do efeito da insulina, reduzindo assim a resistência insulínica 

e com isso diminuindo os níveis de glicose na corrente sanguínea. Almeida (2015) aponta que os 

efeitos adversos mais comuns são náuseas e diarreia, que podem ser minimizados iniciando-se o 

tratamento com doses baixas, aumentando a dosagem gradativamente. Recomenda-se a tomada da 

medicação com a alimentação. Seu uso é contraindicado em pacientes que foram diagnosticados 

com disfunção renal, nefropatia, acidose metabólica, insuficiência hepática e disfunção pulmonar. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Portanto, pode-se concluir que, como principal hipoglicemiante da classe das biguanidas, a 

metformina apresenta um importante papel no tratamento do DM2, tendo ainda aplicações no que 

diz respeito a terapêutica auxiliar de outras enfermidades. 
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RESUMO 

 

Durante o processo de envelhecimento, vários fatores podem ocasionar problemas periodontais que 

favorecem o surgimento de problemas patológicos, dentre eles, está os tipos de alimentos ingeridos 

pela pessoa idosa. Nesse sentido, é importante realizar atividades de educação em saúde para orientar 

acerca dessa problemática. O estudo teve como objetivo: verificar o conhecimento de pessoas idosas 

sobre os alimentos que trazem benefícios e malefícios para a saúde bucal. Trata-se de um relato de 

experiência, resultante de uma roda de conversa desenvolvida em um projeto de extensão 

universitário, realizado por discentes e docentes, baseado na educação dialógica de Paulo Freire. 

Teve como eixo problematizador a interação entre os alimentos e a saúde bucal da pessoa idosa. A 

atividade permitiu aos participantes reconhecer que o diálogo e a ludicidade proporcionam a troca 

de experiência, promove maior interação e socialização, viabilizando a construção de novas formas 

de cuidado, colaborando assim, para novas composições de se fazer saúde. 

 

Palavras-chave: Idoso. Autocuidado. Educação em Saúde. Socialização. 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

O processo de envelhecimento caracteriza-se por alterações biopsicossociais que, em algumas 

pessoas idosas pode favorecer o surgimento de problemas patológicos (BUSHATSKL et al., 2018). 

No tocante a saúde bucal, vários fatores podem ocasionar problemas periodontais. Dentre os mais 

simples, estão os tipos de alimentos que podem ou não conservar os dentes e gengivas fortes e 

saudáveis (ADA,2011). Nesse sentido, é importante orientar a pessoa idosa acerca dessa temática, a 

qual envolve a sua condição de saúde e o autocuidado. 

Para isso, torna-se necessário realizar ações de educação em saúde que motive a pessoa idosa 

ser reflexiva e ativa em relação a si própria. Nessa perspectiva, o referencial teórico-metodológico 

adotado nesse relato, baseou-se na concepção da educação dialógica de Paulo Freire, o qual constitui 

de estratégias para problematizar e integrar saberes e práticas mediadas pelo diálogo entre 

acadêmicos, docentes e comunidade, favorecendo a interação de educadores e educandos (FREIRE, 

2007). 

Deste modo, é importante que todos os profissionais de saúde estejam voltados para o cuidado 

com o outro, assim, apreende, em um movimento dinâmico e dialógico, tanto a tecnologia do cuidar 

como a ética humanística necessária para um cuidado que se quer emancipador e solidário (SOUSA 

et al., 2010). Portanto, seguindo essa proposta educativa, o estudo teve como objetivo: verificar o 

conhecimento de pessoas idosas sobre os alimentos que trazem benefícios e malefícios para a saúde 

bucal. 

 

2. METODOLOGIA 

 

O presente estudo consiste de um relato de experiência oriundo de uma ação educativa 

desenvolvida no Projeto de Extensão “Envelhecimento Saudável,” vinculado a Faculdade Nova 

Esperança, na cidade de João Pessoa-PB, o qual assiste 90 pessoas idosas. 

A ação educativa foi desenvolvida por meio de uma roda de conversa, realizada por discentes 



 

de medicina, enfermagem e odontologia, docentes e idosos cadastrados no referido projeto, no mês 

de agosto do corrente ano, tendo como eixo temático problematizador a interação entre os alimentos 

e a saúde bucal da pessoa idosa. 

A roda de conversa abordou sobre o envelhecimento e os alimentos que atuam de forma 

positiva e negativa na saúde bucal. Para o desenvolvimento da atividade, os idosos foram divididos 

em três grupos, em salas de aula separadas. 

Inicialmente, foi conversado acerca do processo de envelhecimento, os alimentos e a saúde 

bucal. Todos os participantes puderam expor sobre seus hábitos alimentares e os cuidados com a 

boca. Posteriormente, foi entregue imagens de alimentos, sendo solicitado que observassem as 

gravuras, recortando-as, separando as que consideravam saudáveis e prejudiciais para a saúde da 

boca. Em um painel, com o desenho de uma boca, cada idoso colou suas gravuras, em seguida, 

verbalizaram sobre o alimento selecionado. 

Após o término das colagens, na grande roda, foi avaliado o que foi discutido na oficina, 

oportunizando a troca de experiência e a ampliação do conhecimento sobre a temática. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Participaram da roda de conversa pessoas idosas com idades entre 60 a 86 anos, a maioria 

do sexo feminino e não alfabetizadas. Durante o desenvolvimento da atividade foi possível perceber 

a interação de todos. 

No momento de corte e colagem, os idosos observaram suas imagens, refletiram 

individualmente sobre o consumo destes no cotidiano, e, em seguida foi solicitado que cada um 

selecionasse suas imagens, de modo que separasse como boas e ruis. As mais selecionadas como 

benéficas foram: maçã, cenoura, peixe, queijo, linhaça e maléficas: refrigerante, chocolate, café, 

frutas cítricas. Posteriormente, cada idoso fixou suas escolhas nos painéis. Em seguida, na roda de 

conversa, todos puderam contemplar os painéis e assim, discutir sobre os alimentos destacados. 

A educação em saúde realizada com pessoas idosas por meio da dialogicidade possibilita 

adaptar a comunicação, como também, modelar as estratégias pedagógicas referentes às 

necessidades de saúde dessa população, permitindo assim, maior compreensão, já que, muitos 

apresentam declínio cognitivo (NAKAMURA et al., 2018). 

Verificou-se a destreza e o cuidado de algumas idosas com o recorte. O incentivo às 

atividades manuais influencia nos domínios que não são estimulados cotidianamente, além de 

promover a socialização e autonomia. A utilização de atividades lúdicas cumpre este papel por 

incentivar a apreensão do conteúdo de forma leve e dinâmica (ROSA et al., 2018). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É de suma importância a realização desse tipo de estratégia pedagógica, uma vez que, 

possibilita a interação de todos os participantes (educandos e educadores). Essa convivência é 

essencial para a formação profissional, pois, além de acrescer o conhecimento acerca das 

peculiaridades e problemas que envolvem o envelhecimento e a condição de saúde deste público, 

proporciona a ampliação do conhecimento acerca da educação popular. Além disso, para as pessoas 

idosas, fomenta a necessidade para o desempenho do autocuidado, viabilizando a construção de 

novas formas de cuidado, colaborando assim, para novas composições de se fazer saúde. 
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RESUMO 

 

A batata-doce é uma cultura que apresenta grande importância socioeconômica. Contudo, é uma 

cultura que é acometida por danos provocados por insetos fitófagos, que contribuem 

significativamente para a redução da produção. O objetivo deste trabalho foi determinar a influência 

de produtos biológicos e vegetais no manejo de insetos fitófagos na cultura da batata- doce. Testou-

se a eficiência dos produtos biológicos Beauveria bassiana e Bacillus thuringienses e dos óleos 

vegetais de andiroba e gergelim. O delineamento utilizado foi um DBC, com quatro tratamentos e a 

testemunha. Realizou-se três aplicações foliares e a eficiência dos tratamentos foi mensurada a partir 

dos danos apresentados nas folhas. Os tratamentos apresentaram diferenças significativas 

comparados com a testemunha. Sendo mais efetivo os óleos vegetais, na repelência dos insetos 

filófagos. O óleo de gergelim pode ser utilizado como método de controle de insetos na cultura da 

batata-doce. 
 

Palavras-chave: Controle biológico. Sustentabilidade. Agroecologia. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A batata-doce Ipomoea batatas (L.) Lam. é considerada uma cultura de grande importância 

econômica e social, contribuindo para alimentação humana com diversas fontes de nutrientes. É uma 

cultura de alto rendimento, sua produção contribui satisfatoriamente para renda dos agricultores 

familiares (MIRANDA, 2003). 

No Brasil é cultivada em todos os estados, principalmente os das regiões do Nordeste e Sul. 

Na Paraíba é cultivada em todos municípios, sendo distribuída para os grandes centros de consumo. 

Apesar de apresentar grande praticidade no cultivo e uma alta produção com baixo investimento, a 

incidência de insetos-praga que corriqueiramente afetam essa cultura, surge como um desafio para 

o produtor para obtenção do máximo êxito na produção dessa raiz (MENEZES, 2002). 

Geralmente o controle desses insetos é realizado com o uso de inseticidas químicos. 

Contudo, é uma prática onerosa para agricultura familiar, além de acarretar problemas ambientais e 

colocar em risco a saúde do homem e outros animais. É necessário desenvolver métodos de controle 

alternativo ao químico, para auxiliar o produtor familiar produzir de forma mais segura e 

economicamente viável, além de manter seus produtos com o selo de orgânico, o que valoriza ainda 

mais seu produto no mercado. Podemos citar como formas alternativas ao controle químico, o 

controle biológico e o uso de produtos naturais como óleos e extratos vegetais. São tecnologias que 

apresentam além da eficiência, a facilidade no uso, baixo custo e manutenção na saúde do homem e 

meio ambiente. Diante do exposto o objetivo deste trabalho foi determinar a influência de produtos 

biológicos e vegetais no manejo de insetos fitófagos na cultura da batata-doce. 

 

2. METODOLOGIA 
 

O trabalho foi conduzido no campo experimental da fazenda escola das Faculdades Nova 

Esperança (FACENE/FAMENE), João Pessoa - PB. A condução do experimento foi nos meses de 

abril até julho de 2019. 



 

As ramas da batata-doce foram plantadas em canteiros, cada canteiro tinha 22 m de 

comprimento, com um espaçamento de 0,80 m entre os canteiros. A adubação utilizada foi orgânica 

e a irrigação via aspersão. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, sendo avaliados quatro 

tratamentos mais uma testemunha, distribuídos em quatro blocos (5 x 4). Os tratamentos aplicados 

foram Beauveria bassiana, óleo de gergelim, Bacillus thuringienses, óleo de andiroba e a testemunha 

sem aplicação. A primeira aplicação foi realizada um mês após o plantio, no total realizou-se três 

aplicações. As avaliações foram feitas sete dias após cada aplicação, através da contagem das folhas 

perfuradas. Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias foram comparadas pelo 

teste de Tukey. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os óleos vegetais e os produtos biológicos mostraram-se efetivos quanto a redução dos danos 

causados por insetos na batata-doce. Na primeira avaliação os óleos e os produtos biológicos não 

mostraram diferenças significativas entre si, apenas mostrou-se diferente quanto a testemunha. No 

entanto, se observarmos e compararmos a porcentagem de folhas danificadas, notamos que quando 

aplicado o óleo de gergelim e andiroba tivemos um menor número de folhas atacadas, 

respectivamente. Para segunda avaliação observou-se diferenças significativas entre os tratamentos 

e a testemunha. O óleo vegetal de gergelim apresentou uma maior eficiência quando comparado 

com os produtos biológicos e o óleo de andiroba. 

Os óleos vegetais podem ter efeito repelente ou deterrente, evitando que os insetos se 

aproximem e consuma o limbo foliar das plantas. Oliveira (1999), verificou o efeito repelente de 

extratos vegetais sobre coleópteros em sementes de feijoeiro. A repelência dos óleos e extratos 

vegetais pode se dar pela eliminação de alguma substância ou até mesmo por proporcionar situações 

inadequadas, como por exemplo a fixação do inseto no grão, folha ou fruto. 

Dentre os insetos identificados na área, causando danos a batata-doce estão a Diabrotica 

speciosa, Euscepes postfasciatus e Typophorus nigritus. Os adultos desses insetos perfuram as 

folhas reduzindo a produção de fotoassimilados e ainda podem ser vetores microrganismos 

fitopatogênicos (MEDINA et al. 2013). O maior dano desses insetos é causado pelas larvas, que 

perfuram e se alimentam das raízes, tornando improprias para o consumo (KHALER et al, 1985). 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Os produtos biológicos e naturais são eficientes na redução dos danos causados por insetos 

fitófagos na cultura da batata-doce, especialmente o óleo de gergelim. 
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RESUMO 

 

Dentre as fragilidades decorrentes do declínio físico encontra-se o risco de quedas. É preciso orientar 

os idosos e familiares sobre como evitar esse risco. Nesse contexto, a extensão universitária é uma 

importante estratégia cuidativa, por desenvolver ações de educação em saúde que contempla o ser 

humano no contexto biopsicossocial. O estudo teve como objetivo prevenir nas pessoas idosas os 

riscos para a queda. Trata-se de um relato de experiência de uma atividade de educação em saúde, 

realizada por meio de um teatro, desenvolvido em um projeto de extensão. Participou da atividade 

90 idosos, com idades entre 60 a 86 anos, a maioria do sexo feminino e não alfabetizadas. Os mesmos 

demostraram saber sobre a temática, no entanto, se reconheceram em muitas cenas, principalmente, 

nos riscos eminentes que resulta em quedas. Os participantes relataram diversos casos pessoais de 

quedas no domicílio. Além disso, foi possível perceber que a estratégia pedagógica utilizada 

proporcionou um diálogo dinâmico, com a abertura de espaços para a participação, reflexão crítica 

e a socialização. A experiência dessa ação de educação em saúde permitiu aos participantes 

vislumbrar novas formas de cuidar, através de ações não somente apoiadas por conhecimento 

científico, mas, embaladas por outros aspectos da totalidade humana. 

 

Palavras-chave: Idoso. Acidentes por Quedas. Educação em saúde. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O envelhecimento é um processo fisiológico, natural e contínuo da vida humana que, em 

alguns idosos ocasionam fragilidades, causando efeitos indesejáveis, favorecendo a perda da 

integridade física e mental (TIENSOLI et al., 2019). 

Dentre as fragilidades decorrentes do declínio físico encontra-se o risco de quedas, devido à 

perda óssea e enfraquecimento dos músculos, favorecendo o desequilíbrio. No entanto, fatores 

ambientais e comportamentais também estão interligados a este agravo (ABREU et al., 2015). 

Diante desta problemática, é preciso orientar as pessoas idosas e familiares sobre como evitar 

esse risco. Nesse contexto, a extensão universitária é uma importante estratégia cuidativa, por 

desenvolver ações de educação em saúde que contempla o ser humano no contexto biopsicossocial, 

além de estimular o desempenho para o autocuidado (SCHOFFEN; SANTOS, 2018). 

Com o intuito de zelar pela assistência e segurança da pessoa idosa, o projeto de extensão 

“Envelhecimento Saudável” trabalha com ações de educação em saúde, por meio de várias 

estratégias lúdicas, como o teatro. 

O teatro humaniza a prática, pois contempla os sentimentos, as sensações e a intuição. 

Considera o imaginário, os desejos e os sonhos das pessoas. Potencializa a troca das relações nas 

presenças compartilhadas e na superação das rotinas (CAMARGO, 2006). Utilizando esse meio 

lúdico, o estudo teve como objetivo prevenir nas pessoas idosas os riscos para a queda. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Trata-se de um relato de experiência de uma atividade de educação em saúde, realizada por 



 

meio de um teatro, desenvolvido no Projeto de Extensão “Envelhecimento Saudável,” vinculado a 

Faculdade Nova Esperança – FACENE/FAMENE, na cidade de João Pessoa-PB. 

Para a criação do roteiro dramatúrgico, exploraram-se pesquisas bibliográficas sobre a 

temática, como também, foram discutidos com a equipe os hábitos dos idosos, visando à 

familiarização com as expressões culturais, para que o tema dramatizado retratasse situações que se 

assemelhavam a vivência deles no cotidiano, e assim, provocá-los a reconhecer as situações de riscos 

para a queda. Assim, foi mantida uma linguagem simples, coerente com a realidade da faixa etária. 

As cenas do teatro representaram os fatores intrínsecos e extrínsecos que podem provocar 

quedas, os cuidados para realizar as atividades básicas diárias, o uso de objetos decorativos 

espalhados pela casa e medidas de prevenção. Além disso, no contexto teatral foram inseridas peças 

reais de ossos da anatomia humana com fraturas e imagens de fissuras, para que a encenação fosse 

compreensível e acima de tudo, sensibilizar os idosos sobre a magnitude deste problema. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Assistiram o teatro todas as pessoas idosas cadastradas no referido projeto, perfazendo um 

total de 90 idosos, com idades entre 60 a 86 anos, a maioria do sexo feminino e não alfabetizadas. 

Durante o desenvolvimento da atividade foi possível perceber o interesse e a satisfação de 

todos com o método utilizado para a ação educativa. Os mesmos demostraram saber sobre a 

temática, no entanto, se reconheceram em muitas cenas, principalmente, nos riscos eminentes que 

resulta em quedas. Os participantes relataram diversos casos pessoais de quedas no domicílio. 

De maneira geral, a susceptibilidade a quedas resulta em alta incidência de mortalidade, 

morbidade e incapacitações entre a população idosa e podem apresentar múltiplos impactos na vida 

de um idoso, podendo incluir deterioração funcional, hospitalização e consumo de serviços de saúde, 

além de restringir suas atividades devido a dores, incapacidades, medo de cair (GAWRYSZEWSK, 

2010). 

Além disso, foi possível perceber que a estratégia pedagógica utilizada proporcionou um 

diálogo dinâmico, com a abertura de espaços para a participação, a reflexão crítica e a socialização 

dos envolvidos. Portanto, a interatividade, a troca de experiências relacionadas às vivências de 

problemas comuns ao grupo, favorece a busca de soluções em conjunto (XAVIER; FREIRE, 1996). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A suscetibilidade a quedas aumenta relativamente com o número de fatores de risco, cabendo 

aos profissionais de saúde, atuar sobre os mesmos. Estes profissionais devem direcionar seu olhar à 

atenção, cuidado, incentivo e valorização da história de vida do idoso. 

A experiência dessa ação de educação em saúde permitiu aos participantes vislumbrar novas 

formas de cuidar, através de ações não somente apoiadas por conhecimento científico, mas 

embaladas por outros aspectos da totalidade humana. 

O teatro revelou-se como uma modalidade de unir o saber popular e o saber científico, e a 

partir dessa junção, se educar e educar-se em saúde, por meios dos momentos de criação, integração 

e socialização. 
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RESUMO 

 

A educação popular em saúde é um dos meios mais eficazes para o tratamento de doenças crônicas 

degenerativas. Torna-se objetivo relatar a promoção da autonomia em uma experiência de produção 

artesanal coletiva de doces por pacientes diabéticas e pré- diabéticas vinculadas ao projeto de 

extensão Educação Popular em Saúde, da Faculdade de Medicina Nova Esperança. A Diabetes é um 

problema de saúde pública com manejo terapêutico crônico e multidisciplinar, visando evitar suas 

complicações. A  ação ocorreu em grupo após uma breve explanação sobre os tipos de açúcar, seus 

riscos e cuidados no universo da Diabetes. Assim, promoveu maior autoconhecimento para usuárias 

com sua doença, participação ativa no seu tratamento e, de modo curioso e paradoxal, otimização 

terapêutica devido ao contato com o excesso de açúcar, através da corresponsabilidade, e ao maior 

aprendizado sobre seus riscos e complicações. Conclui-se a necessidade de maior ampliação da 

política de educação popular em saúde como estratégia de adesão e qualificação no tratamento de 

agravos à saúde para as diversas realidades socioculturais, além da importância da 

interdisciplinaridade nos cuidados primárias à saúde no tratamento e na prevenção de complicações 

das doenças crônicas. 

 

Palavras-chave: Educação popular em saúde. Promoção da saúde. Controle Diabético; Hábitos 

Alimentares. 

 
1. INTRODUÇÃO 

 

O Diabetes Mellitus (DM) está sendo reconhecido nos países em desenvolvimento como um 

importante problema de saúde público, tendo a obesidade, o envelhecimento populacional e história 

familiar da doença como principais fatores associados. Sua prevalência é alta pois atinge indivíduos 

de ambos os sexos e de todas as faixas etárias possuindo um aumento importante com o progredir 

da idade (GUIMARÃES; TAKAYANAGUI, 2002). 

No ano de 2025, o Brasil estará entre os 10 países no mundo com maior número de casos de 

DM (DIAS; CAMPOS, 2008), já que acomete igualmente todos os níveis socioeconômicos da 

população. Segundo Souza et al (1997), sendo uma doença de múltiplas etiologias como 

hereditariedade, sedentarismo, alimentação inadequada, entre outras, a DM se não tratada e 

controlada adequadamente, pode gerar complicações crônicas graves e potencialmente fatais, como 

infarto do miocárdio, derrame cerebral, cegueira, nefropatia, danos nos vasos sanguíneos e até 

amputação de membros (PIENIZ et al., 2007). 

Um dos meios mais eficazes para manter a qualidade de vida dos diabéticos é o tratamento 

dietético, sendo os hábitos alimentares inadequados e as condições socioeconômicas e culturais os 

maiores motivos de falta de cumprimento da dieta, que devem ser levados em consideração no 

planejamento terapêutico individual (PIENIZ et al., 2007). Diante disso, a terapêutica da DM 

envolve medicações associadas a mudanças comportamentais, incluindo dieta com restrição da 

ingestão de açúcares. 

A adesão do paciente ao tratamento dietético não é fácil, pois há a necessidade de mudanças 



 

nos padrões alimentares, sendo assim, essencial a participação ativa do paciente e de familiares na 

terapia (TRENTINI, BELTRAME, 2004; PIENIZ et al., 2007). Para essa adesão, existem diversas 

ferramentas educativas de modo a promover maior vínculo do paciente com sua doença e 

proporcionar melhor manejo terapêutico individual. 

Dessa forma, a educação em saúde é um dos meios mais eficazes para o tratamento de 

doenças crônicas degenerativas e para a prevenção de suas complicações, incluindo-se a educação 

popular em saúde, a qual favorece a compreensão que o paciente tem da doença e o capacita para 

conduzir melhor seu tratamento (SARTORELLI; FRANCO, 2003). No DM, os cuidados com a 

doença se inserem no eixo Cuidado em Saúde da Política Nacional de Educação Popular em Saúde 

(BRASIL, 2013), que objetiva fortalecer as práticas populares de cuidado, apoiando a 

sustentabilidade, visibilidade, participação social, autonomia e comunicação, no intuito de socializar 

tecnologias e perspectivas integrativas, bem como de aprimorar a articulação do tratamento da 

doença com a realidade sociocultural. 

Assim, o objetivo deste trabalho é relatar a prática da promoção da saúde, promovendo a 

autonomia e o autocontrole em usuárias diabética, além de estimular a participação ativa no seu 

manejo terapêutico através da produção artesanal de doces e a partir de uma ação de educação 

popular em saúde. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, elaborado a  partir de uma 

ação social promovida pelo projeto de extensão Educação Popular em Saúde na Comunidade 

vinculado às Faculdades Nova Esperança (FACENE/FAMENE), em João Pessoa/PB, 

contextualizando os problemas coletivos ligados a situação socioeconômica da sociedade e as 

relações familiares desenvolvidas na comunidade, abordando temas transversais relacionados à 

saúde. 

A ação social ocorreu voltada para mulheres da comunidade entre 45 e 85 anos, iniciando-se 

com uma breve orientação pelos estudantes extensionistas sobre o autoconsumo do açúcar na dieta 

das participantes, maioria diabéticas ou pré-diabéticas, além da explanação sobre subtipos do açúcar 

encontrado no nosso meio (demerara, refinado, mascavo, etc) e seus respectivos potenciais malefícios 

e seu consumo saudável. Ao todo, a ação durou cerca de duas horas, e em torno de 25 mulheres 

participaram do evento. 

Em seguida, a ação foi desenvolvida com auxílio de uma agente comunitária de saúde 

participante do grupo de mulheres, que em forma de oficina guiou a técnica para a preparação de 

doces artesanais, surpreendendo-as, assim, durante o contato físico direto e visualização da grande 

quantidade de açúcar utilizado na fabricação do doce, ou seja, possibilitando assim o conhecimento 

pelas usuárias dos fatores contribuintes para falha no tratamento pelo consumo deste tipo de alimento 

e excessos dietéticos no controle diabético individual.  

Os ingredientes utilizados para a produção dos doces foram: leite em pó, leite condensado, 

anilina e açúcar de confeiteiro. Os ingredientes secos foram peneirados para que a massa do doce se 

tornasse mais emoliente durante o manuseio. Após essa fase, os ingredientes secos, ou seja, o leite 

em pó e açúcar de confeiteiro já peneirados são misturados primeiro e só depois são acrescentados a 

anilina e o leite condensado em uma vasilha. 

É importante salientar que o preparo da massa exige um trabalho manual significativo, 

portanto, até alcançar o ponto ideal é preciso muita amassar bastante a massa. Com a massa pronta 

iniciou-se o processo de modelagem por cada participante, sendo orientadas pela agente comunitária. 

Foi escolhida a elaboração de frutinhas e, logicamente, para cada fruta foi necessária uma cor de 

corante diferente. 

Outra observação é que o ambiente no qual a massa está sendo preparada esteja em 

temperatura ambiente, pois em climas frios a massa não consegue atingir o ponto desejado. Nessa 

ação foram produzidos cinco tipos de doces do tipo frutinhas por participante, dentre elas: morango, 

laranja, maçã, pitanga e pera. 



 

Além disso, os doces foram produzidos em grupo, estimulando a coletividade, a interação 

social, e ainda sugeridos como possível fonte de renda, estimulando o empoderamento feminino com 

promoção de autonomia e da saúde mental. 

A partir da ação, foram realizadas reflexões sobre o contexto inserido confrontando-as com a 

revisão científica da literatura. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesta ação desenvolvida pelo projeto Educação Popular em Saúde, os extensionistas visaram 

a promover a discussão da ingesta de açúcar por mulheres diabéticas ou pré-diabéticas, de modo a 

despertar o interesse pelo controle mais eficiente do diabetes mellitus (DM) bem como pela sua 

prevenção, ou até de complicações, a partir do estímulo ao autocuidado como ferramenta 

fundamental no manejo terapêutico. 

O DM pode ser definido como uma síndrome de etiologia múltipla, decorrente da falta de 

insulina e/ou incapacidade da insulina de exercer adequadamente seus efeitos, caracterizando-se por 

hiperglicemia crônica com distúrbios do metabolismo de lipídios e proteínas (PONTIERI; 

BACHION, 2010). Além disso, se destaca como importante causa de morbidade e mortalidade, 

especialmente entre os idosos, entre as doenças crônicas não transmissíveis, por isso, requer cada 

vez mais a atenção multidisciplinar e de forma integral ao doente, de modo a atuar tanto na 

prevenção primária nos pré-diabéticos, oferecendo mudança no estilo de vida de forma para não 

adquirirem a doença, quanto nas prevenções secundária e terciária, seja controlando a doença, seja 

retardando sua progressão para possíveis complicações, o que envolve, além da ciência médica, um 

importante protagonismo sociocultural (FRANCISCO PMSB et al., 2010). 

A hiperglicemia crônica é o fator primário desencadeador das complicações do DM. É 

comum o desenvolvimento das macroangiopatias, que comprometem as artérias coronarianas, dos 

membros inferiores e as cerebrais. Outras complicações também são conhecidas no DM e englobam 

as microangiopatias, afetando, especificamente, a retina, o glomérulo renal e os nervos periféricos. 

(FERREIRA et al., 2011). 

É evidente a importância do desenvolvimento da educação em saúde coletiva como forma 

ativa de conexão entre alunos e a realidade das comunidades, já que as atividades desenvolvidas nos 

projetos de extensão buscam oferecer aos estudantes uma gama de atividades que contemplem o 

desenvolvimento harmônico dos aspectos físico- motores, cognitivos, afetivos e sociais para fora 

dos muros acadêmicos (MENEGON, 2011). Dessa forma, a educação popular traz um referencial 

caracterizado pelo diálogo entre os sujeitos, pela educação vista como humanização, pela 

compreensão integral de ser humano como sujeito constituído por várias dimensões, bem como a 

busca de matrizes pedagógicas apropriadas à formação e ao empoderamento dos sujeitos envolvidos 

(PULGA, 2014.) 

Sendo a idade um dos fatores de risco importantes para o acometimento da DM, percebeu-

se a importância de se promover uma ação com objetivo de estimular a conscientização do 

autocontrole na ingesta de açúcar em usuárias inseridas nesse fator de risco. O acelerado ritmo do 

processo de envelhecimento da população, a maior tendência ao sedentarismo e a inadequados 

hábitos alimentares, além de outras mudanças sócio-comportamentais, contribuem para os 

crescentes níveis de incidência e prevalência do diabetes, bem como de mortalidade pela doença. 

(FRANCISCO et al., 2010). 

Nesse contexto, já é realidade que a DM é um importante problema de saúde pública, 

principalmente em países em desenvolvimento (BRITO; BUZO; SALADO, 2009). O Brasil se 

enquadra nessa realidade tanto pelo nível de desenvolvimento social quanto pela qualidade do seu 

sistema de saúde, corroborando a necessidade de maior engajamento multidisciplinar para melhora 

da adesão e da eficiência terapêutica em pacientes diabéticos. 

Sabe-se que no DM, o tratamento segue desde educação para o manejo adequado até adoção 

de medidas para o estilo de vida saudável, que inclui a interrupção de tabagismo, aumento da 

atividade física, hábitos alimentares corretos e, se necessário, o uso de medicamentos. Por isso, entre 



 

os pontos do tratamento medicamentoso, durante a ação do projeto de educação popular em saúde 

foram enaltecidos também a disciplina no controle da ingestão de açúcar, ponto fundamental no 

manejo da fisiopatologia principal da doença (glicemia elevada), orientando a melhor maneira de se 

alimentar durante o dia, fracionando as refeições e substituindo o açúcar refinado por outros 

opcionais menos agressivos (mascavo e demerara) ou por adoçantes naturais, a exemplo do xilitol e 

stevia, sem esquecer do empoderamento das pacientes na gestão do autocuidado (BRITO; BUZO; 

SALADO, 2009). 

A estratégia adotada, o artesanato culinário, tinha como objetivo despertar o contato direto 

com o açúcar, dar a noção de quantidade de uso em fabricações comuns, como o doce preparado e 

muitas vezes consumido pelas mulheres pré-diabéticas e diabéticas no cotidiano, e influir a ideia de 

gestão do autocuidado na ingesta do ingrediente, havendo, claramente, uma troca de conhecimentos 

cultural e mútuo. Foi notável e importante, também, o aproveitamento das mulheres em relação a 

experiência do contato físico em manusear os doces artesanais que, paradoxalmente, proporcionou 

uma sensação de corresponsabilidade aos riscos e gerou uma maior noção de adesão aos meios de 

prevenção e promoção da saúde no tratamento da DM. 

A atividade artesanal teve ainda como objetivos a promoção da elevação da autoestima, da 

autonomia e do empoderamento social das mulheres. Nesse contexto, a confecção do artesanato 

como ocupação do tempo ou trabalho, pode ser uma forma de autonomia para os idosos, que se 

desenvolvem por meio dessa atividade, com perspectivas em despertar a criatividade e habilidades 

para uma nova condição de vida (WEBER; TOMÉ, 2012). 

Logo, no tocante a culinária terapêutica com idosos como parte da educação em saúde, as 

oficinas realizadas priorizam a reflexão e o diálogo sobre as práticas de promoção da saúde, 

estimulam uma interação dinâmica entre eles e possibilitando formas mais participativas de buscar 

melhores condições de saúde e qualidade de vida. Ressalta-se a importância do processo de escuta, 

problematização e reflexão nas atividades educativas a partir de suas experiências pessoais e 

profissionais (BRASIL, 2014). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A partir de uma ação social e de saúde com usuárias diabéticas ou pré- diabéticas, foi 

evidenciada a importância da educação popular em saúde na prevenção, promoção e adesão 

terapêutica de uma doença crônica de elevada prevalência como problema de saúde pública e de 

complexo manejo terapêutico. 

A exemplo do artesanato e da culinária como ferramentas de promoção da saúde, foi 

evidenciada união da educação popular em saúde, da medicina comunitária e preventiva e da 

realidade sociocultural das mulheres na adesão ao tratamento e controle da DM e, principalmente, 

no empoderamento social e do autocuidado à saúde. 

O exercício do autocontrole na ingesta de açúcar a partir do contato direto com o excesso 

alimentar do produto permitiu uma mudança pelas participantes na forma de enxergar a terapêutica 

do DM, reforçando a importância do autocontrole e do protagonismo pessoal, além dos já 

conhecidos medicamentos farmacológicos. Também, possibilitou o empoderamento e a geração de 

renda pela produção e comercialização dos doces artesanais. Além disso, o maior aprendizado sobre 

a sua própria doença, conhecendo os cuidados, a prevenção de complicações e o manejo amplo e 

integral do tratamento amplia o caminho para redução da morbimortalidade e para geração de maior 

qualidade de vida. 

Por fim, relata-se a necessidade de maior ampliação da política de educação popular em 

saúde como estratégia de adesão e qualificação no tratamento de agravos à saúde, a exemplo da DM, 

para as diversas realidades socioculturais. Conjuntamente, confirma-se a importância da 

interdisciplinaridade nos cuidados primárias à saúde no tratamento e na prevenção de complicações 

das doenças crônicas, cuja a atenção no cuidado não deve se embasar apenas na fisiopatologia da 

doença, mas em todos os fatores envolvidos, desde a saúde mental do paciente, até as condições 

socioeconômicas do usuário e o enfoque na qualidade de vida e no bem-estar social. 
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RESUMO  

 

O estudo teve por objetivo caracterizar o perfil de mortalidade por cânceres localizados no Sistema 

Reprodutor Feminino (SRF), realizando uma busca através do Atlas On-line de Mortalidade (INCA 

– Ministério da Saúde), no período de 1987 a 2016, considerando a região do Nordeste. Foi possível 

observar que dentre os 12 tipos de câncer de maior frequência de mortalidade, os cânceres do SRF 

representam 33,4%, e que em todos os estados existe um perfil de mortalidade similar, caracterizado 

pelo decréscimo da mortalidade para o câncer de colo do útero e útero soe, e aumento para a 

frequência de mortalidade por câncer de ovário 

 

Palavras-chave: câncer, ovário, útero, mortalidade. 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

O sistema reprodutor feminino (SRF), localizado na cavidade pélvica, é constituído pelos 

ovários, trompas uterinas, útero, vagina e genitálias externas. 

No Brasil, os cânceres, que aparecem neste sistema, é responsável por uma elevada 

mortalidade nas mulheres em período reprodutivo, assim é fundamental compreender mais sobre 

estas patologias e conscientizar a população feminina sobre a prevenção e diagnóstico precoce, tendo 

em vista que o diagnóstico tardio reduz significantemente as chances de cura (JUNQUEIRA, 2017; 

RODRUIGUES, CRUZ, PAIXÃO, 2015). 

Portanto, o presente estudo tem como objetivo caracterizar o perfil de mortalidade por 

cânceres SRF, considerando a população do Nordeste, no período de 1987 à 2016. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Foi realizado um estudo documental-retrospectivo através do Atlas On-line de Mortalidade 

(INCA – Ministério da Saúde) com acesso direto via internet pelo endereço 

https://mortalidade.inca.gov.br/MortalidadeWeb/ com busca realizada nos meses de agosto e 

setembro de 2019. Os dados foram observados e organizados em um arquivo EXCEL. Tendo sido 

avaliado percentual de mortalidade (PM) por câncer para a população feminina, no período de 1987 a 

2016, considerando a região do Nordeste, com ênfase para os cânceres do SRF. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para a população estudada, foi observado que os câncer de maior frequência de mortalidade 

são os de Estômago, Cólon, Fígado e vias biliares, Outras partes das vias biliares, Pâncreas, 

Brônquios e pulmões, Mama, Colo do útero (CO), Útero, soe (US), Ovário (OR), Encéfalo e 

Leucemia mieloide. Considerando os sistemas de origem dos tumores, SRF representa 33,4%, sendo 

o segundo sistema com maior número de tumores associados a morte feminina no nordeste., onde os 

cânceres de CO e US apresentam uma redução do PM ao longo dos anos, porém o câncer de OR 

manteve-se estável. Certamente, é resultado de uma política pública de prevenção dos cânceres 



 

citados através de programas do Sistema Único de Saúde (SUS), como as Diretrizes Brasileiras 

para o Rastreamento do Câncer do Colo do Útero de 2011 (INCA, 2016). 

Considerando o PM nos diferentes estados, observa-se que na Paraíba também houve 

redução do PM por CO e US, enquanto que o CO permaneceu sem alterações expressivas. Sendo 

assim, o câncer US, teve uma redução de 7,93% para 2,79%, já o CO apresentou um percentual de 

7,98% para 6,49%. Sendo importante enfatizar que o câncer do CO é bastante incidente, sendo o 

quarto tipo de câncer mais comum em mulheres. (INCA, 2016). 

Em Sergipe, houve redução da mortalidade para os três cânceres analisados, com uma 

elevada redução para o CO, de 13.92% para 9.17%. 

Já no Maranhão, também houve redução das neoplasias estudadas. Porém, mesmo com a 

redução do câncer de CO, o percentual apresentado na última década analisada é preocupante por 

ser a mais alta taxa de mortalidade do Nordeste, com registros de 22,02% para 18,59%. 

No Estado do Ceará, também houve redução do CO e US. Contudo, houve um leve acréscimo 

no PM do câncer de OR, com PM de 3,07% elevando para 3,49%. 

Em Alagoas, o perfil de mortalidade permaneceu similar aos demais estados, com redução 

na mortalidade do CO e US, em contrapartida CO aumentou de 2,62% para 3,05%. 

Na Bahia, todos os cânceres estudados reduziram, mas vale salientar que o US reduziu em 

50%, com registros iniciais de mortalidade de 6,19% para 3,1%. 

No Piauí, o perfil de mortalidade foi similar ao da Bahia, redução do PM dos três cânceres. 

No entanto, o câncer de CO apresentou redução expressiva de 16,01% para 11,26%. 

No Rio Grande do Norte, o CO e US sofreram redução do PM. Havendo aumento apenas no 

PM do CO, com registros de 2,45% para 3%. 

Finalizando com Pernambuco, onde o PM de CO e US também reduziram, e o PM por CO 

aumentou, com registros de 3,1% para 3,89%. 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Conclui-se que o PM de câncer no SRF reduziu ao longos dos anos para a população 

feminina do nordeste. Porém, vale salientar que o câncer de ovário aparece estável ou em ascensão, 

nos estados da PB, CE, AL, RN, PE. Sendo assim, é necessário continuar a implementação de 

políticas efetivas de prevenção e a busca por métodos de rastreamento e diagnóstico precoce é de 

grande relevância. 
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RESUMO 

 

A literatura traz a restrição de fluxo sanguíneo (RFS) combinada ao exercício resistido (ER) como 

uma resposta hipotensiva significativa nas pressões arteriais sistólica (PAS), diastólica (PAD) e 

média (PAM) de forma aguda ou crônica em indivíduos normotensos e hipertensos. Portanto, o 

objetivo do presente estudo é verificar o efeito hipotensivo sobre a PAS, PAD e a PAM com a 

utilização do ER com a RFS em homens saudáveis. Participaram do estudo cinco homens 

normotensos recreacionalmente treinados (24±3,9 anos; 79,0±7,3 kg; 174,6±7,9 cm; 25,9±2,2 

m2.kg-1; 115,6±5,2 mmHg; 68,4±4,8 mmHg), na qual todos realizaram uma série até a falha 

concêntrica com a RFS à 80% da oclusão total, sendo o exercício utilizado a flexão de braço. Foram 

constatadas reduções significativas na PAS, PAD e PAM entre os momentos de repouso e 15 

minutos após (p<0,05). Observou-se aumento significativo da PAS e PAD quando comparados os 

momentos de repouso e imediatamente após (p<0,05), entretanto, não houve aumento significativo 

da PAM quando comparado os momentos de repouso e imediatamente após (p>0,05). Conclui-se 

que a utilização da RFS no ER realizado em apenas uma série é capaz de promover o efeito 

hipotensivo pós exercício, e elevar as PAS, PAD e PAM de maneira segura. 

 

Palavras-chave: oclusão terapêutica, exercício físico, pressão arterial, hemodinâmica, hipotensão. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Estudos com a utilização da restrição de fluxo sanguíneo (RFS) durante o exercício resistido 

(ER) vêm se mostrando eficaz no que diz respeito ao aumento significativo de força e massa 

muscular, além da capacidade em gerar efeitos hipotensivos de maneira aguda pós- exercício 

(RODRIGUES NETO, 2015). O ER com a RFS (ER+RFS) utiliza um sistema de treino com baixas 

cargas (BC = 20% - 40% de 1 repetição máxima – 1RM) associado a manguitos localizados 

geralmente nas regiões mais proximais dos membros superiores e/ou membros inferiores, com 

pressões que variam de 40% à 80 % segundo as recomendações do guia para utilização da RFS 

(PATTERSON, 2019). 

Devido à escassez de estudos que abordam o exercício resistido utilizando apenas o peso do 

próprio corpo com a RFS (ERPC+RFS), esta pesquisa tem o objetivo de verificar o efeito 

hipotensivo sobre a pressão arterial sistólica (PAS), a pressão arterial diastólica (PAD) e a pressão 

arterial média (PAM) com a utilização do ERPC+RFS em homens saudáveis. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Participaram do estudo cinco homens normotensos recreacionalmente treinados (24±3,9 

anos; 79,0±7,3 kg; 174,6±7,9 cm; 25,9±2,2 m2.kg-1; 115,6±5,2 mmHg; 68,4±4,8 mmHg). Foram 

incluídos no estudo: 1) os sujeitos com faixa etária entre 20 a 30 anos, 2) os que apresentassem o 

índice de massa corporal menor que 30 m2.kg-1, 3) os que não apresentaram histórico de algum tipo 

de lesão osteomioarticular nos membros superiores nos últimos seis meses e 4) não fumantes. O 

estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética das Faculdades Nova Esperança (protocolo nº 3.112.084). 



 

Foi realizada a mensuração da pressão arterial em repouso, imediatamente e 15 minutos após 

o exercício, com um esfigmomanômetro padrão (Bic 744389, aprovado pelo IMETRO) e 

estetoscópio. A restrição total do fluxo sanguíneo foi obtida por meio do doppler vascular (DF-7001 

VN - Medpej, Ribeirão Preto, SP, Brasil), na qual a sonda foi colocada sobre a artéria radial (braço 

esquerdo) para determinar a pressão arterial do exercício. Para a verificação do ponto da RFS foi 

utilizado um esfigmomanômetro padrão de pressão arterial (tourniquet neumatico komprimeter to 

hemostasis in extremities - Riester) para o membro superior (largura 60 mm; comprimento 470 mm) 

que foi fixado na região da prega axilar e foi inflado até o ponto em que o pulso auscultatório da 

artéria radial fosse interrompido (LAURENTINO et al., 2012). 

Todos os participantes realizaram uma série até a falha concêntrica com a RFS à  80% da 

oclusão total, sendo o exercício utilizado a flexão de braço (com as mãos e os pés apoiados ao solo 

realizou-se uma abdução horizontal de ombro junto com uma flexão de cotovelo, em seguida 

voltando-se a posição inicial). Não foi feito nenhum tipo de aquecimento prévio ao exercício. 

As pressões arteriais sistólica e diastólica foram utilizadas para análise do efeito hipotensivo 

assim como a PAM que foi calculada com base na fórmula PAM = (2(PAD) + PAS) / 3. Utilizou-

se o teste de normalidade Shapiro-Wilk, cujo apresentou uma distribuição não paramétrica dos dados 

para as PAS e PAD (p<0,05), e paramétrica para os dados referentes à PAM (p>0,05), sendo 

realizadas as análises por meio da ANOVA de Friedman e posteriormente Wilcoxon, e a ANOVA 

de medidas repetidas, respectivamente. O nível de significância adotado foi de p<0,05. Todas as 

análises estatísticas foram realizadas utilizando o software estatístico SPSS versão 20.0 do pacote 

(SPSS Inc., Chicago, IL). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Observou-se aumento significativo da PAS e PAD quando comparados os momentos de 

repouso (115,6±5,1 mmHg; 68,4±4,7 mmHg) e imediatamente após (132,0±16,4 mmHg; 70,0±7,0 

mmHg), p<0,05. Entretanto não houve aumento significativo da PAM quando comparado os 

momentos de repouso e imediatamente após (84,1±2,6 mmHg e 90,7±4,3 mmHg), p>0,05. 

Foram constatadas reduções significativas na PAS, PAD e PAM entre os momentos de 

repouso (115,6±5,1 mmHg; 68,4±4,7 mmHg; 84,1±2,6 mmHg) e 15 minutos após (107,2±4,6 

mmHg; 58,0±2,7 mmHg; 74,4±2,2 mmHg), respectivamente, p<0,05. 

O presente estudo analisou os possíveis efeitos hipotensivos da RFS associada ao ER na 

flexão de braço, tendo como protocolo a execução de apenas uma série de repetições máximas levada 

a falha concêntrica. Foi observado que é possível uma redução significativa das PAS, PAD e PAM 

após um protocolo como este, corroborando assim com o artigo de Rodrigues Neto et al. (2015), no 

qual a utilização do ER+RFS traz efeitos hipotensivos pós exercícios. A divergência entre os estudos 

reside no tipo de exercício executado, sendo os exercícios realizados no estudo de Rodrigues Neto 

et al. (2015) com auxílio de peso e maquinário (supino reto, puxada frontal, rosca tríceps no puley 

e rosca bíceps direta no puley), enquanto que no presente estudo utilizou-se o exercício calistênico 

(peso do próprio corpo). De acordo com pesquisas realizadas, verificou-se que não existem estudos 

abordando o ERPC+RFS. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A utilização do ERPC+RFS realizado em apenas uma série é capaz de promover o efeito 

hipotensivo pós exercício, e elevar as PAS, PAD e PAM dentro dos padrões de segurança. É 

importante realizar mais estudos em indivíduos normotensos e hipertensos relacionados com 

EFPC+RFS para avaliar os efeitos hipotensivos agudos e crônicos, além de outras variáveis. 
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RESUMO 

 

A prática de exercício físico auxilia na melhoria da saúde física e mental, sendo assim a principal 

recomendação para alcançar uma melhor qualidade de vida. Quando realizada de maneira regular, 

possui reflexos positivos sobre a melhora da capacidade funcional e das habilidades físicas. Estas 

que, estão envolvidas nas atividades diárias dos indivíduos. Objetivo: Identificar a prática de 

atividade física do tutor com o cão do projeto de extensão ativi-cão. Metodologia: Trata-se de um 

estudo transversal, descritivo e quantitativo. Resultados e DISCUSSÃO: Do total de 10 

entrevistados, 70% praticam atividade física, a maioria (n=3) em uma frequência de 2 a 3 

dias/semana. Esse é um achado que contribui para uma melhor qualidade de vida e menor risco de 

doenças associadas a fenômenos físicos e psicológicos. 4 participantes caminham com seu animal e 

75% deles relatam uma frequência semanal entre 4 e 7 dias o que contribui, também, para o bem-

estar do animal. 

 

Palavras-chave: Qualidade de vida. Exercício. Atividade Motora. Cães. Mentores. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A prática regular de atividade física tem sido apontada como um fator relacionado 

funcionalmente à promoção da saúde dos indivíduos e à prevenção de algumas condições de risco a 

doenças (SILVA; COSTA JUNIOR, 2017). 

Assim como nos humanos, o excesso de peso corporal vem se tornando uma preocupação 

frequente na medicina veterinária (BLAND et al., 2010). Fatores relacionados com os proprietários 

também são identificados como fatores de risco no desenvolvimento da obesidade em cães (LUND 

et al., 2006; BLAND et al., 2010; COURCIER et al., 2010). O hábito alimentar dos cães e gatos 

passou por mudanças nas últimas décadas, devido à influência do homem; tornou-se comum a 

alimentação desses animais com petiscos e guloseimas. 

Nesse sentido, a educação física está ligada a promoção da saúde e da capacidade física por 

meio da prática de atividades corporais além de organizar e supervisionar programas de exercícios 

físicos, tendo como objetivo auxiliar no desenvolvimento do indivíduo como um todo, trabalhando 

seus aspectos biológicos, psicológicos e sociais. 

Partindo do pressuposto que a atividade física proporciona benefícios a saúde do cão como 

do tutor esse estudo tem como objetivo identificar a prática de atividade física do tutor com cão do 

projeto de extensão ativi-cão. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo transversal, descritivo e de natureza quantitativa, O estudo foi 

desenvolvido no projeto de extensão Ativicão que é realizado no condomínio Residencial Reinos de 

Espanha. A pesquisa foi realizada no mês de Agosto de 2019. A população foi composta 10 

proprietários (homens e mulheres) e 10 cães de tamanhos e idade diversos. A coleta de dados foi 

realizada após aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Enfermagem 

Nova Esperança – FACENE. Os participantes foram esclarecidos acerca dos objetivos da pesquisa, 



 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE e receberam uma via do 

documento. A coleta aconteceu por meio de entrevista com a aplicação do formulário. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com a pesquisa obtivemos os seguintes dados: referente a prática de atividade física 70% 

(n=7) relataram praticar e 30% (n=3) não praticavam; no tocante à frequência semanal observou-se 

que 43% (=3) realizavam de 2 a 3 dias, 29% (n=2) entre 4 a 5 dias e 29% (n=2) de 6 a 7 dias; já com 

relação a caminhada com o animal 60% (n=6) responderam não e 40% (n=4) responderam sim; 

quando questionados sobre frequência semanal dessa caminhada 75% (n=3) realizavam entre 4 e 7 

dias, 25% (n=1) realizavam de 2 a 3 dias; no que corresponde ao tempo 75% (n=3) praticavam cerca 

40 minutos a 1 hora, enquanto 25% (n=1) praticavam entre 10 a 30 minutos. 

Os benefícios da caminhada para humanos são parecidos com a dos animais, nos seres 

humanos melhora a concentração, a memória, proporcionando um grande ganho na aprendizagem. 

Quando cães e tutores realizam a atividade juntos, além dos benefícios fisiológicos (metabólico e 

endócrino), destaca-se, principalmente, o lanço afetivo entre animal e seu tutor, proporcionando 

benefícios psíquicos e sociais para humano e animal (WITTER, 2016). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir dos resultados analisados neste trabalho, pode-se ressaltar que a maioria dos 

participantes tem uma prática regular de atividade física, foi observado ainda, que mesmo com uma 

vida ativa, é baixo quantitativo que realiza exercícios com seus animais, influenciando assim no 

cotidiano do seu cão. 

Sabe-se que a atividade física tem um papel fundamental para o bem-estar físico e cognitivo, 

além de prevenir doenças em ambos. E contribui para o aumento do vínculo afetivo tutor e cão. 

Apesar disso, a literatura brasileira ainda se mostra carente de pesquisas que abordem a importância 

da atividade física entre tutor e cão, faz-se necessário a elaboração de futuras pesquisas referente ao 

tema.  
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RESUMO 

 

O óleo de cozinha é uma substância insolúvel composta por triglicerídeos que são formados da 

condensação entre ácido graxo e glicerol. É empregado na fritura dos alimentos, permitindo 

cozinhar alimentos em altas temperaturas. Durante o desenvolvimento das atividades práticas, 

foram utilizados dois tipos de métodos para a produção de sabão, a partir do óleo utilizado para 

verificar a característica do sabão formado por tal método, como o pH. Foram reproduzidos dois 

métodos encontrados na literatura para análise experimental dos sabões produzidos a partir de cada 

método. Diante disto, a reprodução do método realizada pelos extensionistas demonstrou mais 

relevante a do método 2, por demonstrar característica igual ao sabão convencional, sendo relevante 

a reutilização do óleo por tal método. 

 

Palavras-chave: Óleo de cozinha. Reutilização do óleo de cozinha. Reciclagem. Sabões. 

 
1. INTRODUÇÃO 

 

O óleo de cozinha é uma substância insolúvel composta por triglicerídeos que são formados 

da condensação entre ácido graxo e glicerol. É empregado na fritura dos alimentos, permitindo 

cozinhar alimentos em altas temperaturas. Porém, após utilizado, torna-se rico em ligações 

químicas, radicais livres, ácidos graxos, peróxidos, entre outros. Caso seja descartado na pia de 

cozinha, promove o risco de entupimentos nos encanamentos da rede de esgotos e a contaminação 

de lençóis freáticos, rios e mares; ou no lixo comum, espalha-se pelo solo tornando-o impermeável. 

Visando reduzir tal ação, o projeto Aplicação da química na reciclagem do óleo de cozinha usado 

foi criado, formado por alunos e professoras do curso Farmácia da instituição Faculdade Nova 

Esperança, localizada em João Pessoa, PB. É realizado um trabalho de conscientização dos 

estudantes e comunidade em geral sobre o descarte incorreto do óleo, sendo esse um veículo de 

esclarecimento sobre os impactos ambientais que esse resíduo causa quando despejado de forma 

errada e o incentivo a produção de sabão. 

O presente estudo objetiva-se encontrar um método eficaz para a produção de sabão a partir 

do óleo de cozinha usado incentivando a sustentabilidade ambiental e estabelecendo uma alternativa 

para o desenvolvimento econômico para a população. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Durante o desenvolvimento das atividades práticas, foram utilizados dois tipos de métodos 

para a produção de sabão, a partir do óleo utilizado para verificar a característica do sabão formado 

por tal método, como o pH. Método 1: Uma mistura de 50g de NaOH dissolvido em 0,2 L de água 

foi adicionada a uma mistura de 0,3 L de óleo de cozinha reutilizado com 0,2 L de etanol 98°. A 

mistura foi submetida à agitação vigorosa por cerca de 15 minutos até a mistura encontrar-se 

límpida. Aguardar 12 horas para obtenção do sabão. Método 2: Uma mistura de 34 g de NaOH 

dissolvido em 35 mL de água morna foi adicionada a 250 g de óleo reutilizado a 40°C. A mistura 

foi submetida à agitação vigorosa por cerca de 20 minutos até apresentar-se viscosa. Adicionou-se 



 

6 mL de etanol 70°. Aguardar 12 horas para obtenção do sabão. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No primeiro semestre do presente projeto foram realizadas atividades em grupos visando a 

organização dos métodos a serem empregados, assim como foram desenvolvidas apresentações em 

slides pelos integrantes visando o embasamento teórico dos conteúdos a serem abordados. Foram 

abordados os seguintes temas: Reciclagem de óleo de cozinha usado e contribuições para aumentar 

a produtividade do processo; Reciclagem de óleo e fabricação de sabão como instrumentos de 

educação ambiental; Características físico-químicas de óleos vegetais utilizados pela população, e 

por fim, A química dos sabões e detergentes. 

No segundo semestre foi elaborada a logo do projeto, assim como, foi concretizado o design 

das camisetas do mesmo. Foram desenvolvidas também atividades práticas no laboratório de 

química com o intuito de aplicar o conhecimento teórico e de testar as metodologias coletadas no 

primeiro semestre. 

Dentre os diversos métodos pesquisados, foram reproduzidos dois métodos encontrados na 

literatura para análise experimental dos sabões produzidos a partir de cada método. O método 1, 

observou-se a formação de pequena quantidade de espuma, característica da reação de 

saponificação. Entretanto, mesmo após 40 minutos de agitação vigorosa, não se observou a limpidez 

na mistura como esperado. Após uma semana, a preparação apresentava duas fases, sem aparência 

de sabão e o óleo reutilizado encontrava-se ainda presente. A partir do método 2, observou-se um 

produto com características de sabão, que necessita, ter suas propriedades melhor avaliadas. 

Ademais, o método 2 pode contribuir positivamente. 

 
4. CONCLUSÃO 

 

O projeto promove experiências, aprendizado e descobertas aos extensionistas participantes, 

sendo relevante para formação profissional do aluno. Diante disto, a reprodução do método 

realizada pelos extensionistas demonstrou mais relevante a do método 2, por demonstrar 

característica igual ao sabão convencional, sendo relevante a reutilização do óleo por tal método. 
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RESUMO 

 
Objetivou-se avaliar os parâmetros fisiológicos de frequência cardíaca, frequência respiratória e a 

temperatura retal dos cães expostos a atividade física constante, participantes do projeto de extensão, 

direcionados a atividades físicas em conjunto com seus tutores. O trabalho foi desenvolvido nas 

Faculdades Nova Esperança e no condomínio Reinos de Espanha. Foi realizada uma entrevista e logo 

após foi realizado os parâmetros fisiológicos, frequência cardíaca em batimentos por minutos (bpm), 

frequência respiratória em movimentos respiratórios por minuto (rpm), com auxílio de estetoscópio 

e inspeção direta, e a temperatura retal dos cães em Cº. Observou-se que os parâmetros fisiológicos 

dos cães submetidos a atividades físicas se encontravam normais, com exceção da frequência 

respiratória, a qual se mostrou elevada devido as mudanças de ambiente que causam estresse nos 

animais. 

 

Palavras-chave: Atividades físicas. Bem-estar. Frequência respiratória. Saúde única. Temperatura 

retal. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O bem-estar animal e humano é essencial a vida, contribuindo para manter as funções vitais 

em harmonia, e o funcionamento de todos os parâmetros fisiológicos. Os cães têm uma convivência 

harmoniosa com os humanos e isso faz com que possam realizar várias atividades em conjunto, 

promovendo bem-estar e saúde a ambos, as quais possuem vantagens de interação humana-animal 

para a saúde além do companheirismo que tornaram os cães membros da família (ABINPET, 2018). 

Atividades físicas em cães é uma prática comum, e vem sendo realizada de forma 

conscientizada pelos tutores, pois evita muitas patologias. Estudos relacionados ao exercício físico 

em cães vêm aumentando cada vez mais para melhor compreensão de sua fisiologia, uma vez que 

esses animais desempenham ampla variedade de esportes e de atividades físicas (Radin et al., 2015). 

A prática de exercícios físicos promove o desenvolvimento de diversos sistemas orgânicos, bem 

como a modulação do sistema nervoso autônomo, resultando em aumento do tônus vagal e 

diminuição do tônus simpático (Barretto et al., 2013). 

Os parâmetros fisiológicos são indicativos de bem-estar animal e saúde, por isso são 

essenciais as mensurações, evitando riscos de paradas cardíacas e respiratórias. Esses parâmetros 

podem variar de acordo com alguns fatores como peso, idade e prática de exercícios físicos. Os cães 

de pequeno porte, por exemplo, possuem uma freqüência mais acelerada do que os cães de grande 

porte. Nesse contexto, objetivou-se avaliar os parâmetros fisiológicos de freqüência cardíaca (FC) e 

respiratória (FR) e temperatura retal (TR), de cães expostos a atividade física constante, participantes 

do projeto de extensão. 

 

2. METODOLOGIA 

 

O projeto foi desenvolvido nas Faculdades Nova Esperança, com atividades físicas e 

mensuração dos parâmetros realizadas no condomínio Reinos de Espanha, João pessoa-PB. 

Após um convite inicial aos tutores solicitando sua participação no projeto, foi realizada uma 



 

entrevista com os interessados. Posteriormente, verificaram-se alguns parâmetros fisiológicos, tais 

como: frequência cardíaca (FC) em batimentos por minutos (bpm), a frequência respiratória (FR) em 

movimentos respiratórios por minuto (mpm), com auxílio de estetoscópio e inspeção direta, e a 

temperatura retal (TR) e graus Celsius (°C), com termômetro digital de ponta flexível Geratherm®, 

de acordo com Dukes, (2017). Foi entregue ao tutor um termo de consentimento livre e esclarecido 

para a aprovação da utilização dos resultados, assim como aprovado no comitê de ética animal 

CEUA. 

Foram utilizados 20 cães, dentre eles 13 machos e 7 fêmeas. 16 de pequeno e 4 de grande 

porte, em perfeito estado de saúde. A avaliação clínica foi realizada antes das atividades físicas, em 

duas ocasiões. Após isso, os dados foram avaliados de forma comparativa pelos testes de freqüência 

do Excel 2013. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Observou-se que a média da frequência cardíaca foi 107,23 (bpm) para animais machos, 113,7 

(bpm) para animais fêmeas, 113,62 (bpm) para cães de pequeno porte e 93 (bpm) para cães de grande 

porte. Observa se que os cães de grande porte possuem frequência cardíaca mais elevada comparado 

os cães de pequeno porte. A média da frequência respiratória para cães de pequeno porte foi 88,6 

(rpm) e para cães de grande porte 64,5 (rpm). A média da temperatura retal para cães de pequeno 

porte foi 38.7 (°C) e 39.1 7 (°C) em cães de grande porte. Essas diferenças fisiológicas são 

importantes, pois se trata da individualidade por sexo ou porte. 

Conforme as médias obtidas, apenas a frequência respiratória encontrava-se alterada, pois de 

acordo com Feitosa (2014), a frequência respiratória normal é entre 18 e 36 (rpm). Porém, esse valor 

estava relacionado ao estresse devido a mudança de ambiente e rotina, não havendo interferência nas 

atividades físicas desenvolvidas. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A frequência cardíaca e a temperatura retal dos cães se encontravam dentro dos padrões da 

normalidade, e a frequência respiratória mais elevada do que o padrão, devido a mudança de 

ambiente, os quais eram submetidos. 
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RESUMO 

 

O envelhecimento é um processo natural e irreversível caracterizado por mudanças de hábitos e 

padrões de vida o que acarreta surgimento de fragilidades e patologias, uma das mais recorrentes 

patologias no processo de envelhecimento é a depressão, definida como uma doença psiquiátrica 

que afeta o emocional e provoca diversas alterações no indivíduo. À vista disso, estudos têm 

mostrado a importância dos grupos de convivência para idosos, principalmente acerca do 

afastamento da solidão e pensamentos negativos. Frente ao exposto, o presente estudo objetivou 

investigar a presença de sintomatologia depressiva em idosos frequentadores de um grupo de 

convivência. Trata-se de uma pesquisa de campo, do tipo descritiva, com abordagem quantitativa 

realizada com idosos participantes de um grupo de convivência. A amostra foi composta por 56 

idosos de ambos os sexos, que responderam a  um questionário sócio – demográfico e à Escala de 

Depressão Geriátrica. – EDG. A interpretação da escala é feita através de escores, onde a partir de 

5 classifica o indivíduo com suspeita de depressão, diante disso, foi possível constatar que 17,9% da 

amostra pesquisa apresentou suspeita de depressão, enquanto que os demais 821% dos idosos 

apresentaram escores dentro da normalidade. 

 

Palavras-chave: Depressão. Idosos. Envelhecimento. Grupo de Convivência. 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

O envelhecimento é um processo natural e irreversível que acomete toda população e 

caracteriza-se por mudanças de hábitos e padrões de vida, acarretando fragilidades e patologias 

(MATIAS, 2016). Uma das patologias recorrente na população idosa é a depressão, definida pela 

Classificação Internacional de Doenças - CID (2010) como uma doença psiquiátrica que afeta o 

emocional, provocando alterações no humor e manifestando no indivíduo tristeza profunda, falta de 

apetite, ânimo, pessimismo e baixa autoestima, afetando diretamente a qualidade de vida (CID, 

2010). 

À vista disso, estudos têm mostrado a importância dos grupos de convivência para idosos, 

principalmente quando se refere a benefícios, tendo em vida que ocasiona o afastamento da solidão 

e pensamentos negativos, pois os grupos favorecem a socialização e estimulam habilidades 

cognitivas nos idosos (SOARES, 2016). 

Frente ao exposto, o presente estudo objetivou investigar a presença de sintomatologia 

depressiva em idosos frequentadores de um grupo de convivência. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa de campo, do tipo descritiva, com abordagem quantitativa realizada 

com idosos participantes de um grupo de convivência denominado “Envelhecimento Saudável - 

Integração Ensino - Comunidade na promoção e prevenção de doenças na população idosa” 

pertencentes às Faculdades Nova Esperança, no município de João Pessoa - PB. 

A amostra foi do tipo não probabilística por conveniência, composta por 56 idosos de ambos 

os sexos, que responderam a um questionário sócio – demográfico e à Escala de Depressão 

Geriátrica. – EDG (YESAVAGE, 1983). Optou-se pela versão reduzida com 15 itens (EDG-15), 

tanto pela facilidade de aplicação, como pelas evidências sobre sua validade para rastreamento de 



 

quadros depressivos. Quanto à sua aplicabilidade e confiabilidade, afirma-se que a GDS é o 

instrumento mais empregado para avaliar sintomas depressivos em populações geriátricas, pois 

oferece medidas válidas e confiáveis para o rastreamento da depressão em idosos. 

O estudo teve a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Enfermagem e 

Medicina Nova Esperança FACENE/FAMENE sob o CAAE: 12430919.1.0000.5179. Os dados 

foram analisados com o auxílio do pacote estatístico SPSS, em sua versão 23.0, utilizando-se da 

estatística descritiva. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A amostra foi composta majoritariamente por idosos do sexo feminino (94,6%) e a faixa 

etária predominante foi a de 70 a 79 anos de idade (51,8%). Em relação ao estado civil, 46,4% dos 

idosos eram viúvos, seguido dos casados com 37,5%. No que diz respeito à escolaridade 53,5% 

tinham apenas o ensino fundamental, 37,5% não eram alfabetizados e 8,9% possuíam ensino médio. 

Em relação à renda pessoal, 73,3% afirmaram receber 1 a 2 salários mínimos enquanto o restante 

6,7% recebiam menos de 1 salário mínimo. A religião predominante foi a católica (69,6%) seguida 

da evangélica (26,8%) e 3,6% pertencendo a outras religiões. 

A EDG-15 apresenta um escore de pontuação, em que o valor igual ou maior que cinco 

classifica o indivíduo com suspeita de depressão. Diante disso, foi possível constatar que 17,9% da 

amostra pesquisa apresentou suspeita de depressão, enquanto que os demais 821% dos idosos 

apresentaram escores dentro da normalidade. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O envelhecimento populacional e a depressão são assuntos que requerem cuidados ao serem 

tratados, com base nisso após a analise dos dados colhidos verificou-se que a grande maioria dos 

idosos encontra-se dentro da normalidade, mas que existe um número de indivíduos que se encaixam 

nos quadros de suspeita de depressão, por mais que esse dado seja mínimo é relevante e necessário 

tomar decisões que deem o suporte necessário a esse grupo, proporcionando assim, o seu reequilíbrio 

psicológico e emocional. Aliado a isso devem também existir um auxilio preventivo para com esse 

que ainda não se encontram nos parâmetros, mantendo assim o trabalho continuo em conjunto para 

a melhoria de vida de todos. 
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RESUMO 

 

As plantas medicinais vêm sendo estudados ao longo de décadas na busca por novas substâncias 

bioativas que possam tornar-se novas opções terapêuticas para diferentes tipos de doenças, como 

câncer, hipertensão, doenças infecciosas e inflamatórias. No entanto, os estudos farmacológicos 

devem sempre vir associados aos estudos toxicológicos, uma vez que as plantas medicinais podem 

produzir diferentes metabólitos secundários não apenas com efeito biológico, mas também 

potencialmente tóxicos. Nesse sentido, o objetivo desse trabalho foi avaliar uma possível toxicidade 

não clínica em camundongos da espécie Pavonia malacophylla. Após o tratamento com o extrato 

etanólico bruto de P. malacophylla na dose de 2000 mg/kg (i.p.), não houve morte de nenhum dos 

animais. Durante 14 dias, foram analisados periodicamente o consumo de água, ração e mensurado 

o peso do animais, além do peso do baço, do fígado e dos rins. Após esse período, observou-se que 

não houve alteração de nenhum dos parâmetros avaliados quando foram comparados o grupo tratado 

com extrato e o grupo controle (salina, i.p.). Esses dados preliminares sugerem que esse extrato possui 

baixa toxicidade. 

 

Palavras-chave: Toxicidade. Produtos Naturais. Camundongos. 

 
1. INTRODUÇÃO 

 

Dentre as plantas medicinais, encontra-se o gênero Pavonia, apresentando cerca de 271 

espécies dispersas em todo o mundo, sendo 223 espécies em toda a América (ESTEVES, 2006). No 

Brasil, ocorre na flora da caatinga, cerrado e Mata Atlântica. A espécie Pavonia malacophylla (Link 

& Otto) Garcke, popularmente conhecida como malva-veludo ou malva rosa, é uma espécie nativa 

do Brasil, usada popularmente para tratar gripe, tosse e dores no coração. Apesar de haver poucos 

estudos relacionados ao gênero Pavonia na literatura, foi isolado um flavonoide através de uma 

análise fitoquímica com a espécie Pavonia malacophylla (GUALBERTO, 2013). 

Poucos estudos farmacológicos e toxicológicos já foram relatados para P. malacophylla, 

dessa forma esse trabalho tem como objetivo avaliar a toxicidade não clínica do extrato etanólico 

bruto de P. malacophylla em camundongos. 

 

2. METODOLOGIA 

 

O ensaio foi realizado conforme as diretrizes do OECD (Organisation for Economic Co- 

operation and Development) 423. Camundongos Swiss fêmeas (n = 3/grupo) foram tratados com o 

extrato etanólico bruto de P. malacophylla (Link & Otto) Garcke na dose de 2000 mg/kg 

(intraperitoneal, i.p.) e foram observados por 14 dias. Ao grupo controle foi administrado apenas o 

veículo (solução salina). Com o objetivo de mapear possíveis alterações comportamentais, sugestivas 

de atividade sobre o sistema nervoso central (SNC) ou sistema nervoso autônomo (SNA), após 

administração da substância será realizada observação cuidadosa para detecção de possíveis sinais 

tóxicos como hiperatividade, irritabilidade, agressividade, tremores, convulsões, catatonia, analgesia, 

anestesia, ptose, resposta ao toque diminuído, ambulação, capacidade de limpeza e ato de levantar, 

nos intervalos: 0, 15, 30 e 60 minutos e após 4 horas; e periodicamente durante 14 dias. Foi ainda 



 

pesado o baço, o fígado e os rins dos animais e medido o consumo de água e ração. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Após o tratamento com o extrato etanólico bruto de P. malacophylla (2000 mg/kg, i.p.) 

observou-se que os animais apresentaram um comportamento de maior quietude em relação ao grupo 

controle (salina) nos minutos iniciais após o tratamento. No entanto, os animais tratados apresentaram 

capacidade normal de resposta ao toque. Quanto a análise de consumo de água e ração, os animais 

tratados apresentaram uma redução significativa do consumo de ração nos primeiros dias, o que 

refletiu numa redução do peso dos animais em relação ao peso inicial do grupo. Todavia, nos dias 

posteriores o consumo de ração foi semelhante ao grupo controle, não havendo diferença entre o 

consumo de água entre os dois grupos. Vale salientar que não houve nenhuma morte dos animais 

tratados com P. malacophylla. 

Para avaliar possíveis alterações esplênicas, hepáticas e renais, foram pesados o baço, o fígado 

e os rins dos animais. Macroscopicamente, não se observou diferenças entre os órgãos dos diferentes 

grupos. Além disso, não houve diferença entre o peso dos órgãos dos dois grupos experimentais. 

Apesar de estudos histopatológicos e bioquímicos serem necessários para confirmar a toxicidade 

nesses órgãos, pode-se sugerir que possivelmente não houve alterações esplênicas, hepáticas e renais 

após o tratamento com P. malacophylla. 

Outros estudos também demonstraram a baixa toxicidade de espécies de Pavonia 

(GARCIA, 2017; RAJA, 2018). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante dos dados obtidos, conclui-se que o extrato etanólico bruto de P. malacophylla 

apresenta baixa toxicidade não clínica em camundongos, permitindo assim a condução de estudos 

farmacológicos. 
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RESUMO 

 

A malária é uma doença infecciosa causada por protozoários do gênero Plasmodium, transmitida ao 

homem através da picada do mosquito fêmea do gênero Anopheles. É considerada um das mais 

significativas parasitoses, devido às causas de morbimortalidade e da sua elevada incidência, sendo 

vista como um problema de saúde pública, por ser responsável pela morte de grande parte da 

população. Atinge principalmente a África, a Ásia, América Central e do Sul. Dependendo de sua 

gravidade, a sintomatologia caracteriza-se por várias fases de calafrios e picos de febre alta, 

associada a vômitos, dores, delírio, convulsão, além de outras consequências mais graves. O 

tratamento é feito através de quimioprofilaxia, porém, quanto mais precoce e adequado, é a melhor 

alternativa para se evitar sequelas e reduzir a severidade e letalidade causada pela malária. Este 

estudo tem como objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre a malária em regiões não-

endêmicas, fazendo uma abordagem ampla dos aspectos clínicos, transmissão, diagnóstico e 

tratamento. A metodologia usada é uma revisão bibliográfica, baseada e desenvolvida por artigos 

científicos, dos últimos 5 anos. 

 

Palavras-chave: Malária. Plasmodium. Parasitologia. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A malária (ML), também é conhecida por paludismo, maleita, impaludismo, febre terçã ou 

quartã, tremedeira, batedeira. Uma doença infecciosa, que a humanidade convive desde da pré-

história, e que ainda se perpetua, fato este comprovado por estudos com a descoberta do 

Plasmodium. (Fonseca, 2017). 

Nos últimos tempos, a doença tem passado por uma extensa distribuição geográfica, com 

prevalência em regiões tropicais e subtropicais. No Brasil, essa endemia, incide principalmente na 

região Amazônica, por ser um setor de programas econômicos e sociais, influenciando o fluxo 

migratório, devido à importância social. (Lapouble et al., 2015). 

A ML é causada por cinco espécies de protozoário do gênero Plasmodium: Plasmodium 

falciparum, forma mais agressiva e letal, P. vivax, extensa distribuição geográfica, P. ovale, P. 

malariae e P. knowlesi, esses três possuem morfologia semelhante ao 

P. falciparum. (SOARES, 2018). 

Além disso, é transmitida ao homem, esse sendo o único hospedeiro dessas espécies de 

Plasmodium, pela picada do mosquito fêmea e hematófaga do gênero Anopheles darlingi, que é a 

espécie mais importante, por preferir como habitat de desenvolvimento e nutrição, água limpa, 

quente, sombreada e de baixo fluxo. (SANTOS et al., 2018). 

Entretanto, na ML também pode haver consequências graves, como anemia, malária cerebral 

(MC) e comprometimento de outros órgãos como fígado, rim, pulmão, baço. (SOARES, 2018) 

O tratamento precoce e adequado da doença é fundamental para se evitar sequelas e reduzir a 

severidade e a letalidade por malária, objetivando a cura, e as estratégias de controle vetorial, são 

necessários que para que haja um diagnóstico rápido e um tratamento seguro e preciso, ajudando a 

reduzir a carga parasitária e os riscos de transmissão. (SANTOS et al., 2018). 

Ademais, o diagnóstico da ML, em muitos casos, é de difícil identificação, por ser confundida 



 

com outras patologias e principalmente, quando ocorre em regiões não endêmicas como na região 

Nordeste, devido ao fluxo de pessoas advindas de áreas endêmicas. (GOMES et al., 2018). 

 

2. METODOLOGIA 
 

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica realizado por graduandos do quinto período 

do curso de Medicina da Faculdade de Medicina Nova Esperança. Feito através de artigos 

científicos, dos últimos cinco anos, encontrados em sites de busca (PubMed e Scielo), utilizando as 

palavras-chaves: Malária. Plasmodium. Parasitologia. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A malária é uma doença febril aguda. A sintomatologia pode variar de leve, moderada ou 

grave, dependendo da quantidade de parasitos circulantes, do tempo da doença, da espécie e da 

imunidade adquirida pelo paciente. (OPAS, 2016). 

No Brasil, a região amazônica representa a área endêmica da malária, destacando-se Acre, 

Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins. (SANTOS et 

al., 2018) 

De acordo com os dados do Ministério da Saúde de 2019, durante o ano 2016, foram 

notificados 129.246 novos casos de malária e 35 óbitos. Na região amazônica foram registrados 

128.747 casos de malária, 1.568 internações e 20 óbitos. Destes, 113.307 foram malária por P. vivax, 

14.357 por P. falciparum. Na região extra amazônica foram registrados 499 casos de malária. Destes 

casos, 194 foram por P. falciparum e 289 por P. vivax. 

O quadro clínico de um indivíduo não-imune é caracterizado por febre, cefaléia, calafrios, 

sudorese intensa, vômito e complicações respiratórias que aparecem usualmente entre 10 e 15 dias 

após a infecção. (OPAS, 2016) 

Segundo Moreira (2017), outros achados como esplenomegalia e hepatomegalia podem ser 

observados e frequentes. Na forma maligna, não apresentam latência e recaída, com um curso mais 

agudo e com maior gravidade. Se o tratamento não ocorrer de forma eficaz, o óbito pode ser bastante 

frequente, precedido por torpor e coma. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante disso, percebe-se também a importância do estudo da malária em regiões não-

endêmicas, pois nesses locais, muitas vezes, a doença é subdiagnosticada, aumentando os índices 

de mortalidade. Portanto é imprescindível que os profissionais de saúde tenham um conhecimento 

aprofundado sobre o tema. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Boletim epidemiológico. 

Descrição do do processo de monitoramento dos testes de diagnóstico rápido de malária, Brasil, 

2014 a 2016 : Ministério da Saúde ; 2019. 

 
FONSECA, Ingrid Eliana Ferreira Bellucci. Estudo da malária com relação aos aspectos de 

clínica, diagnósticos e tratamentos. 2017. 

 
GOMES, Andreia Patrícia et al. A infecção pelo gênero Plasmodium: epidemiologia, profilaxia 

e controle no Brasil. VITTALLE-Revista de Ciências da Saúde, v. 30, n. 2, p. 47-58, 2018. 

 
LAPOUBLE, Oscar Martin Mesones et al. Situação epidemiológica da malária na região 

amazônica brasileira, 2003 a 2012. Revista Panamericana de Salud Pública, v. 38, p. 300-306, 



 

2015. 

 
MOREIRA, Daisson Lacerda. Aspectos epidemiológicos da malária no Rio Grande do Sul. 2017. 

 
OPAS - Organização Pan-Americana da Saúde. Malária. Brasília (DF); 2016. Disponível em: 

<https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=5287:malaria- 

2&Itemid=875>. Acesso em: 29/05/2019. 

 
SANTOS, Ranieri Sales de Souza et al. ESTUDOS TRANSVERSAIS SOBRE A MALÁRIA 

(Plasmodium falciparum): UMA REVISÃO SISTEMÁTICA. Mostra Científica da Farmácia, 

[S.l.], v. 5, mar. 2018. ISSN 2358-9124. Disponível em: 
<http://publicacoesacademicas.unicatolicaquixada.edu.br/index.php/mostracientificafarmacia/ 

article/view/2987>. Acesso em: 31 May. 2019. 
 

SOARES, Cláudia Emanuela. Terapêutica da Malária: Novas Abordagens Nanotecnológicas. 

2018. Dissertação de Mestrado. 
 

____________________________________ 
 

1Estudante de Medicina, Faculdade de Medicina Nova Esperança. andersoncz-@hotmail.com 
2Estudante de Medicina, Faculdade de Medicina Nova Esperança. karolinyabrantes@gmail.com 
3Estudante de Medicina, Faculdade de Medicina Nova Esperança. magnacmarq@gmail.com 
4Estudante de Medicina, Faculdade de Medicina Nova Esperança. rayssamedicinafamene@gmail.com 
5 Doutora em Produtos Naturais e Sintéticos Bioativos na área de Farmacologia. Docente da Faculdade de Enfermagem 

e Medicina Nova Esperança. clelia.mota@hotmail.com 

 

 

  

https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&amp;view=article&amp;id=5287%3Amalaria-2&amp;Itemid=875
http://publicacoesacademicas.unicatolicaquixada.edu.br/index.php/mostracientificafarmacia/article/view/2987
mailto:andersoncz-@hotmail.com
mailto:karolinyabrantes@gmail.com
mailto:magnacmarq@gmail.com
mailto:rayssamedicinafamene@gmail.com
mailto:clelia.mota@hotmail.com


 

VIVÊNCIA SOBRE “DIETA VERSUS SAÚDE BUCAL” COM GRUPO DE IDOSOS: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

 

Hermano Nóbrega Macedo NETO1 

Ana Carla Oliveira MARINHO2 

Flaviana Ribeiro Coutinho de Mendonça FURTADO3 

Rossana de Roci Alves Barbosa COSTA4  

Mayra Sousa GOMES5 

 

RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho foi relatar a experiência de trabalhar o tema Dieta versus Saúde bucal com 

um grupo de idosos cadastrados num projeto de extensão intitulado “Envelhecimento Saudável” de 

uma IES da Paraíba. A metodologia utilizada visou uma abordagem interdisciplinar e de índole 

lúdica, estimulando a memória, os saberes populares dos idosos e a cognição motora. A vivência 

resultou em muito aprendizado e interação entre os integrantes, conhecimento científico sobre a 

importância da alimentação saudável para a saúde bucal, entretenimento e fortalecimento de laços de 

amizade no grupo. Os participantes avaliaram a atividade como sendo de significativa contribuição 

para o seu cotidiano, bem como para a aquisição de novos conhecimentos e hábitos saudáveis. 

 

Palavras-chave: Idosos, Dieta, Saúde bucal. 
 

1. INTRODUÇÃO 

 
A alimentação atual dos idosos não tem ocorrido de forma satisfatória, podendo causar riscos 

à saúde dessa população. Estudos realizados sobre a alimentação na terceira idade demonstraram que 

menos de 10% dos idosos brasileiros têm uma dieta adequada. Esse estado nutricional dos idosos e a 

falta do consumo saudável de alimentos podem estar ligados a diversos fatores, como o ambiente 

social, dificuldades financeiras, dificuldade locomotora na compra ou preparação de alimentos, 

alterações fisiológicas nas sensações gustativas, alterações na digestão e absorção de nutrientes, entre 

outros (GOMES et al.,2012). 

A autopercepção dos idosos sobre sua saúde bucal é positiva. No entanto, estudos apresentam 

precárias condições de saúde bucal, onde se observa uma alta prevalência de cárie, doença periodontal 

e perdas dentárias. O Brasil tem um índice de edentulismo entre os mais altos do mundo, sendo 

superado apenas pela Turquia e Portugal, com 67% e 70%, respectivamente (PERES et al., 2012). 

A dieta e condição nutricional influenciam a saúde bucal de diversas formas. As deficiências 

nutricionais podem resultar em defeitos nas estruturas dentais tanto durante a formação e erupção do 

dente, como após esse processo de surgimento. Os açúcares e ácidos provenientes dos alimentos 

podem causar cárie e erosão dentária, respectivamente. Além disso, alguns alimentos apresentam 

papel protetor para o câncer de boca, enquanto os defeitos nutricionais e dietas inadequadas, além do 

fumo e do álcool, podem contribuir para o risco de desenvolver a doença. A nutrição adequada 

também beneficia os tecidos periodontais (FREIRE et al., 2012) 

 
2. METODOLOGIA 

 

Trata-se de um relato de experiência sobre Dieta versus Saúde Bucal, com um grupo de idosos 

participantes do projeto “Envelhecimento Saudável” da instituição de ensino superior Nova 

Esperança, em João Pessoa-PB. A elaboração e execução da vivência foi voltado para o entendimento 

do processo de alimentação saudável e deletéria para a saúde bucal dos idosos, bem como atentar para 

o desenvolvimento da cognição motora e o relacionamento entre os membros do grupo. 

A ação foi realizada na terceira semana de agosto do corrente ano e contou com  a participação 



 

dos 85 idosos cadastrados no projeto, 18 alunos das áreas de  enfermagem, fisioterapia, medicina e 

odontologia e as 4 tutoras que auxiliam na realização dessas atividades. O desempenho da atividade 

ocorreu em salas da instituição utilizando os recursos de multimídia, cartolinas, figuras, tesouras, 

colas e pincéis. O trabalho consistiu em identificar as figuras dos alimentos que contribuem ou não 

para a saúde bucal. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A ação teve início com um acolhimento abordando o significado de algumas figuras que 

mostravam atitudes de amor, gratidão, força, esperança, paz, saúde e companheirismo. Para isso, foi 

usado bexigas de ar com figuras ilustrativas em seu interior, onde o idoso podia estourar a bexiga e 

falar o que a imagem transmitia para ele. Nessa roda de conversa e conhecimento, todos podiam 

interagir e falar de suas experiências. 

Para começar a atividade do dia, os idosos receberam folhas de papel com imagens de 

alimentos, tesouras e colas. Durante a execução da vivência os idosos demonstraram muito interesse 

em participar da ação e julgar os alimentos como bons ou ruins para a saúde bucal, bem como, 

expressavam suas opiniões sobre as escolhas feitas. 

Percebeu-se que eles usavam como método para determinar se o alimento era bom ou ruim a 

sua experiência com os alimentos durante o dia-a-dia, como foi observado na fala de um participante: 

“eu acho que o vinagre não faz mal para minha boca, pois eu  uso ele para limpar e temperar a carne 

e fica tão gostosa, então, acho que não me faz mal.” Além disso, notou-se que os idosos têm uma 

noção de que alimentos industrializados podem ser maléficos à saúde, como é possível observar na 

fala de uma outra participante: “ eu não tenho certeza, mas eu acho que o molho de tomate não pode 

ser bom para a saúde bucal, por ser ele um alimento industrializado, não é?’’ 

Eles ficaram surpresos com alguns alimentos que não fazem tão bem para a saúde bucal, como 

o limão, o pão e o macarrão, que são carboidratos fermentáveis. Entretanto, posteriormente, foi 

explicitado pelos extensionistas e tutoras a necessidade de equilíbrio no consumo destes alimentos, 

bem como a imprescindível higienização da boca, após a ingestão dos mesmos. Ao final, teve-se a 

construção de dois cartazes com alimentos ditos “bons” e “ruins” para a saúde bucal, feitos pelos 

próprios idosos. Diante disso, é perceptível que a vivência apresentou um significado muito relevante 

na vida dos idosos ao proporcionar educação em alimentação e saúde bucal, interação entre os 

membros do grupo, troca de saberes, percepção cognitiva e lazer. Além disso, a cada final de 

atividade, o grupo tem um momento de lanche e descontração. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os participantes avaliaram a atividade como sendo de significativa contribuição para o seu 

cotidiano, bem como para a aquisição de novos conhecimentos e hábitos saudáveis devido a oficina 

estar embasada na metodologia participativa, na qual puderam compartilhar suas experiências e ter 

espaço para discussão e dúvidas. 

Dessa forma, espera-se que a atividade deixe reflexões e DISCUSSÃO acerca da saúde bucal 

como além de restrições alimentares e passe a ser visto como um hábito saudável de vida para que 

assim visem um bom envelhecimento e uma melhor  qualidade de vida, visto que, a terceira idade 

vem acompanhada de várias fragilidades. 
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RESUMO 

 

No presente trabalho apresentamos a experiência de trabalhar a autoestima em um grupo de gestantes 

com o objetivo de analisar sua importância. A oficina foi realizada na Faculdade de Medicina e 

Enfermagem Nova Esperança em João Pessoa no dia 15/05/19. Ao longo da reunião pôde-se perceber 

o impacto que a autoestima tinha na vida da gestante e consequentemente do seu bebê, assim, 

concluiu-se que é fundamental o estímulo e a manutenção da autoestima durante essa fase. 
 

Palavras-chave: Autoestima; Gestação; Mudança. 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

Entende-se por autoestima um conjunto de sentimentos e pensamentos do indivíduo sobre seu 

próprio valor e competência que são moldados desde a primeira infância. Esse sentimento é 

considerado flutuante por se manifestar de várias formas podendo refletir de forma negativa ou 

positiva sob as emoções pessoais. Sua importância é grande na relação do indivíduo consigo mesmo 

e com os outros, influenciando sua percepção e principalmente seu comportamento. 

A gestação traz consigo um grande número de mudanças corporais e emocionais, o que acaba 

influenciando na autoestima das mães e, por isso, é imprescindível trabalhar a consciência corporal 

nessa fase uma vez que a baixa autoestima e autoimagem negativa podem acarretar prejuízos à saúde 

da gestante e do bebê. 

O bom desempenho nas atividades diárias depende do estado emocional do indivíduo, o que 

está diretamente relacionado à qualidade da autoestima e autoconfiança. Logo, durante o período 

gestacional, quanto melhor o estado emocional da mulher, maior sua chance de vencer os desafios da 

maternidade. 

Este trabalho tem como objetivo relatar a experiência vivida em uma oficina de estímulo a 

autoestima em um grupo de gestantes ressaltando o seu impacto na vida dessas mulheres. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Trata-se de um relato de experiência produzido por uma estudante de medicina e uma de 

enfermagem do 8º e 7º período respectivamente sob a orientação das coordenadoras do projeto de 

extensão promovido pela Faculdade de Medicina Nova Esperança intitulado: “Grupo de Gestantes: 

perspectivas para uma gestação, parto e puerpério saudáveis - 2019”. 

O trabalho foi realizado a partir de uma experiência vivida em uma oficina do projeto que 

aconteceu no dia 15 de Maio de 2019 na Faculdade de Medicina e Enfermagem Nova Esperança, em 

João Pessoa, na Paraíba. 

A oficina consistiu em estimular a autoestima das gestantes vinculadas ao projeto e foi dividida 

em 5 etapas: acolhimento, ação, sessão de fotos individuais, dinâmica e palestra de encerramento. Ela 

foi guiada pelas coordenadoras do grupo de gestantes com o auxílio das extensionistas que faziam os 

registros audiovisuais e elaboravam as dinâmicas e a ação. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 

 

No período gravídico puerperal a mulher passa por diversas transformações, tais como: o 

crescimento das mamas, alargamento do quadril, aparecimento de estrias e manchas na pele, entre 

outras. Muitas vezes as futuras mães têm dificuldade de se acostumar com todas essas mudanças, 

acabam se olhando com estranheza e, consequentemente, depreciando sua autoestima. 

Nessa perspectiva foi elaborada uma oficina intitulada de “Oficina da Autoestima” no projeto 

de extensão Grupo de Gestantes, com o intuito de estimular o reconhecimento da beleza existente em 

cada uma delas nessa fase. Para a realização dessa oficina, foi convidada uma profissional maquiadora 

que, com o auxílio das extensionistas, maquiou todas as gestantes participantes do projeto. 

No início, as gestantes foram recepcionadas e acolhidas com fundo musical alegre. Após esse 

momento inicial, cada uma foi maquiada e direcionada a um painel, que foi confeccionado com fotos 

de todas ao longo do seu período gestacional, para serem realizadas mais fotografias daquele 

momento. 

Logo depois, foi feita uma dinâmica de valorização pessoal: foi passada pela mão de cada 

gestante uma caixa onde tinha escrito que ali estava o que elas tinham de mais valioso. Nesta caixa 

havia um espelho no fundo e ao se enxergarem no reflexo elas ficavam surpresas. Nesse momento era 

perguntado o que elas viam e as respostas foram emocionantes. Elas relataram que se sentiam lindas, 

se reconheciam como mulheres empoderadas e ressaltavam a importância que tinha se olhar dessa 

forma durante esta fase que estavam vivendo. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da vivência relatada, foi possível observar o impacto que a autoestima tem durante o 

período gestacional. Uma boa autoestima demonstrou ter grande importância na relação da gestante 

com si mesma assim como dela com o bebê. Portanto, ficou claro que fazer as futuras mães 

reconhecerem que as mudanças físicas pelas quais estão passando são fisiológicas faz parte do manejo 

e manutenção da saúde emocional dessa fase e, além disso, estimula o empoderamento feminino. 

Assim, acrescentou experiências importantes para as extensionistas em sua vivência acadêmica e 

contribuiu de forma direta para a melhoria na  vida dessas gestantes. 
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RESUMO 
 

O parto humanizado inseriu as doulas como meio de comunicação entre a mulher e o profissional 

de saúde, para que seus ideais fossem colocados em prática. Porém, o engessamento do 

conhecimento obstétrico no cenário hospitalar, dificulta a realização das atividades das doulas, 

diminuindo significantemente o número de doulas voluntárias em atuação em serviço hospitalar. 

Descrever a vivência de extensionistas dos cursos de medicina, enfermagem e farmácia, integrantes 

do projeto Aurora, das Faculdades Nova Esperança, em maternidade pública de João Pessoa-PB. 

Trata-se de um estudo de natureza descritiva, tipo relato de experiência. Foram realizadas 

observações por meio de estágios semanais no Instituto Cândida Vargas, na cidade de João Pessoa. 

Observou-se as doulas como profissionais diferenciadas, que interagem com as parturientes no pré- 

parto, parto e no pós . Contatou-se que as doulas encontram dificuldades em realizar o seu papel 

diante do engessamento técnico dos profissionais, dentro dos hospitais em que atuam, devidoa 

resistência apresentada pelos profissionais de saúde ao processo de humanização do parto. Diante 

disso, os extensionistas evidenciaram a importância das doulas ambiente hospitalar, no que se refere 

ao sentimento de segurança que elas passam as parturientes. 

 

Palavras-chave: Parto humanizado. Doulas. Obstetrícia. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

As necessidades históricas e atuais relacionadas ao aumento das interferências médicas no 

parto e por consequência, a diminuição do protagonismo das mulheres e o crescente número de 

complicações para as mães e recém-nascidos, oriundas desse processo, trouxe o tema da 

humanização do parto como discussão relevante no cenário da assistência obstétrica, ganhou poder 

no cenário atual e foi incorporada pelo Ministério da Saúde como prática obrigatória do SUS. 

 
Neste sentido, o Ministério da Saúde implementa a Rede Cegonha com estímulos 

para adoção de novas práticas pelas equipes de saúde obstétricas, enfocando a 

usuária do serviço como sujeito que tem poder de decisão acerca dos 

encaminhamentos terapêuticos delineados (FERREIRA,2014). 

 

Nesse cenário de intervenções desnecessárias e de submissão da mulher às violências 

obstétricas, por temores relacionados à sua saúde e a do bebê, unido a figura dos profissionais de 

saúde como detentores do conhecimento, surgiu o papel das doulas, de apoiar, acompanhar, ser 

suporte emocional e meio para melhor comunicação entre a gestante e a equipe multiprofissional 

hospitalar. 

 
De acordo com a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO, código 3221– 35), 

Doula é a profissional habilitada em curso para esse fim que oferece apoio físico, 

informacional e emocional à pessoa durante seu ciclo gravídico puerperal e, 

especialmente, durante o trabalho de parto, parto e pós-parto imediato, através de 

suporte contínuo, visando uma melhor evolução desse processo e o bem-estar da 

parturiente. 

 



 

Segundo Ferreira Júnior (2016), as motivações para as doulas se voluntariarem a esse 

trabalho, surgem das experiências negativas vivenciadas por elas mesmas, no próprio parto. 

Trazendo naturalmente o desejo por ajudar outras mulheres que estão no pré-parto, no parto e no 

pós, a viver esses momentos de forma mais agradável, esclarecida, com menos estresse, menor 

necessidade de interferência médica, uso de fórceps, ocitocina e episiotomia, diminuindo a chance 

de complicações. 

 
O papel da doula é apenas oferecer apoio emocional, estar presente em todas as 

necessidades daquela mulher para permitir que ela seja a protagonista naquele 

momento crucial de sua vida, para que essa seja uma experiência positiva 

(VALDEZ, 2005). 

 

Porém, diante de um cenário resistente as mudanças sugeridas pelo processo de 

humanização, as doulas encontram dificuldades em realizar o seu papel diante do engessamento 

técnico dos profissionais, dentro dos hospitais em que atuam. 

 
Em estudo de Herculano (2018), tal contexto abre margem para resistências e 

possíveis conflitos dentro das equipes de saúde, sobretudo porque grande parte das 

orientações oferecidas pelas doulas vão de encontro à predominante biomedicina 

intervencionista, o que transforma o trabalho de parto num cenário de disputa entre 

modelos de assistência. 

 

Dessa forma, esse estudo tem como objetivo descrever a vivência de extensionistas do 

projeto de Extensão Aurora, das Faculdades de Medicina e Enfermagem Nova Esperança, em 

maternidade pública de João Pessoa-PB. 

 

2. METODOLOGIA 
 

Trata-se de um estudo descritivo, cuja modalidade é relato de experiência Projeto Aurora, 

composto por professores das áreas de odontologia, fisioterapia, psicologia, farmacologia, por 

estudantes de medicina, enfermagem e farmácia da Faculdade Nova Esperança. O público alvo 

foram as parturientes, da unidade de pré-parto, parto e pós parto do Instituto Cândida Vargas 

(ICV).Foram realizadas visitas entre o mês de março e agosto de 2019 e ao longo de todo o semestre, 

as observações do projeto de extensão foram registradas em diário de campo. 

Por se tratar de um estudo acerca das vivências, dispensa-se a aprovação do comitê de ética 

e pesquisa. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A doula é uma assistente de parto, sem formação médica, que realiza um curso direcionado 

e atua acompanhando a gestante durante o período da gestação até os primeiros meses após o parto, 

com foco no bem estar da mulher. 

Nos momentos de visita ao Instituto Cândida Vargas, que ocorreram uma vez por semana, 

as extensionistas do Projeto Aurora puderam observar a redução na quantidade de doulas que vem 

acontecendo nesses últimos anos, bem como a falta delas questionada pelas parturientes. Percebeu-

se também a necessidade de apoio, suporte físico e emocional por algumas mulheres não estarem 

com familiares e/ou amigos, ou mesmo com acompanhantes que não sabem como agir, o que falar 

e fazer para acalmá-las e lhes passar segurança. Essas gestantes apontam as doulas como 

profissionais diferenciadas, que interagem com elas, corroborando com Herculano et al (2018), que 

afirma que as doulas estão voltadas muito mais a “docilizar” o momento do parto, do que ao 

empoderamento e decisão da mulher, como cita a literatura. 

No decorrer das visitas, verificou-se também a resistência apresentada pelos profissionais de 

saúde ao processo de humanização do parto, proposto e colocado em prática pelas doulas, 

principalmente os que atuam na área há mais tempo e estão acostumadas as mesmas técnicas há 



 

anos, não aceitando as sugestões e interferências das doulas. Muitas vezes, a equipe sobrecarregada 

de pacientes, não consegue dar o suporte emocional e esclarecedor, que pelo relato das gestantes, 

elas gostariam de receber. 

 
Segundo estudo de Souza (2016) ainda hoje, a formação médica em obstetrícia é 

centrada no domínio da técnica e no controle de riscos, em detrimento do processo 

fisiológico da parturição. Também não se privilegia o trabalho em equipe e a 

possibilidade de atuação de outras categorias na assistência ao parto, encarado como 

ato médico a ser realizado em ambiente hospitalar. 

 

Em outro estudo, de Barbosa et al (2018), a maioria das doulas participantes relatam não 

querer trabalhar com certos profissionais, por conflitos gerados por sobreposição de suas funções. 

Além disso, foram identificadas mulheres que não conhecem sobre o trabalho realizado pelas 

doulas, o que traz à tona a necessidade de divulgação de informações e interação entre os 

profissionais de saúde e doulas para difusão desses conhecimentos. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Durante essa vivência, foi evidenciada a importância da doula dentro do ambiente hospitalar, 

no que se refere ao sentimento de segurança que elas passam as mulheres, no momento do parto. 

Faltando uma melhor aceitação por parte dos profissionais, sobre todo o processo de humanização 

do parto, da interferência da doula e do conhecimento dentro do ambiente hospitalar sobre essa 

ocupação. Para que assim, haja melhor interação/comunicação entre doulas, gestantes, profissionais 

e familiares, tornando o momento do pré-parto, parto e pós-parto mais positivo, seguro, feliz e 

saudável para as mulheres e seus bebês e todos que  são envolvidos por esse momento único. Sendo 

assim, disponibilizar a presença da doula no ambiente hospitalar é de suma importância para a 

gestante. 

As experiências adquiridas pelas extensionistas no ambiente hospitalar, contribuiu de 

maneira a criar autonomia como profissionais de saúde, observar cada etapa do atendimento 

obstétrico e entender as possíveis melhorias no ambiente de atuação da obstetrícia. 
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RESUMO 

 

O transtorno do espectro do autismo (TEA) é uma deficiência do neurodesenvolvimento, 

caracterizada por déficits na reciprocidade social e emocional e pela presença de padrões repetitivos, 

restritos e estereotipados de comportamento e interesses. Evidências preliminares sugerem que 

intervenções assistidas por animais para pessoas com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) 

são promissoras. Essa revisão demostra as intervenções assistidas por cães para pessoas com 

autismo, para ajudar a orientar práticas e pesquisas futuras. Dez estudos, incluindo crianças e 

adolescentes com autismo, foram revisados. Os resultados obtidos mostraram que os cães 

introduzidos como agentes terapêuticos auxiliam as crianças com TEA na melhoria das funções 

previamente comprometidas, tais como comunicação, comportamento e interação social. 

 

Palavras- Chave: Autismo, Reabilitação, Crianças 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A denominação autismo foi utilizada pela primeira vez por Eugen Bleuler, na segunda década 

do século XX, para descrever um dos sintomas clínicos principais da esquizofrenia. Sendo mais tarde 

descrito por Leo Kanner (1943), como entidade clínica/nosológica com início na infância, e 

atualmente considerado uma patologia crônica e complexa do neurodesenvolvimento, resultante de 

disfunção cerebral de etiologia multifatorial, desconhecida em cerca de 80% dos casos. (Vahabzadeh 

et.al, 2018). 

Trata-se de um transtorno que compromete a comunicação social e apresenta interesse restrito 

e repetitivo (Germone et.al, 2019). Apresentam comumente irritabilidade e sintomas de transtorno de 

déficit de atenção, como hiperatividade, desatenção e impulsividade. Esses sintomas não apenas 

sobrecarregam os indivíduos, como também suas famílias, vindo a comprometer os esforços 

terapêuticos e educacionais (Vahabzadeh et.al, 2018). 

As Terapias assistidas por cães surgem então como métodos promissores para melhora da 

interação social e comunicação, uma vez que, estes animais agem como catalisadores sociais, fazendo 

com que os pacientes se tornem mais dispostos a se comunicarem com o meio e por sua vez facilita 

melhorias na interação social e comunicação (Silva et.al, 2017). O presente estudo tem por objetivo 

analisar na literatura as evidências científicas disponíveis sobre o uso da Cinoterapia no tratamento 

de crianças com Transtorno do Espectro Autista. 

 

2. METODOLOGIA 
 

Trata-se de uma revisão integrativa, o qual as pesquisas procederam a partir de estudos 

clínicos infantis com posterior intervenção terapêutica aplicada, com início em março de 2019. Foram 

realizadas buscas na base de dados PubMed utilizando os seguintes descritores Autistic Disorder, 

Dogs, Therapy, Children combinados aos operadores booleanos AND e OR. Foram selecionados 

artigos publicados online em inglês e ensaios clínicos. Foram excluídos revisões e estudos de casos. 

Os artigos que atenderam aos critérios de inclusão foram lidos na íntegra e os resultados e 



 

DISCUSSÃO dos autores foram analisados. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dentre os resultados obtidos após a busca nas bases de dados foram selecionados dez artigos 

para compor a revisão e, após aplicação dos critérios de inclusão e leitura na íntegra, três artigos 

foram utilizados. 

Os resultados obtidos mostraram que os cães introduzidos como agentes terapêuticos auxiliam 

as crianças com TEA na melhoria das funções previamente comprometidas, tais como comunicação, 

comportamento e interação social. Segundo Silva et.al (2017), A condição de cão vivo apresenta 

efeito calmante sobre os participantes autistas, facilitando a conformidade. Sendo está maior no cão 

vivo do que em condições com cães robóticos e comportamentos de liberação de tensão menores. 

De acordo com Germone et.al (2019), os participantes demonstraram mais interação social e 

comunicação, comportamentos de conversação, uso de gestos e olhares socialmente direcionado. 

Além disso, apresentaram maior taxa de expressões faciais positivas (2,3 vezes mais sorrisos) e o 

dobro do número de vocalizações. O que não era esperado era um nível mais alto de hiperatividade 

como resultado da interação do cão, no entanto sugeri que isso se deve à quantidade de estrutura e 

limites nas diferentes condições impostas. 

Wijker et.al (2019), ressalta em seu estudo que a adesão notável ao programa de terapia pelos 

participantes do estudo e os efeitos clinicamente relevantes do programa indicam que o AAT com 

cães pode ser usado para redução dos níveis de estresse percebido  e os sintomas da agorafobia e 

melhorar a consciência e a comunicação social. Em termos de socialização, os cães fornecem uma 

sensação de segurança para a criança, redução da ansiedade, além de ajudar as crianças e outros 

membros da família com problemas do sono. 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O acompanhamento das atividades terapêuticas por cães, os coterapeutas em conjunta atuação 

com um humano terapeuta, permiti uma perspectiva implicada na terapia assistida, a qual através da 

interação animal/humano apresenta resultados promissores e satisfatórios no tratamento das crianças 

com TEA. Os estudos analisados comprovaram a importância do uso da Cinoterapia, visto que 

contribui com o engajamento das crianças e por consequência, avanço das suas capacidades de 

comunicação, interação social e comportamental. 
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RESUMO 

 

Estudos apontam que o chá preto proveniente da Camellia sinensis (L.) Kuntze apresenta compostos 

fenólicos em sua composição, atribuindo ação antioxidante. O objetivo do trabalho foi mensurar a 

quantificação de compostos fenólicos presentes em amostras de chá preto adquiridas em 

supermercado do município de João Pessoa - Paraíba. As amostras de chá foram preparadas de 

acordo com as orientações de cada fabricante descritas na embalagem. A quantificação de fenólicos 

totais seguiu a metodologia de Gulcin et al (2004), determinada pelo método espectrofotométrico de 

Folin-Ciocalteau, utilizando como padrão de referência o ácido gálico. Amostras de chá preto 

resultaram: 25,95mg de EAG/g de chá (Amostra A); 26,18 mg de EAG/g de chá (Amostra B); 27,58 

mg de EAG/g de chá (Amostra C) expressando uma razoável diferença no teor de compostos 

fenólicos, que pode ser explicado por seguirem padrões de fabricação diferenciados. 

 

Palavras-chave: Camellia sinensis. Chá preto. Compostos Fenólicos. Antioxidante. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O chá é uma das bebidas mais consumidas nas diversas culturas, devido as suas propriedades 

benéficas à saúde. Tais propriedades são atribuídas aos compostos biologicamente ativos como: 

flavonoides, catequinas, polifenóis, alcaloides, tornando-se fonte para diversos tipos de pesquisas 

(BRAIBANTE et al., 2014). 

Para a obtenção do chá preto as folhas de C. sinensis são secas, trituradas, seguida da 

oxidação e dimerização, etapas que o diferencia na cor, aroma e paladar dos demais chás da mesma 

planta. Os metabólitos presentes no chá preto são responsáveis por diversas ações terapêuticas como: 

anticarcinogênico, antimutagênico, redução das disfunções cardiovasculares, melhoria da função 

vasomotora, redução de peso e circunferência abdominal, diminuição no colesterol total e 

lipoproteínas de baixa densidade, destacando sua ação antioxidante (PEREIRA et al., 2009). 

Diante disso, o objetivo do trabalho foi quantificar compostos fenólicos em amostras de chá 

preto comercializadas na cidade de João Pessoa-PB. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Diferentes amostras do chá preto foram adquiridas em supermercado do município de João 

Pessoa, Paraíba, comercializado em embalagem no formato de caixa, com interior escuro, lacrada, 

com sachês prontos para submergir em água a 100ºC. As análises foram realizadas no Laboratório 

Multidisciplinar VIII das Faculdades Nova Esperança (FACENE). 

A quantificação de fenólicos totais seguiu a metodologia de Gulcin et al (2004), determinada 

pelo método espectrofotométrico de Folin-Ciocalteau, utilizando o ácido gálico como padrão de 

referência. As amostras de chá preto preparadas seguindo as instruções de preparo de cada 

fabricante. Um sache foi depositado em uma xícara de vidro, vertido 100 mL de água a 100ºC e 

deixado em repouso por 10 minutos, abafado, transferido para balão volumétrico de 100mL e 



 

aferido. 

Uma curva de calibração com o padrão ácido gálico, foi construída, nas concentrações de 

250; 200; 150; 100 e 75 mg/L. As soluções-teste para a leitura no espectrofotômetro (UV- Vis) 

foram preparadas em balão volumétrico de 10 mL, adicionando-se uma alíquota de 100μL do chá, 

50 μL do reagente de Folin-Ciocalteu, 6 mL de água destilada e 2 mL de solução de Na2CO3 (15%), 

com o volume final aferido. As soluções ficaram em repouso durante 2 horas, em seguida, realizada 

a leitura das absorbâncias a 760 nm em espectrofotômetro Novainstruments. Serie 2000. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A curva de calibração construída com o padrão ácido gálico, para quantificação de fenólicos 

totais nos chás, nas concentrações de 250; 200; 150; 100 e 75 mg/L, apresentou valor de coeficiente 

de linearidade de R2 = 0,9906, e equação da reta: y = 0,0008539.x -0,02655. Através da equação da 

reta obtida, foi possível determinar o teor de fenólicos totais das amostras de chá preto. 

Os resultados obtidos foram: Amostra A-25,95mg de EAG/g de chá; Amostra B – 26,18 mg 

de EAG/g de chá; Amostra C- 27,58 mg de EAG/g de chá. 

Pode-se observar uma disparidade mínima no teor de compostos fenólicos entre as amostras 

A, B e C, por serem chás industrializados, seguem parâmetros de fabricação estabelecidos 

garantindo padrões mínimos de qualidade, apresentando apenas classificação alimentícia, 

características de composição, sensoriais, físico-químicas, microscópicas, entre outras (BRASIL; 

1998; PIMENTEL-SOUZA, et al, 2012). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados demonstraram que a mesma espécie vegetal apresentou uma razoável diferença 

no teor de compostos fenólicos entre as diferentes marcas comerciais analisadas, atribuindo 

qualidade satisfatória ao processo de fabricação. Por ser uma bebida de fácil disponibilidade e baixo 

custo, é um aliado na alimentação e prevenção de diversas patologias, mostrando necessidade de um 

acompanhamento terapêutico para seu uso seguro. 
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RESUMO 

 

O envelhecimento é um processo natural e inevitável e a qualidade de vida na velhice pode estar 

associada não somente à evolução da tecnologia e da medicina, mas, também, à vivência dos idosos 

em grupos, que privilegiam o envelhecimento saudável, estabelecendo relações sociais, interagindo 

com os participantes e a comunidade. Diante disso, o presente estudo teve por objetivo analisar a 

qualidade de vida de idosos frequentadores de um grupo de convivência. Trata-se de um estudo 

transversal, com abordagem quantitativa, compreendendo uma amostra de 56 idosos e a coleta dos 

dados se deu através da escala WHOQOL-old e de um questionário sócio- demográfico, o material 

coletado foi selecionado e analisado com base no enfoque do método quantitativo a partir de 

informações contidas no instrumento. Os resultados relacionados à qualidade de vida demonstram 

que os maiores escores foram encontrados nas categorias de Participação Social (4,12), Atividades 

passadas, presentes e futuras (3,91) e Morte e morrer (3,89) constatando que os idosos entrevistados 

valorizam mais essa participação social, o engajamento em grupos de interações e fortalecimentos 

de vínculos e que sua satisfação em relação ao passado, presente e futuro contribui para sua 

qualidade de vida. 

 

Palavras-chave: Qualidade de vida. Idoso. Envelhecimento. Grupo de Convivência. 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

O envelhecimento é um processo natural e inevitável e com o aumento na expectativa de 

vida, houve uma elevação significativa entre as pessoas idosas na sociedade (SILVA; ANDRADE, 

2013). A qualidade de vida na velhice pode estar associada não somente à evolução da tecnologia e 

da medicina, mas, também, à vivência dos idosos em grupos, a qual transcende as atividades físicas 

e de lazer (SERBIM; FIGUEIREDO, 2011). 

A avaliação do bem-estar social é fundamental e deve ser considerada como parte integrante 

na avaliação de saúde do idoso pelo fato de abordar fatores que passam despercebidos na avaliação 

clínica e em serviços de saúde. Ao identificar diferentes aspectos na qualidade de vida obtêm-se 

dados para definir uma estratégia adequada, que auxilie o idoso a se adaptar às perdas físicas, sociais 

e emocionais. (OLIVEIRA et al., 2017). 

Nesse sentido, observa-se a importância dos grupos de convivência para idosos, o qual 

estabelece relações sociais, permite interação entre os participantes e a comunidade, também com 

as escolas, os centros comunitários e as universidades. As atividades de lazer e a convivência em 

grupo contribuem tanto para a manutenção do equilíbrio biopsicossocial do idoso, quanto para 

atenuar possíveis conflitos ambientais e pessoais (SERBIM; FIGUEIREDO, 2011). 

Diante disso, o presente estudo teve por objetivo analisar a qualidade de vida de  idosos 

frequentadores de um grupo de convivência. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo transversal, com abordagem quantitativa realizado com idosos 

participantes de um grupo de convivência denominado “Envelhecimento Saudável”, vinculado a 



 

Faculdade Nova Esperança, na cidade de João Pessoa-PB. 

A amostra foi selecionada por conveniência, compreendendo um total de 56 idosos e a coleta 

dos dados se deu através da escala WHOQOL-old e de um questionário sócio- demográfico. O 

primeiro refere-se a um instrumento de avaliação da qualidade de vida proposto pela OMS, 

composto por 24 itens, com resposta por escala tipo Likert de 1 a 5, divididos em seis facetas. Cada 

faceta é composta por quatro itens, gerando, então, escores que variam de 4 a 20 pontos. Os escores 

das seis facetas, combinados com as respostas aos 24 itens, geram também um escore total. O 

questionário sócio demográfico, por sua vez, objetivou investigar o perfil dos participantes, 

coletando informações como idade, sexo, estado civil, religião e escolaridade. 

O estudo teve a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Enfermagem e 

Medicina Nova Esperança FACENE/FAMENE sob o CAAE: 12430919.1.0000.5179. Os dados 

foram agrupados e separados em duas tabelas, uma descrevendo a caracterização sócio- demográfica 

dos idosos sendo calculada a média e desvio padrão e em outra os resultados da escala de qualidade 

de vida, tendo sua análise descrita na discussão dos resultados. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Em relação ao perfil sócio-demográfico dos participantes foi possível constatar que dos 56 

idosos entrevistados 53 eram do sexo feminino (94,6%) e apenas 3 (5,4%) do sexo masculino. A 

faixa etária variou de 60 à acima de 80 anos, onde predominou de 70 a 79 anos de idade (51,8%). 

Em relação ao estado civil, 46,4% dos idosos são viúvos o que totaliza a 26 pessoas da amostra, em 

segundo ponto 37,5% possuem cônjuge o que se refere a 21 idosos, 3,6% declara vivenciar união 

estável e 12,5% não possuem parceiros (a). 

No que diz respeito à escolaridade 53,5% tinham apenas o ensino fundamental, 37,5% não 

eram alfabetizados e 8,9% possuiam ensino médio. Ao tratar da renda pessoal, 73,3% embolsam 1 

a 2 salários mínimos enquanto o restante 6,7% recebem menos de 1 salário mínimo. A distribuição 

religiosa é predominantemente 69,6% católicos, 26,8% evangélico e 3,6% pertencendo a outras 

religiões. 

Os resultados relacionados à qualidade de vida (QV) demonstram que os maiores escores 

foram encontrados nas categorias de Participação Social (4,12), Atividades passadas, presentes e 

futuras (3,91) e Morte e morrer (3,89) constatando que os idosos entrevistados valorizam mais essa 

participação social, o engajamento em grupos de interações e fortalecimentos de vínculos. Que sua 

satisfação em relação ao passado, presente e futuro contribui para sua QV e por conseguinte, no que 

tange a proximidade da morte, dada a idade avançada os resultados demonstram estar conscientes 

quanto aos aspectos relativos ao tema. 

Em contrapartida, os escores que comprometem sua QV são funcionamento sensório motor 

(3,62), Autonomia (3,75) e Intimidade (3,57). A fragilidade do funcionamento motor é uma 

consequência da idade avançada que leva a perda da capacidade e competência do indivíduo realizar 

suas próprias escolhas e gerenciar assuntos pessoais, assim ocorrendo a inaptidão da autonomia. Ao 

que se relaciona a intimidade, há uma ligação direta ao fato da maioria dos idosos serem viúvos e 

estarem insatisfeitos quanto ao afeto e companheirismo, diminuindo sua QV. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O envelhecimento populacional brasileiro vem ocorrendo de forma progressiva e acelerada, 

gerando mudanças socioeconômicas, políticas, culturais e epidemiológicas, com isso, a avaliação da 

qualidade de vida pode abranger os diferentes grupos de idosos, de forma intercultural. 

Com o aumento da longevidade populacional, surge a necessidade de se proporcionar aos 

idosos não apenas uma sobrevida maior, mas também com qualidade. Neste sentido, a mensuração 

da qualidade de vida na velhice mostra-se relevante, possibilitando ao profissional atuante no 

contexto da gerontologia, uma maior compreensão acerca do construto e dos fatores que o compõem. 

Os resultados relatados nesta pesquisa não pretendem ser conclusivos, apenas demonstrar 



 

uma possível direção para a ampliação deste tema, que seria a realização de novas pesquisas capazes 

de reforçar a mensuração da qualidade de vida de grupos de idosos com características diferentes da 

amostra aqui pesquisada. 
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RESUMO 

 

O câncer é uma doença considerada complexa e que vem se tornando crescente, ele pode ser causado 

por diversos fatores. Assim o presente trabalho realizou uma pesquisa quantitativa utilizando o site 

do INCA e comparou os cânceres de maior incidência da região Nordeste na população masculina, 

colocando a localização primária do tumor e considerando um período de 1987 a 2016. Essa pesquisa 

foi dividida em duas etapas, primeiro a fim de analisar os tumores segundo os sistemas, onde foi feito 

um levantamento prévio com determinação dos onze tipos de câncer de maior mortalidade, e 

segundo avaliando individualmente a progressão dos cânceres equivalente ao sistema de maior 

porcentagem. Dentre os cânceres de maior mortalidade, o que apresentou predominância foi no 

sistema digestório, com 42% em todo NE, já no segundo momento os cânceres com maior frequência 

de mortalidade no sistema mais prevalente, foi o câncer de estomago e é mais frequente em todos 

os estados, tendo percentual de mortalidade acima 10%. Conclui-se que os cânceres do sistema 

digestório são os principais responsáveis pela mortalidade na população masculina da região 

Nordeste. Sendo o principal câncer de estômago, em todos os 9 estados do nordeste o com maior 

frequência. 

 

Palavras-chave: Câncer. Sistema Digestório. Mortalidade 

 
1. INTRODUÇÃO 
 

O câncer vem tomando grande relevância no contexto atual, isso se dá pelo fato de ser uma 

doença considerada de alta complexidade e que está se tornando cada vez mais crescente na 

população mundial. (GUERRA et al., 2005) Atualmente, o câncer é a segunda doença com maiores 

índices de morbi-mortalidade no mundo (MENDES et al., 2019) é compreendido que a etiologia do 

câncer é multifatorial dependendo não só de fatores externo, mas também de fatores internos como: 

fisiológicos, psicológicos, genéticos e entre outros. (CARVALHO et al., 2018). 

Por isso, no Brasil a mortalidade por câncer que afeta o sistema digestório tem se mostrado 

em elevados números na região nordeste, pela população masculina. Esse fato pode ser resultante 

de diversos fatores1 etiológicos, como alimentação, uso de substâncias químicas, exposição a fatores 

de risco entre outros. Diante disso, o objetivo desse trabalho é realizar um comparativo, na região 

Nordeste, da mortalidade dos cânceres do sistema digestório com os demais tipos de câncer. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Foi realizada uma pesquisa quantitativa, ignorando a faixa etária, considerando o sexo 

masculino, segundo a localização primaria do tumor e considerando um período 1987 a 2016. A 

pesquisa foi dividida em duas etapas, primeiro analisou-se os tumores segundo os sistemas, para isso 

foi feito um levantamento prévio com determinação dos onze tipos de câncer de maior mortalidade 

no Nordeste e segundo, foi avaliado individualmente a progressão dos cânceres equivalente ao 

sistema de maior porcentagem. 

 



 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A região Nordeste é constituída por nove estados, e foram analisados em qual dos sistemas 

do corpo humano apresentava maior mortalidade de câncer, levando em consideração a população 

masculina desta região, no período de 1987 a 2016. 

Na primeira parte da pesquisa onde foi considerado o percentual das mortes por câncer de 

acordo com a localização por sistemas foi observado que o sistema digestório, constituído pelos 

cânceres outras partes da boca, esôfago, estômago, colón, fígado e vias biliares intra- hepáticas e 

pâncreas foi o que obteve maior percentual, de 42%, seguido do sistema reprodutor com o câncer de 

próstata apresentando 26%. O sistema respiratório com laringe, brônquios e pulmões apresentou um 

percentual de 23% e os sistemas nervoso, com encéfalo e circulatório com linfoma de não Hodgkin, 

soe apresentaram 6% e 3% respectivamente. Diante disso pode- se notar que o sistema digestório foi 

o que apresentou um percentual de mortalidade, o que pode estar associado a diversos fatores 

etiológicos. 

Já no segundo momento, foi realizado uma coleta de dados, listando separadamente cada um 

dos estados do Nordeste e coletando os percentuais de mortalidade especificamente apenas dos 

cânceres do trato gastrointestinal, sendo eles câncer de estômago, outras partes da boca, esôfago, 

cólon, pâncreas, fígado e vias biliares intra-hepática, a pesquisa foi realizada dividindo os séculos de 

1987 a 1996, de 1997 a 2006 e de 2007 a 2016, levando em consideração sua localização primária e 

ignorando a faixa etária de idade. 

O câncer de estômago se apresenta mais frequente em todos os estados, inclusive tendo índices 

maiores nos estados Rio Grande do Norte, Paraíba, Maranhão e Ceará, em todos esses citados tendo 

uma porcentagem superior a dez por cento na taxa de mortalidade. Outra ressalva que pode ser 

observada ao analisar os dados é que o câncer ‘’outras partes da boca’’ é o que possui a menor taxa 

de mortalidade em todos os estados, chegando em alguns ter o percentual de 0,34 no primeiro século 

(1987 a 1996 ), como por exemplo o estado de Sergipe. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante dos dados analisados observar-se que os cânceres do sistema digestório são 

responsáveis por 42% da taxa de mortalidade, sendo o sistema com maior índice de mortalidade, na 

população masculina da região Nordeste. O câncer de estômago foi o que apresentou maior 

percentual entre os 9 estados, porém aconteceu uma diminuição ao longo das décadas 
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RESUMO 

 

A capacitação de indivíduos para o atendimento imediato de primeiros socorros, como também do 

Suporte Básico de Vida, é essencial para salvar vidas. Quando se fala em emergência, o atendimento 

deve ser o mais eficiente possível, já que se relaciona a maior taxa de sobrevida e melhor 

recuperação. Objetivo: relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem das Faculdades de 

Enfermagem Nova Esperança, integrantes do projeto de extensão FAPH – Facene no Atendimento 

Pre Hospitalar: capacitando o cidadão para condutas emergências, na capacitação de primeiros 

socorros para profissionais colaboradores de uma unidade laboratorial. Metodologia: trata-se de um 

relato de experiência realizado pelos integrantes do FAPH, demonstrando significativa satisfação na 

aprendizagem e transmissibilidade do conhecimento acadêmico para os profissionais do laboratório. 

Resultados: É de incumbência social e acadêmica, partilhar com a sociedade os desfechos de seus 

estudos e de suas experiências para que ambas amparem as propostas de estruturação de programas 

sensíveis às vulnerabilidades sociais, de modo a intensificar a constituição de novos horizontes do 

processo educativo. Assim o cunho educativo, cultural e social da extensão universitária vem sendo 

fortalecidos, por ser uma modalidade que viabiliza o diálogo do meio acadêmico com a comunidade, 

gerando novos conhecimentos, através da troca de saberes entre os dois meios. 

 

Palavras-chave: Enfermagem. Primeiros Socorros. Educação em Saúde. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Podemos estabelecer que os primeiros socorros sejam os cuidados imediatos que devem ser 

prestados rapidamente a uma pessoa, vítima de acidentes ou de mal súbito, das quais o estado físico 

põe em perigo a sua vida, com o fim de assegurar as funções vitais e evitar o agravamento de suas 

condições, aplicando medidas e procedimentos até a chegada de assistência qualificada. Primeiros 

socorros referem-se ao primeiro atendimento que se presta à pessoa que está ferida ou adoece 

repentinamente. Inclui o reconhecimento das condições que colocam a vida em risco e a tomada de 

atitudes necessárias para manter as funções vitais na melhor condição possível, até que se obtenha 

atendimento médico qualificado. (BRASIL, 2003). 

Situações de emergência requerem intervenção imediata, de forma objetiva e eficaz, de modo 

a reduzir as possíveis sequelas e aumentar a sobrevida das vítimas (SILVA; BEZERRA, 2019). 

Para a prestação dos primeiros socorros não é necessário a presença de profissionais 

especializados. Tais cuidados podem ser oferecidos por indivíduos leigos, desde que sejam treinados 

ou que tenham recebido orientações suficientes sobre como agir em determinadas situações. Desse 

modo, se constitui como um elemento estratégico para reduzir a mortalidade e morbidade 

provocadas por acidentes traumáticos (DIXE; GOMES, 2015). 

Qualquer pessoa pode ser surpreendida por uma situação de emergência, e por vezes a 

chegada do socorro pelos profissionais não será imediata. E esses momentos são extremamente 

importantes, pois podem ser decisivos para a sobrevivência do paciente (TINOCO; REIS; 

FREITAS, 2014). 

Para Kawakame e Miyadahira (2015), algumas técnicas de primeiros socorros envolvem 



 

manobras complexas com predomínio do domínio motor, logo, para melhor compreendê-las, é 

necessário que o processo de ensino-aprendizagem que envolve essas manobras, sejam precedidas 

do ensino teórico, para que se possa desenvolver o domínio motor ou prático. 

Wissenberg e colaboradores (2013), investigando os casos de parada cardíaca na Dinamarca, 

identificaram que aqueles que receberam a reanimação cardiopulmonar de leigos treinados tiveram 

4 vezes mais chances de sobreviver por 30 dias quando comparados aos que não receberam a 

reanimação. 

O presente estudo foi relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem das Faculdades de 

Enfermagem Nova Esperança, integrantes do projeto de extensão FAPH – Facene no Atendimento 

Pré-Hospitalar: capacitando o cidadão para condutas emergências, na capacitação de primeiros 

socorros para profissionais colaboradores de uma unidade laboratorial. 
 

2. METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa consistiu em um relato de experiência que foi produzido a partir do projeto de 

extensão Facene no Atendimento Pré-Hospitalar (FAPH), realizado em uma unidade do laboratório 

Roseanne Dore Soares situado no bairro dos Bancários, João Pessoa/PB, realizada no mês de agosto, 

em 2019. 

Na instituição, foram realizadas atividades que englobaram a Educação em Saúde com a 

finalidade de ampliar os horizontes dos colaboradores que lá atuavam, desenvolvendo atividades 

com aulas teórico-práticas sobre primeiros socorros. 

O público foi formado 29 pessoas, 5 homens e 24 mulheres, sendo eles colaboradores que 

desempenhavam várias funções no laboratório. Todos se mostraram receptivos, quando foi lançada 

a proposta de uma capacitação em primeiros socorros. 

As atividades foram realizadas no laboratório, na sala do auditório, localizada no primeiro 

andar do prédio. Este local foi indicado pela coordenadora e alguns dos profissionais do serviço, por 

oferecer um espaço físico amplo, tranquilo, climatizado, com disponibilidade de cadeiras que 

poderiam ser organizadas conforme cada atividade, garantindo uma boa exposição das aulas teórico-

práticas. 

A atividade foi realizado em um encontro com ação educativa com duração de 4 horas, 

abordando as situações mais comuns e mostrando os procedimentos que deveriam e não deveriam 

ser realizados, assim como informações pertinentes sobre o tema e como preveni-las. Com uma 

pequena pausa de 15 minutos para um coffee break. Esta abordagem educativa teve um grande valor, 

considerando a relevância do tema e os diversos fatores de risco que poderiam ser encontradas no 

laboratório, como jejum para realização de exames, ansiedade extrema na hora da coleta do sangue, 

obstrução de vias aéreas na hora da refeição, outro fato se dá devido a inexistência de materiais para 

realizar um suporte avançado no local, visto que possui enfermeiros na unidade. 

A palestra foi passada com auxílio de textos, imagens em slides para atrair a atenção dos 

ouvintes. O público sentou-se lado a lado, de modo que permitisse a visualização dos participantes 

entre si e foi exposto uma problemática para avaliar o conhecimento prévio dos participantes, para 

que fosse possível abordar com mais ênfase as atitudes errôneas no decorrer da atividade educativa. 

E, por fim, foi orientado sobre como identificar os fatores de risco para classificar a situação 

e sanado todas as dúvidas e dificuldades que foram apresentadas, sendo elas sobre a teoria ou as 

condutas práticas para cada situação. Foi ressaltado a importância da prevenção de acidentes, e como 

as condutas inadequadas podem prejudicar a vítima, além de explicar a maneira correta de acionar 

o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência - SAMU 192. Também houve o fortalecimento do 

conceito da promoção de saúde informando que os ensinamentos de primeiros socorros devem ser 

repassados em seus convívios sociais para prevenir novos. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O conteúdo programático foi desenvolvido em eixo teórico (EIXO I) e prático (EIXO II). 



 

EIXO I: Introdução sobre Primeiros Socorros e Suporte Básico de Vida (SBV); Desmaio; Crise 

convulsiva; Obstrução de vias aéreas por corpos estranhos (OVACE); Parada Cardiorrespiratória 

(PCR). EIXO II: Elevação dos membros inferiores no desmaio; Proteção da cabeça durante a crise 

convulsiva; Realização da manobra de Heimlich em adultos, crianças, gestantes e obesos; 

Realização da manobra de tapotagem em lactentes; Identificação da PCR; Realização da 

Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP) em adultos. 

Existem muitas formas de aprendizagem, uma delas é a simulação, sendo um recurso de 

ensino baseado na metodologia ativa. Aprendizagem Baseada em Problemas, que são reproduzidas 

situações reais, permitindo ao aluno uma participação ativa na aquisição dos conceitos necessários 

para a compreensão e solução dos problemas. (COSTA et al., 2015). 

Desta forma, a simulação contribuiu para o aprendizado e proporciona melhor atuação do 

socorrista no momento da emergência, pois aumenta a autoconfiança do mesmo, uma vez que está 

pondo em prática seus conhecimentos. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

É de grande importância a prestação de primeiros socorros, onde conhecimentos simples sobre 

as mais diferentes situações, evitam agravamento das lesões e que, em muitos casos, salvam vidas. 

De acordo com o que foi discutido durante a capacitação, percebeu-se que o público 

apresentava conhecimentos sobre os primeiros socorros, entretanto, a capacitação, foi de 

fundamental importância para complementação desses conhecimentos. Vale salientar que a primeira 

conduta, prestada pelo cidadão capacitado, aumenta a sobrevida daquela pessoa que necessita de 

atendimento. 
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RESUMO 

 

A extensão universitária busca a promoção da integração ensino, serviço e comunidade, 

qualificando-se como um meio enriquecedor para os discentes desenvolverem habilidades teórico-

práticas. O trabalho teve por objetivo relatar as experiências vivenciadas na extensão através do 

projeto Educação em Saúde na Atenção Básica. O projeto vinculado as Faculdades de Enfermagem 

Nova Esperança possui abordagem multidisciplinar e contempla discentes dos cursos de 

Fisioterapia, Odontologia e Educação Física. As atividades ocorreram semanalmente com 

DISCUSSÃO de temas relevantes da Atenção Básica (AB) e o planejamento e execução de 

atividades educativas na área de abrangência da Unidade de Saúde da Família (USF) Castelo Branco 

I. Foram realizadas atividades no Centro de Convivência do Idoso e Centro de Referência Infantil, 

além do acompanhamento de famílias através de visitas domiciliares. As experiências partilhadas 

contribuíram para a ampliação do olhar do discente para com a comunidade e na propagação da 

importância do papel da AB, como também na visibilidade para a comunidade através da escuta 

qualificada e do cuidado integral. 
 

Palavras-chave: Extensão comunitária. Atenção primária à saúde. Práticas interdisciplinares. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O Sistema Único de Saúde (SUS) através dos seus princípios fundamentais buscou atender 

as necessidades de saúde da população, uma vez que o modelo tradicional centrado em hospitais e 

na busca da cura não era acessível nem resolutivo para à maioria da população. Entre as principais 

estratégias de mudança do modelo assistencial destaca-se a Estratégia de Saúde da Família (ESF), 

com ações direcionadas a promoção/prevenção, proteção e recuperação da saúde de forma integral 

e resolutiva (FORMIGA, RIBEIRO, 2012). 

A ampliação da cobertura assistencial favoreceu a população e permitiu identificar novas 

demandas de saúde, da rede de serviços, população e a necessidade de reorientação das práticas 

profissionais. A inserção de novas áreas do conhecimento e especialidades e a atuação 

multidisciplinar tem ajudado a produzir saúde de forma coletiva em oposição ao modelo 

individualista (VELLOSO et al., 2016; COSTA et al., 2015). 

O cenário tornou-se desafiador para os trabalhadores da saúde, uma vez que a necessidade 

de adaptação aos novos conceitos foi exigida (FREITAS, 2006), como por exemplo, a realização de 

ações preventivas, de promoção e educação em saúde, além da atuação multiprofissional. A extensão 

universitária na Atenção Básica (AB) destaca-se por aproximar os discentes da realidade de atuação 

no serviço, o compartilhamento de experiência com profissionais e o estreitamento de laços entre a 

universidade e a comunidade, o que auxilia na ampliação do conhecimento teórico-prático, além da 

formação pautada nos princípios que regem o sistema de saúde (MANCHUR, 2013). . 

Diante do contexto, o presente trabalho tem por objetivo relatar as experiências de discentes 

participantes de projeto de extensão com ênfase na AB, através da realização de ações de promoção 

de saúde, prática de convivências e experiências compartilhadas de maneira ativa entre a academia, 

o serviço e a comunidade. 



 

 

2. METODOLOGIA 

 

O projeto de extensão Educação em Saúde na AB teve por objetivos, contribuir com a 

melhoria na qualidade de vida da população por meio de ações educativas e proporcionar aos 

estudantes a experiência de atuação na AB. O projeto vinculado ao Núcleo de Pesquisa e Extensão 

Acadêmica da Faculdade de Enfermagem Nova Esperança (FACENE) configurou- se pela atuação 

multidisciplinar, com a participação de discentes dos cursos de Fisioterapia, Odontologia e 

Educação Física. 

As atividades do projeto ocorreram no campus da Faculdade, na USF Castelo Branco I 

(localizada no bairro Castelo Branco em João Pessoa), em residências de famílias vinculadas  a 

unidade de saúde e nos equipamentos sociais adscritos a área de abrangência da USF. A população 

alvo foi composta pelos usuários (em geral) vinculados a unidade de saúde, usuários dos 

equipamentos sociais, Centro de Referência em Educação Infantil (CREI) e Centro de 

Convivência do Idoso (CCI), além de famílias selecionadas para acompanhamento em domicílio 

pelos alunos. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As atividades do projeto ocorreram a partir de encontros semanais para matriciamento da 

equipe de extensionistas, dinâmicas, discussão de textos e artigos científicos sobre a temática da 

promoção da saúde, educação, Política Nacional de Atenção Básica, acolhimento/cuidado e equipe 

multidisciplinar, além do planejamento e execução de ações educativas na USF, CREI e CCI. 

A integralidade na atenção à saúde corresponde a um princípio do SUS que orienta políticas 

e ações programáticas que devem responder às demandas e necessidades da população, desde o 

acesso à rede de cuidados a diferentes abordagens do processo saúde- doença e nas distintas 

dimensões, biológica, cultural e social do ser cuidado (SILVA, SENA, 2008). Para tanto, acolher o 

paciente em suas necessidades é essencial para o estabelecimento do vínculo entre profissionais e 

usuários, o que favorece o seguimento das condutas e no cuidado em saúde (LOPES, A. S., VILAR, 

R. L., A., MELO, R. H. V., et al. 2015). 

As ações educativas no CREI foram planejadas em acordo com a USF e em consulta as 

demandas da coordenação do serviço. As ações tiveram como temas: higiene pessoal e a prática de 

atividade física. A higiene bucal foi abordada através da importância da escovação para a prevenção 

de cáries. Foram utilizados recursos lúdicos, como cartazes e moldes dentários, além da realização 

de atividade de lavagem das mãos. A atividade física foi abordada com a criação de um circuito com 

obstáculos e tarefas a serem cumpridas pelas crianças, como, dança, saltos, mímicas, entre outros. 

As atividades proporcionaram a interação dos extensionistas com as crianças, com feedeback 

positivo, evidenciado pela reprodução correta das atividades propostas. 

A ação educativa no CCI teve como tema à prevenção de queda, dada a relevância para 

idosos e cuidadores. A queda acomete um número elevado de idosos o que impacta na qualidade de 

vida do idoso, da família, além de custos com saúde (GASPAROTTO, FALSARELLA, COIMBRA, 

2014). 

Com relação ao acompanhamento das famílias, foram realizadas visitas quinzenais a duas 

famílias indicadas pelos agentes de saúde da área. A visita domiciliar tem como aspecto positivo a 

aproximação dos profissionais ao contexto social dos usuários e a comunidade. A aproximação do 

contexto de vida da comunidade valoriza da dimensão subjetiva das práticas em saúde, e abre 

caminho para o estabelecimento de vínculo entre usuários e dos trabalhadores da saúde, o que 

propicia a troca de saberes e uma maior chance de êxito na condução do tratamento ou na prevenção 

de agravos (ROCHA, K. B., CONZ, J., BARCINSKI, M., et al, 2017; CORDEIRO, R. A., 

AROUCA, I, R., TERTO, T. L., et al, 2017). O saber popular em saúde, valorizado pela escuta 

qualificada e a partir da observação das famílias permitiu a troca de saberes entre docentes, 

graduandos e os usuários. 



 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A vivência do projeto de extensão contribuiu para compreensão dos discentes quanto ao 

papel do profissional de saúde que atua no âmbito da AB. De forma gradativa, o conhecimento da 

relevância da AB tornou-se o alvo da reflexão das práticas, nos quais os extensionistas vivenciaram 

a realidade de vida da população e do serviço, o que permitiu os mesmos vislumbrarem o futuro 

cenário de trabalho em saúde. 

Portanto, o projeto Educação em Saúde na Atenção Básica promoveu uma desconstrução de 

paradigmas e barreiras vivenciadas no contexto da saúde, em especial a importância da atenção 

multidisciplinar e a aproximação da comunidade. 
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RESUMO 

 

Diabetes mellitus tipo 2 (DM2) é atualmente um grande problema para saúde pública. Essa doença 

caracteriza-se como um distúrbio do metabolismo da glicose ocasionada pela má absorção de 

insulina e causa diversos efeitos negativos na saúde. No entanto, a descoberta precoce e o tratamento 

adequado evitam o desenvolvimento e as consequências desta doença. Dessa forma, a prescrição de 

exercícios físicos tem sido um aliado para a prevenção e tratamento devido aos seus efeitos no 

organismo a curto e longo prazo. O presente estudo tem por objetivo evidenciar os efeitos positivos 

que o exercício físico pode promover em pessoas com DM2. Trata-se de uma pesquisa de revisão 

bibliográfica, utilizando buscas de dados no Scielo e Google Acadêmico, utilizando os descritores: 

controle glicêmico, exercício físico, tratamento do DM2, prevenção, diabetes tipo 2. Foram 

selecionados 6 artigos na língua portuguesa que datam de 2007 a 2018. Os trabalhos comprovam 

que o exercício físico promove redução da glicemia, redução da pressão arterial e melhora no índice 

de massa corporal (IMC). Conclui-se que, quando aliado dieta e atividade física percebe-se uma 

melhora nas taxas glicêmicas no metabolismo, comprovando a eficácia dessa prática saudável não 

farmacológica. 

 

Palavras-chave: controle glicêmico. exercício físico. tratamento do DM2. Prevenção. diabetes 

tipo 2. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2018), a diabetes atinge 13 

milhões de pessoas. Esta doença se caracteriza pelo aumento na concentração de glicose na corrente 

sanguínea acima dos níveis normais, ocasionada pela falta ou má absorção de insulina, hormônio 

produzido pelo pâncreas que promove a entrada de glicose nas células e que será transformada em 

energia e aproveitada por todos tecidos no organismo. Essa doença tem como principais sintomas 

infecções frequentes, visão embaçada, má cicatrização de feridas, doenças vasculares, prejudicando 

a constituição morfofuncional do indivíduo. Sedentarismo e má alimentação são fatores de risco que 

impulsionam a crescente incidência dessa doença atualmente (ARSA et al., 2009). 

Entretanto, como meios convencionais de tratamentos para a diabetes mellitus tipo 2 (DM2) 

estão a dieta hipocalórica e o uso de medicações. Contudo, estudos epidemiológicos recentes 

sugerem que a prática do exercício físico por pacientes com DM2 está sendo utilizada como nova 

abordagem no tratamento e como principal meio de prevenção dessa doença (CARDOSO et al., 

2007; COSTA, 2018). 

De acordo com a OMS (2018), a prática regular de exercício físico, sob orientação de um 

profissional de educação física, tem sido recomendada para a prevenção e tratamento da DM2, por 

se tratar de uma atividade planejada, estruturada e executada em sequências de movimentos 

repetitivos, proporcionando gasto energético e aumento das aptidões físicas. Apesar da atividade 

física ser o elemento chave na prevenção e tratamento desta doença é de suma importância associar 

o exercício físico com os hábitos alimentares saudáveis. 

Diante do exposto, fica clara a importância da prática do exercício físico, uma vez que se 



 

percebe efeitos positivos no tratamento e prevenção da DM2. Dessa forma, essa revisão sistêmica 

tem como finalidade analisar a relação existente entre a prática da atividade física como meio de 

tratamento e prevenção no comportamento da glicemia em pacientes com DM2. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Esta revisão sistêmica possui caráter descritivo e exploratório que incluíram estratégia de 

busca na literatura científica, consultando as bases de dados do SciELO e Google Acadêmico, 

utilizando os descritores: controle glicêmico, exercício físico, tratamento do DM2, prevenção, 

diabetes tipo 2. Foram analisados artigos sobre o tema publicados entre os anos de 2007 e 2018 no 

idioma português. Assim, 6 estudos foram selecionados por apresentarem dados que embasassem a 

utilização do exercício físico como método preventivo e de tratamento em pacientes com DM2. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com os estudos analisados, entre 30 a 60 minutos de atividade por dia, 3 vezes na 

semana com intensidade moderada, o músculo seria capaz de elevar a capacidade para metabolizar 

a glicose, melhorando o perfil metabólico. Foram observadas melhoras em outros parâmetros como 

pressão arterial, IMC, aptidão física, redução das dobras cutâneas. Corroborando com isso, os 

autores afirmam que durante a atividade física o metabolismo promove respostas adaptativas que 

favorecem a entrada de moléculas de glicose nos músculos esqueléticos, aumentando a capacidade 

de transporte desse substrato, diminuindo a glicemia tanto em pacientes diabéticos como em pessoas 

saudáveis e, consequentemente, observando uma melhora no seu sistema metabólico. 

Além disso, os pesquisadores salientam a importância do exercício físico diário e uma 

alimentação saudável, para facilitar o controle glicêmico. A combinação de treinamento aeróbico e 

anaeróbico evidenciou efeitos positivos no controle da DM2, diminuindo a glicemia e aumentando 

a qualidade de vida dos pacientes. Dessa forma, o exercício físico promove benefícios importantes 

para seus praticantes, desde que seja empregado na intensidade e duração adequada, respeitando o 

seu estado metabólico 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O exercício físico regular foi a variável que apresentou maior relação com a melhora ou 

diminuição nos níveis glicêmicos, quando somado a dietas saudáveis, evidenciando um notável 

aumento na utilização de glicose pelo metabolismo. Portanto, fica clara a importância dessa 

atividade para o indivíduo com DM2, como resposta do seu efeito agudo, proporcionando benefícios 

à saúde, feito com uma equipe multidisciplinar. 
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RESUMO 

 

O acompanhamento farmacoterapêutico junto a assistência farmacêutica visa melhorar a adesão da 

farmacoterapia ofertando ao paciente a melhor efetividade, segurança e qualidade do tratamento, 

diminuindo assim, as reações adversas, problemas relacionados ao medicamento (PRM), efeitos 

colaterais e assim, proporcionar uma resposta terapêutica ideal junto a qualidade de vida do paciente. 

O objetivo deste trabalho foi relatar a experiência obtida durante o acompanhamento 

farmacoterapêutico de pacientes hipertensos e/ou diabéticos realizado em um Centro de Saúde em 

João Pessoa. Desse modo, essa experiência foi completamente enriquecedora, onde foi dedicado e 

disponibilizamos do nosso conhecimento científico aos portadores de doenças crônicas, visando a 

sua qualidade de vida  e melhora no tratamento da sua patologia. 

 

Palavras-chave: Acompanhamento Farmacoterapêutico. Diabetes Mellitus. Hipertensão Arterial. 

Assistência Farmacêutica. 

 
1. INTRODUÇÃO 

 

O acompanhamento farmacoterapêutico é uma atribuição farmacêutica que está 

correlacionada com a assistência farmacêutica, onde ocorre um contato direto entre o farmacêutico 

e o paciente visando identificar possíveis problemas relacionados com omedicamento, 

monitoramento da eficácia da farmacoterapia e análise das interações medicamentosas (SILVA et 

al., 2018). 

As doenças crônicas não transmissíveis são patologias que mais acomete a população 

brasileira, ocasionando diversas internações e óbitos, na qual podemos destacar a hipertensão e 

diabetes (OLIVEIRA - CAMPOS et al., 2018). 

Segundo a Sociedade Brasileira de Cardiologia a hipertensão é uma patologia que está 

relacionada com os hábitos alimentares, fatores genéticos e estilo de vida, resultando em uma 

condição multifatorial onde ocorre a elevação dos níveis pressóricos (SBC, 2017). 

A diabetes mellitus é uma alteração da insulina na qual ocorre uma disfunção da secreção ou 

ação da insulina, que ocasiona uma elevação da glicose na corrente sanguínea. A diabetes é 

classificada como diabetes tipo 1 ou tipo 2, onde a tipo 2 é a mais prevalente devido ao excesso de 

consumo de açúcar, gorduras saturadas e ausência de atividade física (LIRA NETO et al., 2017). 

 

2. METODOLOGIA 

 

O relato de experiência foi desenvolvido através do acompanhamento farmacoterapêutico de 

pacientes hipertensos e/ou diabéticos atendidos em um Centro de Saúde em João Pessoa. Após 

realizado o atendimento médico, os pacientes se dirigiam para a consulta farmacêutica, onde era 

analisado a prescrição dos fármacos, horário, interações medicamentosas entre medicamentos e 

medicamentos x alimentos e possíveis intervenções a serem realizadas. Desse modo, era elaborado 

um plano de cuidado e quando necessário era feito encaminhamento do paciente a um determinado 

especialista. 



 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O acompanhamento farmacoterapêutico é de extrema importância para a adesão terapêutica 

e eficácia do tratamento executado pelo paciente, uma vez que fornece informações básicas ao 

paciente a respeito de sua patologia e dos medicamentos prescritos, visto que, muitos pacientes não 

tem adesão ao tratamento devido à falta de informação da sua terapia, dos horários de tomada dos 

medicamentos, abandonando o tratamento por sentir algum desconforto causado pelo uso do 

medicamento. 

Na consulta farmacêutica foi realizada a verificação das medidas antropométricas, junto com 

aferição de pressão arterial e glicemia capilar, seguindo-se após a análise a realização de um plano 

de cuidado com descrição dos horários dos medicamentos de acordo com a prescrição médica e 

essas informações eram dispostas ao paciente de forma didática para facilitar a compreensão do 

paciente sobre a sua farmacoterapia com representação de um sol para medicamentos prescritos para 

manhã, um prato com talheres para medicamentos prescritos para o horário do almoço e uma lua 

para medicamentos prescritos para o horário da noite. Sendo assim, logo depois da execução do 

plano de cuidado, no ato da sua entrega foi realizada intervenções farmacêuticas visando a educação 

em saúde, esclarecimento do plano de cuidado, de dúvidas relacionadas ao medicamento, posologia, 

horário, armazenamento e possíveis efeitos colaterais, bem como monitoramento dos valores da 

aferição de pressão arterial e glicemia, aconselhamento, organizador ou dispositivo para 

medicamentos e encaminhamento quando necessário para o especialista. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Durante a realização dessa experiência, obtivemos a capacidade de analisar o paciente de 

forma humanizada, oferecendo o nosso conhecimento científico e obtendo conhecimento 

enriquecedor, tanto profissional, como pessoal. Desse modo, ocorreu uma grande relevância para 

estudos na área da farmácia, despertando habilidades e competências na assistência integral aos 

portadores de hipertensão arterial sistêmica e/ou diabetes mellitus. 
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RESUMO 

 

A mulher em situação de abortamento está passando por um momento difícil e pode ter sentimentos 

de solidão, angústia e ansiedade. O atendimento multiprofissional nessa situação visa assegurar a 

dignidade, a saúde física e mental da mulher. O objetivo deste estudo foi relatar a vivência de 

estudantes de Medicina e Enfermagem na prática observacional do Projeto de Extensão Aurora com 

gestantes internadas em maternidade de João Pessoa – PB. Trata-se de um estudo descritivo 

preliminar, tipo relato de experiência. A observação e a conversa qualificada foram os objetos de 

trabalho. Por meio da prática observacional pôde ser comprovada a realidade do serviço, mediante 

as demandas, dificuldades e potencialidades existentes, bem como a relação profissional de saúde e 

paciente. Na conversa qualificada, situação de óbito fetal foi relatada, na qual a mulher esperava o 

período de expulsão, em sala de parto, compartilhando a experiência com mães de filhos vivos. 

Assim, além da empatia dos profissionais, a ética, o acolhimento e a escuta terapêutica devem ser 

prioritárias no cuidado humanizado em qualquer serviço de saúde, sobretudo em situações delicadas, 

como o óbito fetal. 

 

Palavras-chave: Saúde da Mulher. Equipe Multiprofissional. Humanização. Óbito Fetal. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O óbito fetal, que corresponde à morte do feto com mais de 500g ou 22 semanas de gestação, 

pode trazer à grávida transtornos clínicos, obstétricos e emocionais (GIRALDI et al., 2019; 

MENEZZI et al., 2016). 

Existem inúmeras causas referentes ao óbito fetal, podendo destacar: as anomalias 

cromossômicas, as anormalidades endócrinas, o uso de drogas e a idade materna (BRASIL, 2009). 

Quanto à idade, estudos apontam a maior incidência em mulheres com menos de vinte anos e acima 

de quarenta anos (ALDRIGHI et al., 2016). 

Dar assistência a uma mulher vítima de um óbito fetal, seja qual for o motivo, exige 

sensibilidade e cuidado especial da equipe multiprofissional que lhe acompanha, visto que esse 

acontecimento favorece para o sofrimento de dor desta mulher, compreendendo seu contexto de vida 

e a situação que se encontra (MOURA, 2015). 

Este estudo tem como objetivo relatar a vivência de estudantes de diferentes áreas da saúde 

na prática observacional do Projeto de Extensão Aurora com gestantes internadas em maternidade 

de João Pessoa – PB. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo descritivo preliminar, tipo relato de experiência, a partir da vivência 

observacional de estudantes de Medicina e de Enfermagem com gestantes em maternidade da cidade 

de João Pessoa – Paraíba, no primeiro semestre do ano de 2019, como parte do Projeto de Extensão 

Aurora, das Faculdades de Enfermagem e Medicina Nova Esperança (FACENE/FAMENE). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 



 

O Projeto de Extensão Aurora estimula os estudantes da saúde a aproximar-se de maneira 

humanizada das usuárias do serviço, para entender a complexidade multifatorial do processo de 

parto. A observação e a conversa qualificada são os objetos de trabalho do projeto. 

Por meio da prática observacional pôde ser comprovada a realidade do serviço, mediante as 

demandas, dificuldades e potencialidades existentes, bem como a relação profissional de saúde e 

paciente, em um contexto de gestante, parturiente ou puérpera. 

A ação acolhedora e de escuta deve ser desenvolvida por todos os profissionais de saúde, 

mas fundamentalmente por psicólogos e assistentes sociais. O acompanhamento clínico e 

psiquiátrico deve ser seguido por médicos e a enfermagem é de grande importância para a fase de 

recuperação da mulher (BRASIL, 2011). 

A maioria das experiências vivenciadas trouxe uma carga emocional mais proeminente, as 

mulheres sentem muitas dúvidas em relação ao parto, sentimentos como medo e ansiedade são 

frequentes. 

Na conversa qualificada, situação de óbito fetal foi relatada, na qual a mulher esperava o 

período de expulsão, em sala de parto, compartilhando a experiência com mães de filhos vivos. O 

sentimento da mãe se distanciou daquelas outras mulheres ao seu redor. A ansiedade dava lugar à 

tristeza e o medo se escondia por trás de sentimentos confusos, dos quais a culpa poderia vir a ser 

um deles. Com isso, pode-se refletir acerca do atendimento multiprofissional do serviço, podendo 

melhor gerenciar a assistência de situação como a observada, por meio de um ambiente acolhedor, 

uma escuta psicológica e um cuidado mais específico à saúde física e mental da mãe. 

A decisão acerca do local de permanência após o parto deva ser discutida com a própria mãe 

(SANTOS et al., 2012). 

A assistência obstétrica no caso de óbito fetal intrauterino propõe atenção global à paciente 

em virtude de envolver intensamente os aspectos emocionais, um luto a ser elaborado. É necessária 

também a busca da etiologia, uma vez que existe grande multiplicidade de fatores predisponentes e 

desencadeantes (SCHUPP, MIYADAHIRA, ZUGAIB, 2002). 

O profissional da equipe não deve evitar falar do assunto, ou delegar a responsabilidade de 

informar o óbito fetal às outras categorias profissionais como psicólogo e assistente social. 

(SANTOS et al., 2012). 

O atendimento multiprofissional visa assegurar a dignidade, a saúde física e mental da 

mulher. Por meio do acolhimento e da escuta, cabe ao profissional adotar uma “atitude terapêutica”, 

buscando desenvolver uma escuta ativa e uma relação de empatia (BRASIL, 2011). 

O preparo da enfermagem para conduzir adequadamente o momento do nascimento do feto 

morto, deve destacar a necessidade de mostrar o bebê para a mãe, ou para a família, no caso de 

recusa mãe. A imagem incompleta do filho tende a dificultar o processo de luto, sendo assim 

fundamental que os pais vejam o filho morto (SANTOS et al., 2012). 

O processo do luto não é estanque e não seguem necessariamente a sequência esperada. Além 

disso, quando o diagnóstico do óbito fetal é confirmado, as mulheres precisam de tempo e 

oportunidade para se adaptar. Devem ter tempo para iniciar o processo de luto, decisões apressadas 

são desnecessárias e estas deverão ser informadas sobre as opções disponíveis, entre a conduta ativa 

ou expectante (SCHUPP, MIYADAHIRA, ZUGAIB, 2002). 

Exercitar um tratamento holístico sobre a paciente, priorizar a assistência integral pautada 

em diferentes ações que demostrem atenção e estima pode contribuir para a sensação de segurança 

e boa assistência da equipe multidisciplinar. Destarte, na assistência, é fundamental não se 

considerar somente os cuidados com o corpo que sofreu a perda, mas também com a mulher que 

sofre pela perda (LEMOS, CUNHA. 2015). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante disso, a atenção da equipe multidisciplinar é essencial à gestante em situação de óbito 

fetal, visando diminuir o dano, cuidar da integridade biopsicossocial e da dignidade da mulher e sua 

família. 



 

As experiências em projetos de extensão na área de saúde favorecem aos estudantes 

oportunidades únicas de ensino e aprendizagem, além de ampliar horizontes para o processo de 

construção de uma assistência integral e humanizada. 
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RESUMO 

 

Trata-se de uma revisão bibliográfica, onde serão utilizadas informações obtidas através de leitura 

de artigos científicos acerca da patologia Tuberculose Pulmonar. É uma doença infectocontagiosa, 

originada pelo Mycobacterium tuberculosis, o Bacilo de Koch, sendo uma das 10 principais doenças 

que causam morte no mundo. A transmissão da tuberculose pulmonar pode ocorrer a partir de fatores 

como: liberação das secreções respiratórias, tempo e intensidade de exposição do indivíduo sadio 

com uma pessoa infectada. Estudos epidemiológicos demonstram que a incidência de tuberculose é 

maior entre sujeitos que não dispõem de moradia ou que vivem em locais impróprios para 

preservação de sua integridade como pessoa; situação de desemprego ou de baixa renda; e que 

apresentam baixo nível de escolaridade e/ou estão coinfectados pelo HIV (ROSSETTO, 2017). No 

Brasil, o tratamento é padronizado, gratuito e obrigatoriamente ininterrupto, sendo realizado com 

quatro drogas na fase de ataque, a qual dura dois meses, sendo elas: isoniazida, rifampicina, 

pirazinamida e etambutol. Após o início do tratamento adequado, a transmissão tende a diminuir até 

chegar em níveis insignificantes, sendo importante frisar sobre o efeito colateral que o Etambutol 

pode causar. Como forma de combater essa reação adversa ao tratamento, é necessário expandir a 

discussão sobre o tratamento da Tuberculose, bem como os efeitos colaterais dos medicamentos 

utilizados. Dessa forma, haverá a diminuição das possibilidades de sequelas mais graves. 

 

Palavras-chave: Tuberculose. Neurite óptica. Etambutol. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Entende-se por tuberculose uma doença infectocontagiosa, originada pelo Mycobacterium 

tuberculosis, o Bacilo de Koch. Dados epidemiológicos caracterizam a doençacomo mais prevalente 

em altas densidades populacionais, uma vez que está associada a indicadores sociais de pobreza e a 

coinfecção com o HIV e outras doenças que deprimem o sistema imunológico. (LOPES et al, 2013). 

O Ministério da Saúde afirma, em pesquisa do DATASUS, a existência de 1.576 casos 

diagnosticados em João Pessoa, no período entre 2016 e 2018. Além disso, aduz que o percentual 

de diagnósticos confirmados da patologia no Brasil, em 2019, é de 82.663 casos (DATASUS/SVS). 

A Organização Mundial de Saúde estima que 1,67 milhão de pessoas morreram em 

decorrência de tuberculose em 2016, sendo uma doença considerada de saúde pública (World Health 

Organization- 2017). A tuberculose figura como uma das 10 principais doenças que causam morte 

no mundo. Apesar da incidência e mortalidade referentes aos casos de TB terem diminuído no Brasil 

na última década, o país figura entre os 22 países com maior incidência da patologia em comento, 

face ao difícil controle efetivo dos casos novos (Ministério da Saúde - 2015). 

O esquema básico de tratamento de tuberculose, vigente no país desde 1970, foi alterado pelo 

Ministério da Saúde em 2009, tendo em vista o aumento da resistência primária à isoniazida e à 

rifampcina. Dessa forma, passou a vigorar o seguinte tratamento a partir de dezembro de 2009: 

combinação de dose única de rifampcina, isoniazida, pirazinamida e etambutol, por 2 meses, seguido 

de uma combinação de rifampcina e isoniazida por 4 meses. Além disso, a dose diária de isoniazida 

foi reduzida de 400 mg para 300 mg e a de pirazinamida foi reduzida de 2000 para 1500 mg. O 

etambutol foi introduzido com fins de aumentar a taxa de cura e evitar um aumento da resistência a 



 

múltiplas drogas. Outro motivo para alteração do esquema básico foi no sentido de minimizar o 

abandono ao tratamento, uma vez que no atual a administração é fixa (Ministério de Saúde, 2016). 

Estudos epidemiológicos demonstram que a incidência de tuberculose é maior entre sujeitos 

que não dispõem de moradia ou que vivem em locais impróprios para preservação de sua integridade 

como pessoa; situação de desemprego ou de baixa renda; e que apresentam baixo nível de 

escolaridade e/ou estão coinfectados pelo HIV (ROSSETTO, 2017). 

 

2. METODOLOGIA 

 

Tratou-se de um estudo descritivo, exploratório, com revisão bibliográfica realizada em 

banco de dados como Scientific Electronic Library Online (SCIELO), PubMed e LILACS. Utilizou- 

se 8 artigos científicos entre os anos 2014 a 2016, na língua portuguesa, que explorem a temática 

Tuberculose, utilizando as palavras chaves: “tuberculose”, “Mycobacterium tuberculosis”, 

“etambutol”. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Tuberculose (TB) é uma patologia infectocontagiosa causada pela bactéria Mycobacterium 

tuberculosis, também conhecida por bacilo de Koch, a qual foi descoberta pelo cientista alemão 

Robert Koch. Para o início de uma infecção é necessário que o bacilo chegue aos bronquíolos e 

alvéolos, onde são capturados pelos macrófagos. Há um grande período de latência entre a infecção 

inicial e as primeiras manifestações clínicas, a transmissão ocorre enquanto o indivíduo permanecer 

eliminando bacilos. Após o início do tratamento adequado, a transmissão tende a diminuir até chegar 

em níveis insignificantes. Um fator muito importante para a transmissão da M. tuberculosis é a 

superlotação de ambientes mal ventilados, pois há a intensificação do contato com o paciente. 

No Brasil, o tratamento é padronizado, gratuito e obrigatoriamente ininterrupto, sendo 

realizado com quatro drogas na fase de ataque, a qual dura dois meses, sendo elas: isoniazida, 

rifampicina, pirazinamida e etambutol. Esse tratamento dura no mínimo seis meses, e é diretamente 

observado por um profissional de saúde, que acompanha desde o seu início até a cura do paciente, a 

fim de obter uma boa adesão por parte do mesmo (LIMA, 2017). A Diretriz da Organização Mundial 

da Saúde de 2009 recomenda a adição do etambutol durante todo o tratamento padronizado de novos 

casos de TB ativa em populações com aumento na prevalência de resistência à isoniazida, para 

reduzir o risco de criação de cepas resistentes a múltiplas drogas. 

A neurite óptica é um dos mais graves efeitos adversos que esse medicamento pode produzir, 

tendo a ocorrência em 22,5 casos a cada 1000 pacientes, sendo sua descoberta precoce importante 

para redução do dano visual permanente. Os pacientes descrevem visão turva ou desfocada, 

dificuldade de leitura, dificuldade em distinguir as cores, revelando perda bilateral, indolor e 

tipicamente simétrica de acuidade visual, bem como visão de cor anormal. 

Como forma de combater essa reação adversa ao tratamento, é necessário expandir a 

discussão sobre o tratamento da Tuberculose, bem como os efeitos colaterais dos medicamentos 

utilizados. Dessa forma, haverá a diminuição das possibilidades de sequelas mais graves. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Relatar e discutir o caso clínico de paciente com TB são ferramentas essenciais para o 

conhecimento de informações por parte dos profissionais de saúde, para que possam ajudar no 

consequente diagnóstico clínico e laboratorial precoces, e no tratamento de pacientes acometidos 

por essa forma de Tuberculose, além da observação de efeitos adversos importantes, como a neurite 

óptica, diminuindo as possibilidades de graves sequelas. 
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RESUMO 

 

Historicamente o homem vem utilizando as plantas como uma das principais fontes medicinais em 

que a escolha da planta se baseava na intuição e analogias a fim de tratar e curar diversas 

enfermidades, sendo aplicadas por diversos grupos étnicos e culturas populares. O uso de plantas 

medicinais em suas diferentes formas farmacêuticas, incentiva o desenvolvimento comunitário, a 

solidariedade e a participação social. Com a implantação do horto de plantas medicinais na 

Faculdade Nova Esperança, foi possível orientar grupos de idosos, gestantes e usuários de unidade 

de saúde sob o uso correto, formas de preparo, propriedades terapêuticas conhecidas e toxicidade 

destas plantas. O horto assume um papel de grande importância social e na preservação do meio 

ambiente, sendo também fundamental no auxilio do tratamento de doenças. Além disso, a interação 

com a graduação e a extensão, faz do horto um instrumento de aprendizagem e colaboração na 

formação dos alunos da instituição. 

 

Palavras-chave: horto. plantas medicinais. uso correto. educação ambiental. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

As plantas medicinais fazem parte da medicina tradicional há muito tempo, sendo utilizadas 

na fabricação de medicamentos caseiros, porém essas plantas podem ser  prejudiciais quando 

utilizadas sem os devidos cuidados e sem o conhecimento adequado.  Com o advento da medicina 

alopática, esse método de cura foi deixado de lado até que, devido aos efeitos colaterais ou ao alto 

custo dos medicamentos, a fitoterapia foi novamente colocada em destaque (BARBOSA, 1994). 

Apesar dos avanços tecnológicos e das terapias farmacológicas modernas, o uso das ervas medicinas 

ainda é frequente, devido à tradição, ao baixo custo e ao fácil acesso. Logo, pesquisadores da área 

da saúde vêm despertando cada vez mais o interesse nessa área para produção de fitoterápicos 

(BRASIL, 2016). 

De acordo com Albuquerque e Hanazaki (2006), o Brasil possui uma das maiores 

diversidades vegetais do mundo e inúmeras experiências vinculadas ao conhecimento popular das 

plantas e tecnologia para correlacionar o saber popular e científico. A inclusão de plantas medicinais 

e fitoterápicos é favorável a saúde humana desde que o usuário tenha conhecimento da finalidade, 

riscos e benefícios, portanto, o profissional de saúde deve considerar esse cuidado popular, 

viabilizando uma atenção singular, centrada nos valores e estilo de vida das pessoas (BADKE, 2011). 

Neste contexto, os hortos de plantas medicinais assumem um papel fundamental no auxilio do 

tratamento de doenças, contribuindo com a preservação do meio ambiente e do conhecimento e da 

tradição no uso popular das plantas. 

O projeto de extensão teve a iniciativa de implantar um horto medicinal na Faculdade Nova 

Esperança e tem a finalidade de conscientizar a população idosa e de gestantes do bairro Gramame 

em João Pessoa/PB que o uso das plantas pode trazer vários benefícios, porém quando utilizadas 

sem orientação de um profissional e de forma incorreta são prejudiciais a saúde. 

 
 



 

2. METODOLOGIA 

 

O horto medicinal foi implantado na Fazenda Escola da Faculdade Nova Esperança no inicio 

do semestre letivo 2019.1, onde o mesmo conta com 30 espécies de plantas medicinais dentre elas: 

Cymbopogon citratus (capim santo), Melissa officinalis (erva cidreira), Plectranthus barbatus 

(boldo), Aloe vera (babosa), Mentha piperita (hortelã pimenta) e Zingiber officinale (gengibre). 

Essas espécies foram obtidas no Instituto de Pesquisa em Fármacos e Medicamentos (IpeFarM-

UFPB). Palestras e oficinas sobre o uso correto de plantas medicinais foram ministradas para o grupo 

de idosos do Projeto Envelhecimento Saudável, para o Grupo de Gestantes e para usuários da 

Unidade de Saúde da Família Ipiranga. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Semanalmente, foram feitas visitas e manutenção do horto. Os extensionistas realizaram 

oficinas para preparação de velas aromáticas utilizando matérias recicláveis, como vidrinhos de 

Penicilina. Palestras foram ministradas para o grupo de idosos, de Gestantes e para usuários da USF 

Ipiranga. Em todas as palestras, os alunos orientaram os ouvintes a respeito da importância do 

cuidado no manuseio das plantas medicinais, suas principais formas de preparo e utilização, sua 

propriedades terapêuticas conhecidas, toxicidade, contra- indicações e orientações de como 

construir um horto vertical de plantas nas suas residências. Em cada visita, foram servidos chás, 

velinhas aromáticas foram distribuídas como lembrancinha e doação de mudas feitas com as plantas 

do horto e material reciclável. Desta forma, foi possível ampliar o conhecimento acerca da plantas 

medicinais, sobretudo no contexto da promoção de saúde e adoção de hábitos necessários à 

qualidade de vida e fortalecimento da consciência ambiental. 

Na unidade de saúde Ipiranga, que atende a comunidade do bairro de Gramame, observou-

se uma ampla área onde se encontra um horto medicinal abandonado. Em contato com os dirigentes 

dessa unidade surgiu a possibilidade de restaurá-lo com mudas de plantas medicinais encontradas 

no horto do projeto e algumas doadas pela própria população que se sensibilizou com a iniciativa e 

se colocaram a disposição para ajudar já que a finalidade dessa ação é que o horto da unidade seja 

direcionado a atender a população da própria comunidade, ficando como perspectiva para o próximo 

semestre fazer tal restauração. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente projeto aumentou o interesse e fortaleceu a consciência dos idosos, gestantes e 

moradores da comunidade acerca da importância, valorização e conservação de espécies de plantas 

medicinais, desde o cultivo, como também preservação, manuseio, coleta e utilização para fins 

curativos. 

Ademais, contribuiu para a formação profissional dos discentes envolvidos e no 

desenvolvimento de suas habilidades como agente de transformação na comunidade em que a 

faculdade está inserida, além do aprendizado de trabalhar em uma equipe interdisciplinar, 

integralizando as ciências agrárias com ciências da saúde. 
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RESUMO 

 

Trata-se de relato de experiência acadêmico do Projeto de Extensão Aurora, da Faculdade de 

Medicina Nova Esperança com o Instituto Cândida Vargas para gestantes do pré parto, parto e pós-

parto. Foi utilizada uma metodologia baseada no observatório da dinâmica do parto e todas as 

situações envolvidas, principalmente aquelas que retratam o uso da violência por meio de intervenções 

abusivas e desnecessárias. Torna-se perceptível que pela falta de conhecimento dessas mulheres sobre 

o processo da gestação e do parto, esses atos são aceitos como normais pela grande maioria delas. 

Tem como objetivo esclarecer as diversas formas de violência obstétrica, abordar os princípios 

bioéticos que são negligenciados e a violação dos direitos das mulheres. Tudo isso torna o projeto um 

instrumento essencial para ensinar e dar uma oportunidade de informação sobre esse momento o qual 

elas estão vivendo, ajudando e dando apoio no processo do partejar, bem como na aplicabilidade do 

cuidado assistido, sem intervenções, visando à atenção humanizada e a sensibilização do olhar dos 

acadêmicos e dos profissionais de saúde. 
 

Palavras-Chave: Observatórios de Saúde. Intervenção Precoce. Humanização da Assistência. 

Gestantes. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A violência é definida pela Organização Mundial da Saúde como "o uso intencional de força 

física ou poder, ameaçados ou reais, contra si mesmo, contra outra pessoa ou contra um grupo ou 

comunidade, que resultem ou tenham grande probabilidade de resultar em ferimento, morte, dano 

psicológico, mau-desenvolvimento ou privação (OMS, 2002). 

Quando se observa essas situações dentro do âmbito da saúde da mulher, é possível encontrar 

muitas vezes atos reconhecidos como violência obstétrica, que expressa as inúmeras ações de 

violência durante a prática obstétrica profissional. 

A violência institucional obstétrica é relacionada como uma violência praticada pelas equipes 

de saúde e consentida por mulheres em trabalho de parto, que se submetem a ela principalmente por 

desconhecerem o processo fisiológico do parto, por não serem informadas pelos profissionais de 

saúde sobre as melhores práticas de assistência, por temerem pela vida do bebê e pelo mau 

atendimento, pela condição de desigualdade entre médico e paciente (o médico é o detentor do 

conhecimento, da habilidade técnica) ou simplesmente por acreditarem que “é assim mesmo” 

(WOLFF; WALDOW, 2008). 

Nesse contexto, a violência cometida contra as mulheres em serviços de saúde é subdividida 

em 4 tipos: negligência, violência verbal, violência física e violência sexual. A negligência trata-se 

da omissão dos profissionais para com as parturientes. A violência verbal refere-se a tratamento rude, 

ameaças, gritos, repreensão, humilhação e abuso verbal. A violência física é identificada como 

agressões, procedimentos violentos e, até mesmo não utilização da analgesia quando indicado. Já 

a violência sexual é a menos praticada nos serviços de saúde, sendo caracterizada por estupro ou 

abuso sexual (D’OLIVEIRA; DINIZ; SCHRAIBER, 2002). 

Muitos procedimentos são realizados sem que as pacientes tenham sido informadas ou 

esclarecidas de sua necessidade. Alguns são realizados sem aviso e sem dar a oportunidade de a 

mulher emitir seu consentimento. Diversos relatos apontam o incômodo em se submeter a exames 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%83%C2%A7%C3%83%C2%A3o_Mundial_da_Sa%C3%83%C2%BAde
https://pt.wikipedia.org/wiki/Poder


 

realizados em seu corpo por pessoas que não se apresentam, não informam a necessidade do exame 

e realizam comentários agressivos durante o procedimento (BRASIL, 2014). 

Assim, todas estas intervenções devem ser analisadas para que medidas preventivas sejam 

tomadas. Portanto, o presente artigo tem como objetivo esclarecer as diversas formas de violência 

obstétrica, abordar os princípios bioéticos que são negligenciados e a violação dos direitos das 

mulheres. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Trata-se de um relato de experiência realizado por acadêmicos de medicina do Projeto de 

Extensão Aurora da Faculdade de Medicina Nova Esperança (FACENE/FAMENE), juntamente com 

o Instituto Cândida Vargas, englobando mulheres que vivem o momento da gestação, parto e 

puerpério. Esse acolhimento é feito não apenas para mulheres de João Pessoa, mas de toda a Paraíba. 

A proposta do trabalho partiu da necessidade de buscar entender e passar para a mulher o 

conhecimento do seu protagonismo no momento do pré-parto, parto e pós- parto e observar a 

desnecessidade de intervenções. Por consequência, estimular o entendimento sobre o processo de 

partejar e a humanização entre usuárias, estudantes e profissionais de saúde. A metodologia aplicada 

se baseou na observação de cada situação, no contato e no vínculo criado entre os acadêmicos e as 

gestantes. 

A ideia foi de abrir espaço para que as gestantes pudessem sentir-se acolhidas e, caso sentissem 

necessidade/vontade, houvesse um compartilhamento dos medos, das curiosidades e das 

experiências. Além disso, buscou-se mostrar aos estudantes o quão importante é não se protagonizar 

e não intervir nos processos imediatamente, tirando da mulher o seu direito de agir e escolher aquilo 

que for da sua vontade. É preciso conhecer, desenvolver vínculos e, talvez, se assim for necessário, 

fazer interferências que trarão qualidade de vida para a saúde da mãe e do filho. 

O tema escolhido pelo grupo foi baseado nas experiências vividas pelas integrantes dentro do 

Instituto Cândida Vargas em diferentes dias e horários, através do acompanhamento dedicado a 

algumas gestantes e da observação feita nas mais diversas áreas do hospital, com foco nas salas de 

pré-parto e parto. 

Viu-se a necessidade de acompanhar mais de perto toda a dinâmica do trabalho de parto e de 

saber até que ponto as mulheres tinham o autoconhecimento do seu próprio corpo para poderem ter a 

melhor postura diante dos problemas enfrentados, do reconhecimento dos seus limites e de seus 

direitos. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A violência obstétrica é um fenômeno que vem acontecendo a décadas na América Latina, e 

tem como fator presente entre as gestantes principalmente a falta de informação e o medo de perguntar 

sobre os processos que irão ser realizados na evolução do trabalho de parto (GARCIA et al.,2013). 

Abusos, desrespeito, negligência e maus-tratos durante o parto nas instituições de saúde, são 

consideradas práticas abusivas que podem ter consequências adversas para a mãe e para o bebê, 

principalmente por se tratar de um momento de grande vulnerabilidade para a mulher (OMS, 2014). 

As rotinas dos serviços podem propiciar desgaste tanto para o profissional como para a usuária 

que está sendo acompanhada durante o trabalho de parto, parto e pós-parto, desencadeando 

fragilidades no percurso no acolhimento e no acompanhamento da prática do cuidar em saúde. 

A experiência advinda do projeto proporcionou conhecimento acerca do estimular o 

protagonismo da mulher frente ao momento do partejar e garantir reflexões oriunda do seu potencial 

e suas necessidades sobre o nascimento. 

Cada fase vivenciada, teve um alicerce fundamental no buscar entender em meio as sensações, 

os desafios encontrados por cada parturiente. 

Compreender a dinâmica do serviço, a equipe e alternância dos profissionais na área 

obstétricas, mostrou-se o quanto o percurso do protagonismo da mulher se tornaram complexos 



 

mediante as situações vivenciadas em cada plantão, horário e cada gestante ali internada. 

O projeto possibilitou visitar a sala do pré- parto e parto e acompanhar como o protagonismo 

poderia ocorrer. Diante de cada situação, experiência sobre os medos, os obstáculos, tornaram visíveis 

a entender as dificuldades do protagonismo tão almejado e tão discutido em momentos de diálogos 

com integrantes dos projetos, mesmo o serviço oferecendo a equipe interdisciplinar. Diante de cada 

situação, a experiência sobre os medos, os obstáculos, tornaram visíveis e conseguimos entender as 

dificuldades do protagonismo em momentos de diálogos, mesmo com o serviço oferecendo a equipe 

interdisciplinar. A construção do vínculo, tornou-se mais fácil pelo fato das mulheres se encontrarem 

em um momento de bastante vulnerabilidade, fazendo com que a nossa presença as deixassem mais 

calmas diante do nosso apoio. Vimos também a importância de sanar dúvidas sobre medicações que 

podem ser usadas, posições que melhor evoluem o trabalho de parto e facilitam a descida do feto, bem 

como algumas desmitificações sobre amamentação. 

A discussão sobre o perfil profissional, escuta qualificada e o desejo da mulher em conduzir 

o processo do nascimento foi refletido e questionado nas experiências de cada encontro fornecido. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Existe a necessidade de transmitir mais informações sobre o tema, para que as mulheres de 

todas as classes sociais tenham acesso ao conhecimento do que ocorre na gestação e no parto, assim 

como os seus direitos, para que possam identificar atitudes que que revela uma violência obstétrica. 

Isso as tornam mais preparadas para serem as protagonistas do seu parto, e assim fazer o uso das 

boas práticas, tornando o momento do nascimento como um acontecimento único e positivo. Deve-

se também dar prioridade a uma assistência obstétrica de qualidade e com segurança durante esse 

momento na vida da mulher. 
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RESUMO 

 
O presente trabalho tem como objetivo expor, através de um relato de experiência, a perspectiva de 

acadêmicos de enfermagem acerca da vivência com o grupo de idosos participantes de um projeto 

de extensão em uma Instituição de Ensino Superior. Além das questões atinentes à Enfermagem, o 

estudo permitiu perceber entre as estratégias utilizadas o diálogo multidisciplinar, sobretudo, no que 

diz respeito às metodologias ativas encontradas em Paulo Freire, na Teoria do Autocuidado, de 

Orem, e ratificadas no Estatuto do Idoso e na Política Nacional da Pessoa Idosa no sentido de 

trabalhar mais efetivamente a promoção da saúde e qualidade de vida do idoso. 

 

Palavras-chave: Idosos. Enfermagem. Multidisciplinar. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O cuidado ao idoso tem sido motivo de diversas DISCUSSÃO seja na área jurídica, seja na 

saúde ou na assistência social. O fato é que os idosos já somaram algumas vitórias no que diz respeito 

à concessão de direitos e, principalmente, da defesa da qualidade de vida. O exemplo disso pode-se 

destacar o Estatuto do Idoso e a Política Nacional da Pessoa Idosa que trazem não só os direitos, 

mas também assegura proteção sob diversas perspectivas aos mesmos. No Art. 3 da Lei 10.741/03 

prevê que é obrigação da família, da comunidade, da sociedade e do Poder Público assegurar ao 

idoso, com absoluta prioridade, a efetivação do direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, à 

cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, à cidadania, à liberdade, à dignidade, ao respeito e à 

convivência familiar e comunitária. Os grupos de idosos têm mostrado relevância por 

desenvolverem mecanismos de aprendizado e lazer, estimulando, ocupando e educando os idosos 

através de novas informações para o bem- estar dos idosos e também a importância da inclusão na 

sociedade. O Parágrafo único do Art. 3, inciso IV e VII da Lei 10.741/03 garante como prioridade 

compreender: viabilização de formas alternativas de participação, ocupação e convívio do idoso com 

as demais gerações; estabelecimento de mecanismos que favoreçam a divulgação de informações de 

caráter educativo sobre os aspectos biopsicossociais de envelhecimento; 

 
2. METODOLOGIA 

 

O estudo em questão trata-se de um relato de experiência baseado na vivência dos autores 

em um projeto de extensão em determinada IES cujo público alvo é o idoso. O grupo que já funciona 

há dez anos na referida instituição, conta com oitenta e cinco idosos em situação ativa, ou seja, com 

frequência constante no projeto. O período do estudo corresponde ao primeiro semestre de 2019 

com início em 19 de fevereiro, através do processo de planejamento até 04 de junho, data de 

encerramento das atividades no semestre. 

No presente trabalho, mais do que o relato de experiência é possível tecer uma análise com 

enfoque interdisciplinar, visto que, além de acadêmicos de enfermagem, há alunos de odontologia, 

fisioterapia e medicina no projeto. Cada aluno pôde trazer a perspectiva dos respectivos cursos bem 

como trabalhou estratégias que visassem o objetivo comum, o de implantar um método de ensino-

aprendizagem eficaz que traduzisse os assuntos abordados de da maneira mais prática e lúdica aos 



 

idosos. 

Para isso, a princípio segmentaram-se os idosos e distribui-os em diferentes salas. Em cada 

sala era trabalhada uma temática e a cada semana ocorria o rodízio de modo que todos os idosos 

tivessem acessos a todos os conteúdos. Ao final do semestre a culminância da convivência foi uma 

festa junina, no qual houve participação massiva dos idosos bem como integração entre os 

extensionistas e os participantes do projeto. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com Falkenberg (2014) o Ministério da Saúde preconiza que a educação em saúde 

consiste em um conjunto de práticas do setor que contribui para aumentar a autonomia das pessoas 

no seu cuidado e no debate com os profissionais e os gestores a fim de alcançar uma atenção de 

saúde de acordo com suas necessidades. A enfermagem, desse modo, acompanha a tendência de 

aplicar, cada vez mais, metodologias que visem à inserção da população como protagonista dentro 

do processo do cuidado à saúde. 

Mediante isso, já no contexto acadêmico, os profissionais de enfermagem iniciam sua 

vivência prática naquilo que precede o trabalho desde a Atenção Primária até chegar a Terciária, ou 

seja, o processo de educação voltada para a autonomia do paciente. Dentro das Teorias de 

Enfermagem é possível destacar a Teoria do Autocuidado idealizado por Orem que estimula o 

desenvolvimento de métodos que permitem ao paciente, cuja autonomia é preservada, uma maior 

atenção e cuidado em torno de si mesmo. Santos e Marques (2010) explicitam que Orem 

 
(...) propõe a prática do autocuidado. Autocuidado é entendido como a atividade que os 

indivíduos praticam em seu benefício para manter a vida, a saúde e o bem estar.  A aplicação 

deste processo exige um perfil profissional mais humanizado e menos mecânico, a fim de 

modificar o paradigma vigente e transformar a prática de enfermagem em uma ação 

dinâmica e individualizada, através da constante avaliação da capacidade do paciente 

engajar-se no autocuidado. (Santos e Marques 2010, p.1). 

 

Desse modo, a teoria de Orem surge como uma aliada no que diz respeito ao trabalho da 

enfermagem com idosos. Desponta como uma metodologia ativa ensino-aprendizagem fomentada 

pela educação permanente dentro dos processos de enfermagem. 

No ano de 2019, o projeto conta com dezoito extensionistas entre os quais, sete do curso de 

enfermagem, dois do curso de fisioterapia, quatro do curso de medicina e dois cursando odontologia, 

além de quatro tutoras das áreas de enfermagem, odontologia e psicologia, que auxiliam no 

planejamento das ações. Para o primeiro semestre de 2019 foi proposto um formato metodológico 

no qual os idosos se dividiam em três salas e cada qual abordava uma temática. Os temas trabalhados 

na primeira etapa foram pé diabético, automedicação e saúde mental e depressão em idosos. Já na 

segunda etapa os assuntos relacionados consistiram em saúde mental e memória, quedas e fraturas 

e autoexame em saúde bucal. Como o enfoque do estudo traz o ponto de vista de acadêmicos de 

enfermagem, o relato de experiência trará análises atinentes a tal curso. 

Na primeira etapa foi possível, sobretudo, compreender as potencialidades do grupo, visto 

que era o primeiro contato efetivo com os idosos. Algo inerente aos três grupos foi a percepção da 

importância de estratégias lúdicas para traduzir os assuntos debatidos. Para isso, trabalhou-se uma 

metodologia que consistia no acolhimento dos idosos, discussão do tema seja no formato de teatro 

de fantoches, utilização de slides, jogos, uso de manequins e imagens impressas que ilustrassem as 

problemáticas abordadas, trabalhando também a cognição motora dos idosos, com atividades de 

corte e colagem. Mediante a construção do vínculo de confiança, existia a contrapartida da 

participação dos idosos ao relatar suas experiências dentro do conteúdo proposto. 

Freire (1970) em Pedagogia dos Oprimidos traz que: 

 
A narração, de que o educador é sujeito, conduz os educandos a memorização mecânica 

de conteúdo narrado. Mais ainda, a narração os transforma em “vasilhas”, em recipientes 

a serem “depósitos”, tanto melhor educador será. Quanto mais se deixam docilmente 



 

“encher”, tanto melhores educandos serão. Desta maneira, a educação se torna um ato de 

depositar, em que os educandos são os depositários e o educador depositante. (FREIRE, 

1970, pág. 33). 

 

Desse modo, o autor ressalta que o processo de educação não pode se restringir à 

verticalização do ensino no qual o facilitador, suposto detentor do conhecimento, apenas repassa ao 

educando o que sabe sem considerar o feedback, tratando-os como depositários de informação. É o 

trabalho de avaliação e análise crítica que deve ser realizado no processo de educação em saúde e, 

consequentemente no projeto de extensão. Freire coloca o educador como aquele que se coloca 

frente aos educandos como sua antinomia necessária. Reconhece na absolutização da ignorância 

daqueles a razão de sua existência. 

Na segunda etapa com novas temáticas como, jogo de memória, autoexame bucal e a questão 

de quedas e fraturas, houve uma maior interação dos extencionistas com os idosos e vice-versa por 

estarem mais familiarizados e contendo assim um retorno positivo. Nesta nova etapa foi utilizados 

jogos com figuras para estimular a memória, manequins e peças teatrais para melhor compreensão 

do risco que poderiam ocorrer com coisas simples e que pareciam inofensivas, no entanto com 

potencial lesivo, o uso de espelhos para a auto-avaliação bucal e materiais ofertados pelo setor de 

odontologia da Instituição. Ao seguir proposta do autocuidado de Orem, estimulou-se os idosos a se 

avaliarem de modo a identificar seus potenciais problemas de saúde a fim de antecipar de maneira 

profilática o processo de adoecimento. Aos que apresentavam a patologia, orientava-se buscar 

auxílio ou mecanismos de minimizar o avanço da doença, preservando a vida e o bem estar. 

Mediante o exposto no Art. 20 do Estatuto do Idoso, o direito ao lazer diversões e espetáculos 

é inerente aos idosos. Desse modo, o projeto promoveu, entre suas atividades, festejos de datas 

comemorativas tais como o Carnaval, a Páscoa, o Dia das Mães com a inclusão de uma Missa Solene 

e fechamento do semestre com festejos juninos. Dentro da proposta da saúde popular, houve a 

imersão na fitoterapia com uma palestra que buscou esclarecer acerca do uso de plantas medicinais 

culminando com a distribuição de mudas, velas aromatizadas e chás de sabores diversificados, além 

da participação dos idosos através de relatos sobre o uso de plantas medicinais ao longo da vida e o 

conhecimento repassado de geração em geração. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Mediante análise e vivência, no que concerne à experiência do ponto de vista da enfermagem, 

o projeto foi de extrema relevância diante das possibilidades de antecipação do que será vivenciado 

na trajetória profissional, através de perfeição das estratégias de educação em saúde. Os acadêmicos 

de enfermagem também visualizam que os grupos de idosos têm sido uma proposta de bastante 

contribuição para a promoção à saúde e qualidade de vida do idoso. 

Através da vivência, imersos no projeto de extensão, foi possível concluir a respeito de 

importância que os grupos de idosos têm de proposta de promoção à saúde e qualidade de vida do 

idoso. 

Embora o projeto ainda enfrente dificuldades a respeito a recursos materiais e financeiros 

para a elaboração e execução de determinadas, existiu a predisposição da equipe em viabilizar as 

ações de modo que os reverses fossem contornados. 
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RESUMO 

 

A oficina sobre o tema a importância do aleitamento materno, realizado pelo Grupo de Gestantes 

das faculdades de Enfermagem e de Medicina Nova Esperança, teve como objetivo sanar as dúvidas 

presentes a cerca do assunto e desmitificar os mitos relacionados com o tema, além de fornecer 

dados científicos, explanando todos os benefícios envolvidos no ato da amamentação para ambos os 

envolvidos. A oficina obteve um bom retorno e uma boa interação das participantes, porém foi 

observado que não possuíam informações necessárias relacionadas sobre a amamentação exclusiva, 

sobre a importância de um apoio multidisciplinar para executar a prática, sobre o apoio psicológico 

necessário, além dos benefícios fornecidos a partir da amamentação para a mãe e para o bebê. 
 

Palavras Chaves: Aleitamento. Amamentação. Maternidade. Gestação. Saúde. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O aleitamento materno é apontado como base primordial para a promoção da saúde das 

crianças em todo o mundo. A magnitude que o leite materno proporciona como fonte de alimentação 

e nutrição adequada para os primeiros meses de vida da criança, a salvaguarda contra infeccções e a 

grande interação afetiva que este ato proporciona para mãe e filho, levaram os profissionais do mundo 

inteiro a aconselhar a amatentação como único alimento necessário para os primeiros meses de vida 

da criança, não possuindo a necessidade de associar qualquer tipo de alimento ou bebida a sua dieta, 

após esse período a introdução alimentar se inicia para complementar as necessidades nutricionais 

junto à amamentação até o final do primeiro ano de vida. 

Diante do exposto, percebe-se a necessidade de abordar o tema em um Grupo de Gestantes. 

Este trabalho tem como objetivo relatar a experiência de extensionistas em uma oficina sobre 

aleitamento materno. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Refere-se a um relato de experiência vivenciado por acadêmicas de enfermagem e de 

medicina, enquanto extensionistas do projeto denominado "Grupo de Gestantes: perspectivas para 

uma gestação, parto e puerpério saudáveis”, das Faculdades de Enfermagem e de Medicina Nova 

Esperança. A equipe é composta por: 3 discentes da graduação de enfermagem, 2 discentes da 

graduação de medicina e 2 docentes, o projeto oferta 30 (trinta) vagas a cada semestre para gestantes 

da comunidade. As oficinas são realizadas semanalmente todas as quartas-feiras na citada unidade. 

O trabalho foi realizado a partir de uma experiência vivida em uma oficina “a importância do 

aleitamento materno” que aconteceu no dia 21 de agosto de 2019. A oficina tinha como objetivo 

estimular a prática da amamentação, de informa a importância do aleitamento materno exclusivo até 

os seis meses de vida da criança e os benefícios para saúde física e mental fornecidos a ambos os 

envolvidos. Desde o primeiro contato com as gestantes foi observado o quão escassas estavam de 

informações e pouco esclarecidas sobre o tema abordado. Sendo assim, foi necessário à elucidação e 

explanação da temática do Aleitamento Materno realizada pelas extensionistas através de uma 

palestra, nesta foi abordada além da importância do aleitamento e outras vertentes sobre o assunto. 



 

Após a explanação da temática, foi aberto uma roda de conversa para ouvir os depoimentos das 

participantes acerca de suas experiências pessoais e/ou de pessoas do seu convívio enriquecendo, 

assim, o debate. As dúvidas e questionamentos apresentados pelas participantes foram sanadas   

durante a conversa. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir da metodologia empregada pelo projeto e ações desenvolvidas no mesmo foi possível 

cumprir os objetivos e transmitir as gestantes múltiplas informações relacionadas ao aleitamento 

materno, sua importância, vantagens, além de suporte e orientações quando necessário. Observou-se 

que muitas mulheres possuíam o conhecimento sobre o tempo de amamentação exclusiva, na prática 

foi notado também que essas mulheres relatavam pouca ou até nenhuma informação adquirida no 

momento do pré-natal a respeito do aleitamento materno. A temática foi desenvolvida de forma 

interativa e dinâmica por meio da palestra realizada pelas extensionistas. Foram expostos e 

esclarecidos durante o encontro alguns mitos e verdades acerca do aleitamento. Foram expostos e 

esclarecidos durante o encontro alguns mitos e verdades acerca do aleitamento, tendo em vista que a 

amamentação é um ato permeado de mitos, crenças e valores repassados de geração em geração, 

fortemente influenciado pelo contexto histórico em que está inserida a nutriz. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É importante destacar que a participação da nutriz juntamente no grupo de gestantes nas 

oficinas, atividades educativas, palestras, cursos, que abordem o tema aleitamento materno é 

fundamental para o sucesso desta prática, pois permite ao profissional de saúde esclarecer dúvidas e 

compreender a visão sobre a amamentação, possibilitando a promoção, proteção e apoio à lactação 

com maior eficiência. 

Estimulando-as assim, através da educação em saúde a uma gestação saudável, e com isso 

prevenindo complicações futuras. De modo a acrescentar experiências importantes para as 

extensionistas em sua vivência acadêmica e contribuindo de forma direta para construção de 

mudanças na vida dessas gestantes. 
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RESUMO 

 

Objetivou-se associar uma atividade física coletiva, entre tutores e cães, desenvolvendo um método 

inovador, no qual ambos participem mutuamente das mesmas atividades, praticidade, bem-estar, 

funcionalidade, saúde e qualidade de vida. O trabalho foi realizado com 10 participantes (tutores e 

cães) em um condomínio na cidade de Joao Pessoa PB. Durante quatro meses, os participantes se 

disponibilizaram a um treinamento físico com caminhadas diárias por cerca de 30 min, com 

intensidade de leve a moderada, e circuito funcional uma vez por semana, durante 15 min, 

trabalhando todas as valências físicas (coordenação motora, equilíbrio, velocidade, força, 

resistência), utilizando materiais diversos: bambolês, cordas, escada de agilidade, cones, disco de 

equilíbrio. Para a realização desta pesquisa foi montada uma equipe multidisciplinar, zelando pelo 

bem-estar dos animais e tutores. Ao final da pesquisa, observou-se satisfação dos participantes por 

unir atividades conjuntas com o seu cão,proporcionando uma vida mais ativa e prazerosa otimizando 

o curto tempo diário disponível para ambos. 

 

Palavras-chave: Atividade física. Bem-estar. Cães. Qualidade de vida. Saúde única. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A interação do humano com os animais, está cada vez mais em evidência, devido aos 

benefícios que estes proporcionam. Os animais domésticos, independendo da raça e porte são ótimos 

companheiros, principalmente, para aquelas pessoas que tem necessidades especiais, como crianças 

autistas, esquizofrênicos, idosos. A relação entre tutores e animais proporciona felicidade e bem-

estar, além de estimular a pratica de atividade física, pois, precisam fazer suas necessidades 

fisiológicas e de espaço para expressar seu comportamento animal natural. 

De acordo com DEL-CLARO (2004) o animal precisa exercer suas atividades de forma livre em 

que possa expressar toda sua característica de raça e espécie, tendo o mínimo de intervenção do 

homem na sua realização. 

Com a correria do dia a dia e a rápida evolução da tecnologia, modificações nutricionais e 

maus hábitos, cresceu de forma alarmante o número de pessoas sedentárias, levando a consequências 

indesejáveis como, obesidade, diabetes, hipertensão, doenças crônicas degenerativas, falta de 

mobilidade articular e etc. Diante disto, com a intenção de adicionar uma atividade na rotina das 

pessoas de forma prazerosa, unindo o horário de lazer (folga) e o animal de estimação,objetivou-se 

associar uma atividade física coletiva, entre tutores e cães, desenvolvendo um método inovador, no 

qual ambos participem mutuamente das mesmas atividades. 

 

2. METODOLOGIA 

 

A pesquisa se desenvolveu no condomínio Reinos de Espanha, na cidade de João Pessoa 

PB. Foram utilizados 10 cães de diferentes raças e sexo, e seus respectivos tutores. 

Foi realizada inicialmente uma entrevista e avaliação dos animais e humanos para verificar 

o estado de saúde dos mesmos, sendo critério para as atividades, o cão e o tutor estarem saudáveis 

e sem limitações físicas A pesquisa teve duração de 120 dias, sendo realizada caminhadas 



 

programadas diárias, de intensidade leve a moderada e um treinamento coletivo funcional (uma vez 

por semana),no período vespertino. As atividades foram realizadas de forma que possibilitou aos 

participantes, desenvolver o que estava programado de forma programada. As mesmas eram feitas 

em circuitos, sendo cinco exercícios diferentes, trabalhando todas as valências físicas (resistência, 

força, agilidade, velocidade, equilíbrio, coordenação motora) de forma dinâmica, com intervalos de 

um a três minutos entre as séries, aumentando o volume e a intensidade de acordo com a 

individualidade biológica. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após a submissão de todos os envolvidos nessas atividades, tanto os tutores como os cães, 

perceberam-se a melhora da qualidade de vida de um modo geral (social, fisiológica e psicológica), 

que foi relatado e diagnosticado por meio do comportamento observado em cada encontro, e ao final 

da pesquisa. Segundo Vasconcellos et al. (2017) a prática regular de atividade física auxilia no bem-

estar físico e emocional, ajuda no tratamento de doenças crônico degenerativas e contribui para uma 

homeostase fisiológica, além de manutenção do peso corporal e melhor condicionamento 

(cardiovascular e neuromuscular). De acordo com a World Health Organizationa prática de atividade 

física, bem como a manutenção do peso saudável, vem sendo objeto de estudos que avaliam a 

influência do estilo de vida na determinação do desenvolvimento de doenças crônico não 

transmissíveis (WHO, 2004). Atividade física reduz os riscos de obesidade de cães e tutores, pois 

segundo German (2009) a obesidade já é considerada a afecção nutricional e metabólica mais 

comum nas sociedades desenvolvidas. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A atividade física em conjunto entre tutores e cães foi positiva e significativa na mudança de 

estilo de vida de ambos, no qual mostrou-se como uma alternativa inovadora e eficaz na melhora da 

qualidade de vida como um todo (físico e emocional). Pode-se motivar o tutor e o cão, criando um 

ambiente de participação, de integração, partindo sempre da compreensão das necessidades de cada 

indivíduo, otimizando o pouco tempo livre que tinham juntos. 
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RESUMO 

 

Diversos estudos epidemiológicos sugerem que o exercício físico reduz o risco de câncer. Esta 

doença se desenvolver através de uma alteração genética em decorrência de diversos fatores, sendo 

responsável por milhões de mortes anualmente no mundo. O exercício físico vem se tornando uma 

alternativa de tratamento, por ter bons resultados como, desenvolvimento de novas células 

saudáveis, prevenção da caquexia, dentre outros. O presente estudo tem por objetivo investigar a 

relação existente entre o exercício físico e o tratamento de diferentes tipos de câncer. Trata-se de 

uma revisão sistêmica, utilizando buscas de dados no Scielo e Google Acadêmico, utilizando os 

descritores: câncer, exercício físico, tratamento do câncer, prevenção. Os trabalhos comprovam que 

o exercício físico promove melhorias na: composição corporal, fadiga, sistema imunológico, força 

muscular, no sistema cardiorrespiratório, manutenção e aumento da massa muscular e óssea. 

Portanto, fica claro a importância da prática do exercício físico, sob orientação de uma equipe 

multidisciplinar, uma vez que se percebe efeitos positivo no tratamento e prevenção do câncer. No 

entanto, pesquisas futuras devem ser desenvolvidas sobre o tema para se ampliar os conhecimentos. 

 

Palavras-chave: câncer, exercício físico, tratamento do câncer, prevenção 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Segundo a Organização Mundial da Saúde, o câncer é a segunda principal causa de morte no 

mundo em 2018. Essa doença caracteriza-se por uma alteração genética, a qual pode ser decorrente 

de fatores hereditários ou estímulos externos como a exposição as radiações, substâncias poluentes 

no ambiente, uma dieta pouco saudável e inatividade física. Dessa forma, apresenta efeitos como, 

dificuldade cardiorrespiratória, cansaço intenso, perda de peso e comprometimento na função do 

sistema imune, prejudicando a constituição morfofuncional do indivíduo. 

Porém, métodos convencionais de tratamentos para o câncer são quimioterapia, radioterapia, 

terapia hormonal e alguns procedimentos cirúrgicos. Ademais, considera-se que, a depender do 

tratamento, surgem efeitos colaterais como, perda de apetite acompanhada por náuseas e tonturas, 

caquexia, fadiga, perda do cabelo, osteopenia dentre outros (de Castro Filha et al. 2015). Contudo, 

estudos epidemiológicos recentes sugerem que o exercício físico em pacientes com essa patologia 

está sendo utilizado como nova abordagem no auxílio do tratamento e meio de prevenção (Guergal 

et al. 2018). 

Segundo Nascimento et al (2011) a combinação dos treinamentos de força e aeróbio trazem 

benefícios para os pacientes em tratamento e pós-tratamento de câncer, podendo ser observado 

melhora cardiorrespiratória, aumento da força muscular e diminuição nos níveis de fadiga. 

Corroborando com isso, Acauã et al (2007), concluíram que níveis mais elevados de aptidão podem 

reduzir o risco de mortalidade por essa doença. Já de Castro Filha et al (2013) o exercício físico 

durante o tratamento de câncer contribuiu com melhorias nos aspectos psicológico, social e físico. 

Diante do exposto, fica claro a importância da prática do exercício físico, uma vez que se 

percebe efeitos positivo no auxílio do tratamento e prevenção do câncer. Dessa forma, por considerar 

um assunto novo e pouco explorado, essa revisão sistêmica tem como finalidade investigar a relação 

existente entre a prática da atividade física e protocolos de prevenção, durante e após o tratamento 

de diferentes tipos de câncer. 



 

 

2. METODOLOGIA 

 

Esta revisão sistêmica possui caráter descritivo e exploratório que incluíram estratégia de 

busca na literatura científica, consultando dados do SciELO e Google Acadêmico, utilizando os 

descritores: câncer, exercício físico, tratamento do câncer, prevenção. Foram analisados artigos 

sobre o tema publicados entre os anos de 2010/2018 nos idiomas português e inglês. Assim, 

selecionando 6 estudos que investigaram os efeitos do exercício físico como método preventivo e 

sua relação com outros tratamentos de câncer. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados demostram que a fadiga é o efeito colateral mais comum, devido à falta de 

condicionamento cardiorrespiratório e muscular causados pelo câncer e seu tratamento, ocorrendo 

aumento na taxa metabólica, elevação da frequência cardíaca e concentração de lactato. No entanto, 

esses efeitos podem ser atenuados com o treinamento físico, sendo uma das intervenções no 

tratamento, além de promover adaptações benéficas ao estresse do câncer como, aumento no 

consumo do volume de oxigênio máximo, aumento da capacidade aeróbia, aumento na força 

muscular e na atividade de células que possuem ação antitumoral, assim, melhorando a resposta 

imune. Além da melhora do estado psicológico do paciente (Soares e Nascimento et al ,2011). 

Em seus estudos, de Castro Filha et al (2015) e Oliveira (2015), mostraram que exercícios 

de resistência aeróbia, exercícios resistidos e alongamentos, tanto durante e após o tratamento, 

apontou melhorias na aptidão física, composição corporal e redução da fadiga. Além disso, tanto o 

treinamento de força quanto o aeróbio acarreta em efeito positivo na composição corporal, 

prevenindo a caquexia; melhora no condicionamento físico, pois aumentou o consumo máximo de 

oxigênio. Além de melhorias significativas na força muscular, redução de náuseas e desenvolvimento 

de novas células saudáveis no sistema muscular em decorrência da substituição às células que 

morreram como consequência do tratamento de câncer. Corroborando, Guergal et al (2018) 

observou que o exercício físico regular exerce efeitos imunoestimuladores, acarretando aumento das 

células imunológicas envolvidas no combate aos tumores, células Natural Killers. 

Corroborando com isso, Tolentino et al (2010), Sant ’anna et al (2010) ressaltam a 

importância do exercício, realizado de forma regular e constante, no condicionamento físico, 

prevenção e redução de riscos associados ao câncer, culminado com uma melhora da qualidade de 

vida e manutenção da massa muscular e óssea, prevenindo outras patologias. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados do presente estudo mostraram que o exercício físico tem efeitos positivos, seja 

este, funcional, psicológico e na composição corporal em indivíduos com câncer. No entanto, a 

prescrição do exercício físico deve respeita a individualidade, o tipo, a intensidade e frequência da 

atividade, sendo regular e constante. Porém, e perceptível, também, que mais pesquisas precisam 

ser feitas para se ter mais resultados no que tange a relação exercício físico e câncer. 
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RESUMO  

 

As técnicas de geoprocessamento mostram-se altamente efetivas na análise da cobertura vegetal, 

permitindo a obtenção de índices de vegetação e áreas antrópicas, que podem ser comparadas ao 

longo dos anos. Atualmente, nos mapeamentos detalhados combinações de métodos de análises têm 

sido empregadas para auxiliar na classificação dos solos, aliadas às técnicas computacionais que 

utilizam a geotecnologia. O presente estudo teve como objetivo realizar um mapeamento das áreas 

alteradas na Faculdade Nova Esperança, localizada na cidade de João Pessoa - PB, por meio de 

imagens de satélite entre os anos de 2005 e 2018. Como resultado foi realizada uma análise 

quantitativa e qualitativa do uso e ocupação do solo. 

 

Palavras-chave: Geoprocessamento. QGIS. Google Earth. Classificação do solo. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A análise do uso e ocupação do solo é um instrumento imprescindível para estudos ambientais, 

na gestão de recursos naturais e para o planejamento urbano. O estudo do uso e ocupação de solo em 

escala de município consiste em buscar conhecer a forma com que a área de interesse é utilizada, 

permitindo uma caracterização das interações antrópicas com o meio ambiente, se constituindo como 

uma representação espacial dessas interações (SANTOS & PETRONZIO, 2011). 

Quanto ao mapeamento do uso e ocupação do solo em propriedades rurais, tais metodologias 

auxiliam no planejamento e execução de ações relativas à gestão territorial rural, permitindo através 

dos instrumentos de diagnóstico disponíveis, avaliar e monitorar os recursos naturais e as alterações 

causadas pelo homem ao longo do tempo. 

Para a análise do uso a terra é indispensável a classificação de imagens de satélite. A 

classificação de imagens é o processo de extração de informação em imagens para reconhecer padrões 

e objetos homogêneos, e são utilizados em sensoriamento remoto para mapear áreas da superfície 

terrestre que correspondem aos temas de interesse (INPE, 2006).  

Mapear uma determinada área permite espacializar, analisar, quantificar e identificar as 

mudanças provocados pelo homem na natureza, contribuindo no monitoramento, planejamento e 

gerenciamento de atividades relacionadas a área mapeada.  

O objetivo deste trabalho constituiu-se no mapeamento do uso da terra na área correspondente 

as Faculdades Nova Esperança, utilizando imagens de satélite do ano de 2005 e 2018, de forma a 

quantificar e qualificar o uso ao longo dos anos. 

 

2. METODOLOGIA 

 

A área de estudo escolhido foi Faculdade Nova Esperança localizada no bairro de Gramame 

no município de João Pessoa, Paraíba. A área total corresponde a 21,5 hectares que contemplam três 

blocos com salas de aula, laboratórios, auditório, biblioteca, coordenações de curso, secretarias e 

setores de apoio técnico e administrativo. Possui uma fazenda escola e centro de habilidades práticas, 

além de clínica escola e estacionamento amplo. 

Os materiais utilizados no estudo foram: imagens de satélite obtidas através do programa 

Google Earth Pro; software livre QGIS versão 3.4; notebook Lenovo disponível pela faculdade. 



 

Inicialmente foi realizada a delimitação da área de estudo utilizando informações em campo e com 

auxílio do Google Earth. No mesmo programa foi realizada a seleção e download das imagens de 

satélite correspondente ao limite da área do ano de 2005 e 2018, tal escolha foi baseada no maior 

intervalo de tempo e disponibilidade da imagem no programa. 

Após obtenção das imagens, elas foram georreferenciadas utilizando como referência 

geográfica o arquivo de lotes e quadras do bairro Gramame, disponível no site do setor de Cadastro 

e Geoprocessamento da prefeitura de João Pessoa. Finalizado o georreferenciamento, elas foram 

recortadas de acordo com a área de estudo, no caso, o limite da faculdade. 

Antes de iniciar a classificação do uso e ocupação do solo para realizar a avaliação e 

quantificação, foi realizado o registro fotográfico e levantamento para reconhecimento de usos 

existentes, a qual auxiliou na metodologia de classificação das imagens de satélite. 

Para a área de estudo, foram determinadas 9 (nove) classificações quanto ao uso e ocupação, 

sendo elas: infraestrutura, instituição, vegetação nativa, área cultivada, pastagem, área verde, área em 

construção, área construída e solo exposto. Após definidas as classes, as imagens de 2005 e 2018 

foram classificadas e em seguida realizado o mapeamento, permitindo assim a quantificação das 

classes e obtenção das áreas em m².  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Como resultados foram gerados mapas e gráficos para os anos estudados de forma a analisar 

o uso e ocupação ao longo dos anos.  

Na análise da percentagem de abrangência de cada categoria estudada. Verificou-se que em 

2005, 1,8% correspondiam a classe denominada instituição, seguida da classe área construída com 

0,5%, infraestrutura com 7,4%, área verde com 1,9%, vegetação nativa com 18,5%, pastagem com 

69,1% e solo exposto com 0,9%. No total de 21,5 hectares, destaca-se a área de pastagem que 

compreende a uma área total de 14,9 hectares, vegetação nativa com 3,98 hectares e infraestrutura 

com 1,6 hectares. Provando uma concentração de vegetação do que de construção para o ano de 2005. 

Verificou-se que em 2018, 7,4% correspondiam a classe denominada instituição, seguida da 

classe área construída com 0,4%, infraestrutura com 7,5%, área verde com 5,2%, vegetação nativa 

com 18,2%, pastagem com 52%, solo exposto com 1,3%, área em construção com 6,5% e área 

cultivada com 1,6%. Pode-se destacar as maiores abrangências 11,3 hectares para área de pastagem, 

3,93hectares para área de vegetação nativa e infraestrutura com 1,6 hectares.  

Comparando os resultados de 2005 e 2018, houve a inserção de duas novas classes, área em 

construção referente as novas instalações da faculdade e área de cultivo referente a fazenda escola. 

Além de uma redução da área de pastagem. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados encontrados permitem tirar as seguintes conclusões: 

Observando os dados obtidos pela classificação das imagens, pode-se observar que houve uma 

diminuição de 17,6% de vegetação durante o período de 13 anos. Isso se deve ao crescimento da 

instituição com a construção de novos blocos, biotério, praça de alimentação e centro de práticas. No 

ano de 2017 também houve a criação da fazenda escola, em decorrência do início do curso de 

agronomia no segundo semestre de 2017. 

Embora as Faculdades Nova Esperança tenham apresentado um crescimento significativo ao 

longo dos anos ainda há uma grande área que pode ser utilizada para atender as necessidades dos seus 

cursos de graduação. 
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RESUMO 

 

As queimaduras são lesões celulares provocadas pelo excesso de calor capaz de produzir de forma 

direta ou indireta dano tecidual. A maioria dos casos de acidentes relacionados á queimaduras 

ocorrem no próprio domicílio da vítima e envolvem jovens, adultos e idosos, as crianças entre 1 a 

4 anos de idade são as principais vitimas, com o maior número de queimaduras térmicas das quais 

as lesões são por conta de líquidos quentes. Objetivou-se por meio deste estudo sumarizar a 

produção científica desenvolvida nos últimos cinco anos relacionados a queimaduras no 

atendimento pré-hospitalar no Brasil. Para compor o arsenal de trabalhos incluídos nesta revisão, 

realizou-se uma leitura sistemática e crítica de todos os títulos e resumos a fim de discriminar os 

textos completos, categorizados como artigo, no idioma português, publicados entre os anos de 

2014 a 2019 e acessíveis na Biblioteca Virtual de Saúde. Dentre sete trabalhos identificados, foram 

excluídos por não corresponder à temática. Ao enfoque dos estudos inseridos na revisão, foi 

possível identificar dois eixos temáticos. O primeiro eixo foi intitulado “Atendimento de urgência 

a queimadura” e a segunda categoria nomeada como “caracterização dos atendimentos por 

queimadura”. 

 

Palavras-chave: Queimaduras. Atendimento Pré-Hospitalar. Emergências. 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

As queimaduras são lesões celulares provocadas pelo excesso de calor capaz de produzir 

de forma direta ou indireta dano tecidual. (BRASIL, 2017). 

No Brasil foram 26.436 casos de internação com vitimas de queimaduras. (DATASUS, 

2018). A maioria dos casos de acidentes relacionados á queimaduras ocorrem no próprio domicílio 

da vítima e envolvem jovens, adultos e idosos, as crianças entre 1 a 4 anos de idade são as principais 

vitimas, com o maior número de queimaduras térmicas das quais as lesões são por conta de líquidos 

quentes. (OLIVEIRA, et,al, 2015). As principais regiões do corpo que são atingidas são: tórax 

anterior, seguido por membro superior, inferior, cabeça, glúteos e genitália. (JONES, LEARNING. 

2017). 

Entendendo a importância de viabilização do atendimento oportuno e adequado à vítima de 

queimadura, objetivou-se por meio deste estudo sumarizar a produção científica desenvolvida nos 

últimos cinco anos relacionados a queimaduras no atendimento pré- hospitalar no Brasil. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Os artigos científicos que compuseram a amostra deste estudo foram coletados em 

periódicos indexados nas bases eletrônicas presentes na Biblioteca Virtual de Saúde por se tratar 

de um dos principais portais de revistas do País. A investigação dos artigos aconteceu no mês de 

Setembro do ano de 2019, na qual foram empregados os descritores “queimaduras, atendimento e 

pré-hospitalar”. Posteriormente, houve refinamento de busca para os “últimos cinco anos”, 

descritores presentes no “título” e país da produção “Brasil”. 

Para compor o arsenal de trabalhos incluídos nesta revisão, realizou-se uma leitura 



 

sistemática e crítica de todos os títulos e resumos a fim de discriminar os textos completos, 

categorizados como artigo, no idioma português, publicados entre os anos de 2014 a 2019 e 

acessíveis na Biblioteca Virtual de Saúde. Dentre sete trabalhos identificados, foram excluídos três 

por não corresponder à temática, selecionando-se quatro artigos para serem abordados nesta 

publicação. 

Um instrumento específico foi aplicado com o intuito de sintetizar os dados considerados 

importantes para a análise dos trabalhos, como: título do artigo, ano de publicação, região onde se 

desenvolveu a pesquisa e método; além da compilação dos resultados encontrados nos estudos 

selecionados que foram agrupados em dois eixos temáticos por apresentar vertentes similares para 

melhor discussão dos dados. 

Garante-se que os aspectos éticos foram respeitados em virtude de que todas as informações 

adquiridas estão destacadas no decorrer do texto e citadas pelo registro das referências dos autores 

ao final do trabalho. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os Quadros 1 e 2 refere-se ao enfoque dos estudos inseridos na revisão, foi possível 

identificar dois eixos temáticos. O primeiro eixo foi intitulado “Atendimento de urgência a 

queimadura” e a segunda categoria nomeada como “caracterização dos atendimentos por 

queimadura”. 

Figura 1 – Artigos selecionados para o Eixo Temático I com destaque no título, ano de 

publicação, região e método. João Pessoa, PB, Brasil, 2019. 
 

Título Ano Região Método 

Importância de um atendimento pré-hospitalar efetivo a 

adultos vítimas de queimaduras: uma revisão integrativa 

2018 Nordeste Quantitativo 

Queimaduras domésticas na população infantojuvenil: 

atendimentos de urgência e emergência 

2016 Centro-Oeste Quantitativo 

 

Figura 2 - Artigos selecionados para o Eixo Temático II com destaque no título, ano de 

publicação, região e método. João Pessoa, PB, Brasil, 2019. 

 

Título Ano Região Método 

Caracterização dos atendimentos por queimaduras em um 

serviço de pronto-socorro 

2014 Sudeste Quantitativo 

Perfil epidemiológico dos pacientes atendidos no 

Pronto-Socorro de Queimaduras de Goiânia em 

agostode2013 

2014 Sudeste Quantitativo 

 

EIXO TEMÁTICO I – ATENDIMENTO DE URGÊNCIA A QUEIMADURA 

 

O estudo proposto por Brito (2016) expõem que a maioria dos atendimentos iniciais aos 

queimados se deu no pronto socorro, onde as vítimas foram levadas por familiares, ao invés da 

solicitação do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU). Essa atitude favorece a 

utilização de condutas inapropriadas por leigos até a chegada ao serviço de saúde. 

Estudos revelam que o atendimento pré-hospitalar de qualidade é o fator primordial para 

um prognóstico positivo e o favorecimento da reabilitação das vítimas de queimaduras (VALENTE 

et al, 2018). 

 

EIXO TEMÁTICO II – CARACTERIZAÇÃO DOS ATENDIMENTOS POR QUEIMADURA 

 

A grande maioria das queimaduras é ocasionada por os líquidos superaquecidos e 



 

explosão/chama direta, sendo o sexo masculino o mais vitimado. (CANTARELLI- KANTORSKI, 

2016). 

Corroborando, Alves (2014) também retrata a prevalência masculina nos incidentes de 

queimaduras. Além disso, a pesquisa revela um dado alarmante, cerca de 70% das vítimas de 

queimadura nunca participou de uma ação educativa de prevenção do agravo em questão. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O estudo permitiu identificar e analisar os principais estudos sobre atendimento pré-

hospitalar ao paciente queimado, havendo a possibilidade de refletir acerca das condutas dos 

primeiros atendimentos e ampliar os conhecimentos científicos sobre a temática. Existe a 

necessidade de intensificação da promoção e prevenção da saúde, realizando ações educativas de 

alcance popular com parcerias Inter setoriais visando levar conhecimento para as pessoas leigas 

sobre como agir nos incidentes com vitimas queimadas. Espera-se a realização de novos estudos 

relacionados ao atendimento pré-hospitalar as queimaduras, pois foi possível identificar o limitado 

número de pesquisas no âmbito cientifico. 
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RESUMO 

 

O conteúdo de ciências biológicas é frequentemente ministrado de forma teórica, limitado apenas 

ao livro didático nas escolas de Ensino Fundamental e Médio. Essa falta de práticas resulta no 

desinteresse dos alunos e consequente deficiência no aprendizado. Objetivou-se estimular nos 

alunos das Escolas de Ensino Fundamental e Médio de João Pessoa uma visão prática da morfologia 

animal comparada a partir da observação de peças anatômicas. O grupo realizador deste projeto 

denomina-se Titãs Anatômicos. Os Titãs receberam escolas de Ensino Fundamental e Médio no 

Laboratório de Anatomia Veterinária da FACENE e realizaram visitas didáticas nas Escolas de 

Ensino Fundamental e Médio de João Pessoa. Resultados obtidos demonstram que houve motivação, 

interesse e envolvimentos dos alunos devido as atividades serem práticas e terem caráter lúdico. 

Esse projeto contribuiu com a comunidade na formação de conhecimento, no desenvolvimento de 

habilidades e competências dos alunos envolvidos na execução do projeto. Promover 

desenvolvimento do conhecimento dos acadêmicos e envolvimento da sociedade no processo 

ensino-aprendizagem dos alunos, enriquece as condições de vidas destes e a experiência do saber 

daqueles. 

 

Palavras-chave: Aprendizagem. Extensão universitária. Metodologia ativa. Morfologia. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O conteúdo de ciências biológicas é frequentemente ministrado de forma teórica, limitada 

apenas ao livro didático nas escolas de Ensino Fundamental e Médio. Dentre os conteúdos, a 

morfologia comparada, dependeria da existência de um laboratório de anatomia, e 

consequentemente de peças anatômicas. A aquisição de materiais biológicos e custo de manutenção 

de laboratórios inviabilizam a realização de práticas na maioria das escolas. Essa falta de práticas 

resulta no desinteresse dos alunos e compromete a relação ensino- aprendizagem. 

Mesmo com atividades práticas, alguns alunos têm dificuldade em estudar conteúdos 

biológicos, principalmente morfológicos, anatômicos. Uma alternativa para agregar mais valor ao 

estudo prático seria utilizar componentes lúdicos. O termo lúdico está relacionado ao 

divertimento, prazer e satisfação, muitas vezes associado à necessidade, direito e privilégio das 

crianças. Compreende-se a sua importância, nas diferentes faixas etárias, para o desenvolvimento 

do ser humano e de suas responsabilidades perante a sociedade. O lúdico representa a ação dinâmica 

e enriquece o aprendizado, sua presença na construção do conhecimento traz prazer às atividades 

obrigatórias e ao hábito de estudar, através de analogias, do uso da gamificação, entre outras práticas, 

tornando atividades morosas e cansativas em atividades empolgantes, que se traduz em construção 

de conhecimento. 

O processo ensino-aprendizagem dos conteúdos morfológicos deve abranger uma 

metodologia teórico-prática para maximizar a relação ensino-aprendizagem, podendo ser trabalhado 

de forma lúdica para gerar prazer e satisfação ao aprendizado. Dessa forma, objetivou-se com este 

projeto compartilhar conhecimentos morfológicos práticos de forma lúdica com os alunos das 

Escolas de Ensino Fundamental e Médio de João Pessoa. 

 



 

2. METODOLOGIA 

 

Este projeto recebeu escolas do Ensino Fundamental e Médio no Laboratório de Anatomia 

Veterinária da FACENE e as Escolas de Ensino Fundamental e Médio de João Pessoa. Haviam dois 

encontros semanais, nas segundas-feiras e nas quintas-feiras à tarde. Nas segundas-feiras, reunião 

para discussão de artigos de temas relacionados à medicina veterinária, nivelamento de conhecimento 

dos conteúdos anatômicos, preparação de peças anatômicas para o acervo e trabalhos com expressão 

artística. Nessas reuniões, convencionou-se a definição do grupo como “Titãs Anatômicos”, cada 

extensionista ficou responsável por um sistema orgânico para apresentação, sendo conhecido como 

o Titã morfofisiológico daquele sistema. Dentro da ideia dos Titãs anatômicos, esse grupo de 

extensionistas também funcionava como grupo de estudos, no qual cada titã ficou responsável por 

trazer informações sobre anatomia comparada do seu sistema. Assim, havia os titãs dos sistemas 

Músculo esquelético, Nervoso, Digestivo, Cardíaco, Respiratório e Geniturinário. “Os Titãs unem 

seus poderes morfofisiológicos para formar a biodiversidade do reino animal”. Foi desenvolvido 

uma logomarca, um fardamento para o projeto e um bordão: “O conhecimento é de vocês”. Nas 

quintas-feiras, as escolas eram recebidas com exposição das peças anatômicas do acervo, de acordo 

com as Normas de Proteção e Segurança estabelecidas para o funcionamento dos Laboratórios de 

Anatomia Veterinária das Faculdades Nova Esperança. Foram apresentadas peças anatômicas de 

cada sistema. Os alunos receberam explanações dos Titãs referentes à anatomia comparada, animal 

e humana, destacando semelhanças e diferenças. As escolas recebidas foram: Instituto Educacional 

Santos Dumont, Escola Estadual Professora Débora Duarte, Colégio Cenecista João Régis. Escola 

Estadual Cidadã Integral Padre Hildon Bandeira, Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 

Dr. João Navarro Filho, Escola de Enfermagem de Santa Bárbara, Iso Colégio e Cursos, totalizando 

mais de 500 alunos. Também foram realizadas visitas as seguintes escolas: Colégio Interactivo Bessa, 

Colégio Pio X e Evolução em que o alcance do projeto ao número de alunos era bem maior. Uma 

das temáticas abordadas neste projeto foi o bem-estar animal, a partir do entendimento da anatomia 

comparada, o conceito de cuidados e posse responsável, incutindo o conceito de posse responsável 

de animais de estimação e, além disso, orientações gerais sobre reduzir a retirada de animais da 

natureza. É um projeto de educação continuada, que tem duração de um ano, podendo ser renovado 

anualmente. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com a pirâmide do aprendizado, aprende-se 5% com a leitura, praticando 75%, 

discutindo 50%, demonstrando 30%, e ensinando aprende-se 90%. A extensão na forma de grupo 

de estudos com diálogos, debates, transmissão de conhecimento, no fazer de práticas anatômicas, na 

expressão artística propicia uma construção do saber com maior qualidade. O caráter lúdico do 

projeto, promoveu empolgação, motivação, formação e na construção do saber dos alunos 

envolvidos. Os resultados obtidos até o presente momento demonstram que os alunos assimilam 

uma maior quantidade de informações quando podem ter a ideia realística e lúdicas dos órgãos e 

sistemas biológicos apresentados em livros didáticos, corroborando com a afirmação de Confúcio: 

“Ouvi, esqueci. Vi, me lembrei. Fiz, aprendi.”, uma vez que existe a interação e a manipulação dos 

alunos com o acervo de peças anatômicas do laboratório de Anatomia Veterinária. Além de 

contribuir com a comunidade, os bolsistas de extensão, alunos do curso de medicina veterinária, 

desenvolveram habilidades e competências, pois passaram por nivelamento, participaram da 

preparação do acervo, dissecando peças anatômicas e montando peças ósseas e compartilharam 

conhecimentos. 

A extensão propõe transpor as barreiras existentes entre a sociedade e a universidade, 

promovendo uma interação/comunicação na qual os estudantes desenvolvem habilidades de 

relacionamento pessoal, bem como contribuem para a redução do analfabetismo científico biológico. 

Promover o desenvolvimento do conhecimento acadêmico colaborando com sua formação e o 

envolvimento da sociedade no processo ensino-aprendizagem dos alunos enriquece as condições de 



 

vidas destes e a experiência do saber daqueles. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De acordo com a proposta do projeto, foi possível promover uma interação entre os alunos 

do curso de Medicina Veterinária/FACENE e a sociedade civil, representada pelas Escolas de 

Ensino Fundamental e Médio, de tal forma que foi possível colaborar com o mínimo de 

conhecimento concernente à anatomia comparada, despertando interesse pela ciência, por parte dos 

alunos das escolas que participaram do projeto. Assim como, promover o desenvolvimento de 

habilidade e competências nos extensionistas do projeto. 
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RESUMO 

 

Atualmente existem dois cenários relacionados ao modo de nascer: o “parto natural” (ou vaginal) e 

o parto por cesariana que acontece através de procedimentos cirúrgicos gerando "submissão" da 

mulher ao conhecimento médico e aos padrões do sistema de saúde. O estudo tem por objetivo relatar 

as observações in loco sobre os modos de nascer na maternidade rede cegonha no município de João 

Pessoa, PB. Trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo observacional, referente ao olhar dos 

extensionistas do Projeto Aurora: cuidado no pré-parto e parto, da Faculdades Nova Esperança. 

Durante as visitas foram ressaltadas carências de informações pelas parturientes, predominância pelo 

parto cesariana e em alguns casos, a realização de técnicas baseadas em evidências pelos 

profissionais. Destacamos que o medo permeia o momento do parto. Sugere-se maior preparação da 

gestante e seu acompanhante para o parto ao longo do acompanhamento pré-natal. 

 

Palavras-chave: Nascimento. Humanização. Equipe multiprofissional. 

 
1. INTRODUÇÃO 

 

O parir é historicamente ligado ao feminino, pois tem o predomínio da figura da parteira, 

que age com base no conhecimento empírico e intuitivo. Com o avanço tecnológico da medicina, o 

parto passou de um ambiente familiar para o hospitalar, substituindo o conhecimento e experiência 

das parteiras pela figura do médico e equipe envoltos pelo mode lo cartesiano, tecnicista e de intensa 

medicalização (HELMAM, 2003). 

Atualmente existem dois cenários predominantes relacionados ao modo de nascer: o “parto 

natural” (ou vaginal), desvirtuado e tido por traumatizante, fruto do excesso de intervenções médicas 

e imposições da conveniência dos profissionais e dos serviços de saúde que se sobrepõem aos 

desejos da mulher, privilegiando o interesse da instituição e dos profissionais sobre o da gestante. 

Neste modelo, com o intuito de acelerar o processo do parto, a mulher sofre inúmeras intervenções 

sem respaldo científico, que interferem no processo fisiológico e natural do trabalho de parto 

(LANSKY, 2019). 

Assim, o parto por cesariana que acontece através de procedimentos cirúrgicos é apresentado 

como alternativa ao parto natural “traumatizante”, o que acaba por gerar uma "submissão" ao 

conhecimento médico e aos padrões do sistema de saúde, que obscurecem a autonomia da mulher 

de decidir acerca do trabalho de parto (LANSKY et al., 2014). O objetivo deste estudo foi relatar as 

vivências observadas in loco sobre os modos de nascer na maternidade rede cegonha no município 

de João Pessoa, PB. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Este estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo observacional, referente às 

observações in loco dos extensionistas do Projeto Aurora: cuidado no pré-parto e parto, da 

Faculdades Nova Esperança (FACENE/FAMENE) do município de João Pessoa - Paraíba. O projeto 

é composto por 11 alunos dos cursos de Enfermagem, Farmácia e Medicina e docentes do módulo 



 

Integração Serviço e Comunidade (ISEC) do curso de Medicina, na perspectiva da integralidade de 

múltiplos saberes. Para execução da pesquisa, previamente, foram realizadas leituras do diário de 

campo dos extensionistas, além de estudos encontrados em bases de dados. 

 

3. RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

O perfil da equipe multiprofissional que assiste a parturiente define o processo de parto e 

todas as circunstâncias favoráveis e reconfortantes para a mesma naquele momento. Aqueles que 

humanizam a assistência torna o ato de parir verdadeiramente digno e gratificante, todavia, o 

contrário gera traumas irreversíveis. Assim, a decisão sobre qual será a via de parto costuma 

desencadear discussão clínica, contudo, a mulher geralmente não participa deste processo decisório 

que está concentrada no poder dos profissionais. Porém, sabe-se que a mulher deve participar na 

tomada de decisão deste processo. Para que o parto seja fisiológico e humanizado é de extrema 

relevância torná-la protagonista, haja vista que a autonomia está intimamente ligada ao seu nível 

conhecimento e o seu empoderamento resulta em reivindicação de seus direitos. 

Foram observadas carências de informações pelas parturientes, notou-se a predominância 

pela cesariana, visto que elas trazem consigo histórias de partos vaginais realizados por amigas e 

vizinhas que sofreram exaustivamente, dando a ideia de que não foram assistidas corretamente e, 

diante de tal situação, a parturiente sente medo, ansiedade e apavora-se com a hipótese do parto 

normal, como relatado pela parturiente de 22 anos primípara: 

 
“Minha amiga passou dois dias sofrendo na maternidade, ela me falou 

que doeu muito mesmo, ela chorava de dor e é por isso que eu não 

quero ter normal, prefiro fazer a cesárea que eu não vou sentir nada.”( 

E.S.S.) 

 

Mormente também foram observadas atitudes humanas por parte dos profissionais, tais como 

o respeito pela livre escolha da posição, utilização de métodos não farmacológicos para alívio da 

dor, a presença do acompanhante e da doula, além da informação clara e objetiva sobre a realização 

das técnicas. Sabemos que hoje o Ministério da Saúde e as instituições associadas têm como meta 

reduzir a taxa de cesárea no Brasil, para isso, também são realizadas campanhas de incentivo ao 

parto normal na tentativa de superar paradigmas do comodismo de repetição de práticas arcaicas, 

tendo como objetivo contribuir para o aumento do número de partos normais. 

No entanto, pouco tem-se falado sobre a preparação das mulheres ao longo da gestação para 

que tenham condições físicas, psicológicas e emocionais adequadas para esse momento. Estudos 

apontam que o empoderamento das mulheres fomentam o protagonismo e a satisfação diante os 

modos de nascer. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Destacamos que o medo permeia o momento do parto, fazendo que as mulheres tenham 

preferência pelo parto cesárea. Assim, sugere-se maior oferta de apoio psicoemocional, informações 

e práticas que visem preparar a gestante e seu acompanhante para o parto ao longo do 

acompanhamento pré-natal. 
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RESUMO 

 

Na região semiárida do Nordeste brasileiro, existe uma problemática relacionada a plantas tóxicas 

que causam morte, aborto e malformações de animais, principalmente em períodos de escassez de 

água, em que esses animais acabam procurando outros alimentos, ou até mesmo os agricultores 

oferecem plantas encontradas na região para suprir a necessidade alimentar. O objetivo deste 

trabalho é observar o efeito abortivo da Calotropis procera em ratas Wistar, e avaliar seu potencial 

toxicológico em dois diferentes terços gestacionais. Dez ratas Wistar prenhes foram divididas em 

dois grupos com cinco animais e administradas o sobrenadante  do látex da C. procera em doses 

entre 25mg/kg e 50mg/kg. Ao fim de cada terço, o tratamento foi interrompido e os animais 

eutanasiados e eviscerados para a visualização de implantação de fetos nos cornos uterinos e 

observação da aparência de fígado, rins e baço. Os animais que receberam a dose de 25 mg/kg 

estiveram na média de nascimentos, e os que receberam dose de 50mg/kg no primeiro terço da 

gravidez, não foi possível identificar a quantidade de fetos implantados. Com este estudo, observa-

se a importância de investigações futuras e mais detalhadas do efeito abortivo dessa planta quando 

usadas em outras doses e em períodos gestacionais diferentes. 

 

Palavras-chave: Caotropis procera. Caatinga. Abortivo. tóxico. 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

As plantas tóxicas são uma importante causa de doenças e/ou mortes em animais de produção 

no Brasil e sua ingestão está diretamente relacionada a grandes perdas econômicas (CARVALHO 

et al. 2012). Diante disso, estudos sobre a toxicidade de plantas crescem a cada dia, tendo em vista 

que elas são a principal fonte de alimento para esses animais (MAGALHÃES et al. 2013) e que o 

Brasil é o país com maior diversidade genética vegetal do mundo, contando com mais de 55.000 

espécies catalogadas (AZEVEDO; SILVA, 2006). 

Das plantas com potencial toxicológico, então as mais de 20.000 lactíferas (que produzem 

látex) e entre elas a Calotropis procera, mais conhecida como ciúme ou leiteiro (RALPH, 2017). É 

um arbusto selvagem que pode chegar a 2 metros de altura, (AGUIAR 2006), apresenta 

características xerofíticas, ou seja, capacidade de sobreviver em climas quentes ou muito quentes, 

sendo amplamente encontrado na região Nordeste (AGUIAR, 2006; NETO, 2011; ALMEIDA, 

2017; RALPH 2017). Por permanecer verde durante todo o ano, inclusive em épocas secas, possui 

um grande potencial de cultivo para produzir forragem nas regiões semiáridas do país (ALMEIDA, 

2017). 

Além de sua potencialidade forraginosa, a C. procera é estuda por suas características 

medicinais e muitas pesquisas relatam suas propriedades anti-inflamatórias, analgésica, antioxidante 

e hiperglicemiante, entre outras atividades farmacológicas presente principalmente no látex 

produzido pela planta (ALENCAR et al., 2004; AGUIAR 2006; NETO 2011; ALMEIDA 2017; 

RALF 2017). Porém, na literatura pouco se estuda sobre seus efeitos tóxicos e quais as 

consequências para os animais e para o produtor. Diante disto o objetivo desse trabalho é observar 

o efeito abortivo da Calotropis procera em ratas Wistar, e assim de avaliar seu potencial 

toxicológico em dois diferentes terços gestacionais. 

 



 

2. METODOLOGIA 

 

Dez ratas Wistar prenhes, procedentes do biotério das Faculdades Nova Esperança, foram 

divididas em dois grupos com cinco animais (R) e numeradas de 1 a 5. Para cada grupo foi escolhida 

uma dose diferente de sobrenadante do látex da C. procera, em distintos terços gestacionais. Os 21 

dias de gravidez foram divididos em três terços de sete dias, para melhor avaliar o período da 

gravidez em que a planta tem potencial toxicológico. 

No primeiro grupo foi administrada a dose de 25mg/kg somente quando a rata entrou no 

segundo terço da gravidez. Já no segundo grupo, a dose foi de 50mg/kg logo em seguida a 

confirmação da prenhez, ou seja, no primeiro terço da gestação. A confirmação da prenhez foi dada 

através de coleta de swab vaginal e identificação da presença de espermatozoides na lâmina do 

coletado, vista em microscópio óptico. 

As ratas foram alimentadas ad libidum e administrada via gavagem uma solução do 

sobrenadante da C. procera em água destilada diariamente durante todo o correspondente terço 

gestacional. Elas foram alojadas em gaiolas de plástico, sob temperatura controlada (22- 26°C), no 

ciclo natural de luz. 

Ao fim de cada terço, o tratamento foi interrompido e os animais eutanasiados e eviscerados 

para a visualização de implantação de fetos nos cornos uterinos e observação da aparência de fígado, 

rins e baço. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O grupo 1, com dose de 25mg/kg em segundo terço gestacional apresentou como resultados 

a prenhez positiva para R1, R2, R3 e R5 e prenhez negativa para R4. A rata 1 possuía implantação 

de cinco fetos no corno uterino direito (CD) e três no corno uterino esquerdo (CE). A R2 apresentou 

a implantação de apenas um feto no CD, enquanto a R3 apresentou oito somente no CE. Na R4 não 

foi encontrada a presença de nenhum feto, e na R5 o CD continha oito fetos e o CE continha cinco. 

Os fígados, rins e baços de todos os animais aparentavam estar em condições morfológicas normais. 

Os órgãos foram pesados e armazenados em frascos com formal tamponado, para futuras análises 

histopatológicas. Nesse primeiro grupo de dose de 25 mg/kg no segundo terço gestacional, três 

animais estiveram na média de nascimentos que segundo Santos (2002) é de 8 filhotes/parto, para o 

rato Wistar, porém pode-se encontrar ninhadas de até 16 filhotes, o que pode sugerir que essa dose 

para o segundo terço gestacional não tem efeito abortivo. Porém chama atenção o fato de que a R4 

não apresentou gravidez e a R2 apresentou a implantação de apenas um feto, tendo o rato uma media 

tão elevada de nascimentos por ninhada. 

No grupo 2, com dose de 50mg/kg no primeiro terço da gravidez, não foi possível identificar 

a quantidade de fetos implantados nos cornos uterinos, então classificamos em prenhez positiva e 

negativa, levando em consideração o peso e a espessura dos CD e CE. Os ratos 2, 4 e 5 tiveram 

prenhez positiva e os ratos 1 e 3 negativas. Com relação aos aspectos morfológicos dos órgãos 

observados, rins e baço aparentavam normalidade, porém o fígado da R1 apresentava lesão hepática 

e dos demais, aspecto noz-moscada. Assim como no primeiro grupo, esses órgãos também foram 

pesados e armazenamos. Os resultados dessa dose no primeiro estágio gestacional levam a supor 

um possível efeito tóxico e abortivo da substancia, tendo em vista a dificuldade de visualizar a 

implantação dos fetos, a prenhez negativa de dois animais e as lesões hepáticas encontradas em 

todos eles. Além isso, como a eutanásia foi feita logo após o fim do primeiro terço, não garante que 

os animais com prenhez confirmada conseguiriam sustentar a gravidez até o parto. 
 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pode-se observar que o extrato liofilizado de C. procera na dose de 25mg/kg no segundo 

terço gestacional não apresentou sinais de ser abortiva. Porém os indícios deixados pelos ratos 2 e 

4 deste grupo, como também os resultados obtidos no grupo 2, onde é possível inferir que na dose 



 

de 50mg/kg a planta pode apresentar efeitos tóxicos e possivelmente abortivos, nos levam a concluir 

sobre a importância de investigações futuras e mais  detalhadas do efeito abortivo dessa planta 

quando usadas em outras doses e em períodos gestacionais diferentes. 
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RESUMO 

 

Esterelato de experiênciatem como objetivo abordar a experiência de extensionistas de diferentes 

áreas da saúde diante do primeiro contato com a Estratégia de Saúde da Família,por meio das 

visitas domiciliares intermediadas pelaUnidade de Saúde da Família (USF) – Castelo Branco I 

durante o primeiro semestre de 2019. As visitas eram programadas em encontros realizados na 

Faculdade Nova Esperança (FACENE) pelos extensionistas juntamente com os professores 

coordenadores do Projeto de extensão.A fim de tornar público os métodos utilizados; 

conhecimentos adquiridos; experiencias vivenciadas processo gradual de formação profissional, 

pessoal e humanizado dos acadêmicos. 

 

Palavras-chave: estratégia de saúde da família. Visitas. Saúde. Popular. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A Estratégia de Saúde da família é um programa do Governo Federal que surge como 

uma alternativa ampliadora no vínculo com o Sistema Único de Saúde, visto que é uma 

estratégia de contato primário à saúde com objetivo de promover a mesma, assim como o bem-

estar dos indivíduos e valorizar os seres humanos respeitando os contextos nos quais eles vivem. 

Este é um modelo assistencialista formado por uma equipe multidisciplinar com intuito de 

cuidar do indivíduo e sua família (BACKESet al., 2012). 

A importância dada a este tipo de programa deve-se ao fato do mesmo reduzir uma 

quantidade significativa da necessidade de um tratamento especializado de saúde, ou seja, a 

diminuição da procura de um profissional especialista resulta em uma menor quantidade de 

internações por condições sensíveis à atenção básica (ICSAB) que são internações que 

poderiam ser evitadas com o fortalecimento da atenção primária. O grande alcance da Estratégia 

de Saúde da Família no sistema de saúde do Brasil fez com que a redução de ICSAB abaixasse 

em uma análise referente a todas as condições de saúde(PINTO; GIOVANELLA, 2018). 

Baseado no contexto da ESF, as visitas domiciliares surgem como subsídio de promoção 

a saúde devido a aproximação familiar e profissional proporcionada pelo cuidadoprimário. 

Possibilitando-se assim a criação de vínculo e facilitação no processo de educação em saúde, 

ação que visa alertar e instruir a população sobre determinado tema, como a prevenção da 

proliferação da dengue, por exemplo. 

A educação em saúde por meio das visitas domiciliares valorizama maneira decomo as 

pessoas vivem e entendem a vida, seus valores e crenças. Esse processo se dá por meio de uma 

relação didialógico-reflexiva cujo usuário possa se conscientizar sobre suasituação de saúde-

doença e perceber-se como sujeito de transformação de sua própriavida (ALVES; AERTS, 

2011). 

A educação emsaúde articula saberes técnicose populares em torno da promoção da 

saúde e abrange determinantes do processo saude-doença, unindo um conjunto de saberes, 

práticas e diversos profissionais (SOUZA et al., 2010). 

 



 

2. METODOLOGIA 

 

O presente trabalho trata-se de um relato de experiência vivenciado por extensionistas do 

Projeto Educação em Saúde na Atenção Básica, que existe desde 2017, porém em 2019 foi o 

primeiro ano com a entrada e participação de novos cursos da área da saúde. O que antes se 

restringia apenas ao curso de Fisioterapia passou a incluir alunos da Educação Física e 

Odontologia. 

O Projeto Educação em Saúde na Atenção Básica realizava suas reuniões na Faculdade 

Nova Esperança (FACENE),em João Pessoa- PB. Os encontros aconteciam no intuído de 

organizar o calendário de visitas domiciliares e ações educativas que seriam efetivados durante 

as semanas seguintes, como ações de higiene pessoal nos Centros de Referência em Educação 

Infantil (CREI) da região, visitas as famílias cadastradas na Unidade de Saúde da Família (USF), 

no bairro do Castelo Branco- JP. 

O projeto é formado por estudantes das diversas áreas de saúde, como a Educação Física, 

Fisioterapia e Odontologia, cujos participantes realizavam atividades de ações educativas e 

visitas domiciliares que visavam promover a educação em saúde assim como auxiliar no 

processo saúde-doença dos indivíduos da região. 

De acordo com o planejamento elaborado nas reuniões, as visitas domiciliares eram 

feitas em dois grupos que foram divididos no início das atividades do projeto, em março do ano 

de 2019. Cada grupo ficou responsável por visitar uma família com o intuito de criar um vínculo 

afetivo, processo este que seria um facilitador na construção da formação profissional, assim 

como, no cuidado primário à saúde daqueles indivíduos. 

Logo, o público alvo do Projeto de Educação em Saúde eram as famílias cadastradas na 

USF Castelo Branco I, restringindo-se ao acompanhamento de duas famílias. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com as informações repassadas pela USF Castelo Branco I e pelo agente de saúdeda 

área que desempenha um importante papel para com a relação entre os saberes técnicos e 

populares entre a comunidade e a equipe de saúde,foram apresentadas aos extensionistas duas 

famílias para acompanhamento localizadas no Bairro Castelo Branco/ João Pessoa-PB. As 

famílias foram selecionadas devido a presença de idosas com necessidades de saúde amplas e 

que frequentemente necessitam da assistência de saúde da USF. 

O intuito principal das visitas domiciliares foi conhecer e praticar o saber popular 

entrelaçado ao conhecimento acadêmico adquiridos na universidade.No primeiro semestre de 

2019, divididos em dois grupos de trêsestudantes eacompanhados pelos docentes os 

extensionistas realizaram a primeira visita domiciliar. No primeiro contato as famílias foram 

apresentadas aos estudantes, ao projeto e docentes o que iniciou o elo entre visitantes e família. 

No primeiro contato, percebeu-se a necessidade de trabalhar com atividades de estímulo 

a memória e a independência para as atividades de vida diária, uma vez que episódios de quedas 

já haviam ocorrido no domicílio. Este ponto em especial foi debatido nas reuniões semanais e 

conclui-se que os respectivos grupos necessitavam praticar atividades de equilíbrio, 

coordenação e estímulo para que as idosas retornassem com a melhor qualidade possível a 

rotina. 

Para as demais visitas foram propostas a criação de uma dinâmica com a utilização de 

uma “caixa das lembranças”com o objetivo de que ao final de cada visita pudesse ser 

colocadaa algo escrito ou até mesmo um objeto que pudesse traduzir o significado do 

encontro.A cada encontro, foi possível observar o interesse das idosas, as melhora do apoio 

social e a partilha de saberes entre os atores envolvidos. 

As visitas proporcionaram a construção de vínculo e amorosidade com as famílias o que 

culminou com a interligação do tema da educação em saúde com a educação popular, ou seja, o 

saber dos usuários foi respeitado na integração multiprofissional proporcionada pelo projeto de 



 

extensão. Observou-se ainda uma ampliação do olhar formativo durante as visitas domiciliares 

o que proporcionou a reflexão dos futuros profissionais que poderão atuar naAtenção Básica 

(AB) uma visão alternativa ao modelo biomédico tradicional. 

As visitas domiciliares proporcionaram a confiança e o vínculo perpassada a relação 

baseada no caráter técnico da prática, mas permitindo-se relações comunicativas num 

acompanhamento que leve em consideração as necessidades e desejos dos usuários e, portanto, 

gerando maior satisfação do usuário e do estudante extensionistas (BORGES; D’OLIVEIRA, 

2011). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta experiência vivenciada pelos extensionistas do Projeto Educação em Saúde na AB 

trouxe inúmeras contribuições para o saber acadêmico, mas,sobretudo, para com a construção 

de futuros profissionais mais humanizados, tal tema amplamente discutido, porém pouco 

praticado devido a padrões estabelecidos no sistema educacional que preza a tecnicidade 

profissional. 

Portanto, conclui-se que as práticas realizadas foramalém dos métodos atuais de 

educação, centrado no tecnicismo, ademais, favoreceu a construção de uma carreira acadêmica 

e pessoal que faz com que os extensionistas esquivem-se da zona de conforto e possam ampliar 

a visão acerca dos problemas enfrentados pela população brasileira, principalmente as mais 

carentes. 
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RESUMO 

 

As dermatopatias representam cerca de 30% dos atendimentos realizados na rotina clínica de 

pequenos animais. Dentre as parasitárias, a escabiose representa 7,3% dos casos, sendo caracterizada 

por intenso prurido e potencial zoonótico. Para o diagnóstico, fatores como o histórico do animal, 

sintomatologia, exames complementares, associados à resposta ao tratamento são de grande 

importância. O presente trabalho objetivou relatar os aspectos clínicos e terapêuticos da sarna 

sarcóptica em felinos diagnosticada na região metropolitana de João Pessoa, Paraíba, Brasil. Os 

animais foram submetidos a exames clínicos, dermatológicos e complementares como, raspado 

cutâneo. A distribuição das lesões concentra-se em sítios anatômicos clássicos como face, pavilhão 

auditivo e plano nasal. Depois de confirmado o diagnóstico, os animais foram tratados com 

selamectina spot on em dose única e após 21 dias os felinos já não apresentavam mais prurido nem 

lesões crostosas. 

 

Palavras-chave: Dermatopatias. Escabiose felina. Sarna sarcóptica. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Na rotina clínica de pequenos animais as doenças do tecido cutâneo são responsáveis por 

30% dos atendimentos (CAMPLESI et. al., 2017). As dermatopatias parasitárias são responsáveis 

por 20% (CASTRO et al., 2005). Esse grupo torna-se importante pelo seu caráter zoonótico 

representando assim riscos aos respectivos tutores devido à proximidade de convívio com os seus 

animais (FREITAS, 2012). Dentre as dermatopatias parasitárias que afetam cães e gatos, a escabiose 

foi a principal diagnosticada, com cerca de 7,3% (CASTRO et al., 2005; LARSSON, 2016). 

A escabiose é uma dermatite pruriginosa que acomete diversas espécies de animais podendo 

causar prejuízos e perdas econômicas (SANTOS, 2016). Causada pelo Sarcoptes scabiei, as lesões 

localizam-se em sítios como face, pavilhão auricular, região abdominal e flancos (KERN, 2012). Os 

sinais clínicos são intenso prurido, eritema, descamação e erupção cutânea, lesões crostosas, 

alopecia e linfadenomegalia periférica (FOURIE et al., 2007; OCAÑA, 2010; ZACHARY, 2013). 

Infecções bacterianas secundárias são comuns nos casos de escabiose devido às lesões provocadas 

pelo intenso prurido (HNILICA, 2018). 

O diagnóstico é realizado com base no histórico clínico, na sintomatologia e resposta ao 

tratamento com o uso de acaricidas (HNILICA, 2018). Exames histopatológicos quando realizados 

revelam achados hiperplásicos de dermatite, crostas e pústulas com elevado número de eosinófilos 

(SANTOS, 2016). 

Em contato direto com o animal, o agente instala-se na pele escavando túneis pelo extrato 

córneo, liberando material biológico que irá atuar no sistema imunológico induzindo reações de 

hipersensibilidade, principais responsáveis pelo caráter pruriginoso intenso da doença. O contágio 

pode ser direto ou indireto, através fômites expostos ao ácaro (SCOTT et al., 2001). 

A terapia empregada para escabiose é realizada através de banhos que visem à remoção das 

crostas através da utilização de xampus antisseborréicos em seguida o uso de acaricídas tópicos, em 

toda extensão do corpo do animal (HNILICA, 2018). Os produtos mais utilizados são o sulfeto de 



 

cálcio 2% a 3% e fipronil spot on (HNILICA, 2018), doramectina 1% (DELUCHHI, 2000) 

selamectina spot on (MERCK, 2013) ou organofosforados. Todavia os últimos não são 

recomendados devido ao seu caráter tóxico e pouca eficácia no tratamento. (HNILICA, 2018). 

De acordo com SANTOS (2016) escabiose em gatos é considerada rara. Devido ao seu 

potencial zoonótico e escassez de dados, o presente trabalho objetivou relatar os aspectos clínicos e 

terapêuticos da sarna sarcóptica em felinos diagnosticada na região metropolitana de João Pessoa, 

Paraíba, Brasil. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Foram atendidos em clínicas veterinárias na região metropolitana de João Pessoa, seis felinos 

apresentando lesões crostosas, associado a prurido intenso. Os animais foram submetidos a exames 

clínicos, dermatológicos e complementares como, raspado cutâneo. As amostras foram colhidas de 

lesões crostosas situadas em sítios anatômicos específicos. O raspado realizado foi do tipo profundo 

como descrito por (TAYLOR 2017). Essa técnica é considerada padrão nos casos suspeitos de sarnas 

(CASTRO, 2016). O diagnóstico é confirmado pela presença do ácaro e ovos (SCOTT et al, 2001). 

As amostras colhidas foram clarificadas com hidróxido de potássio a 20% (KOH) e analisadas em 

microscópio óptico L- 2000I-TRINO-L/6631 da Bioval. O agente etiológico visualizado em todos 

os casos foi o S. scabiei. 

Dentre os animais afetados os machos representaram 66,7% (4/6) e as fêmeas 33,3% (2/6). 

A idade dos animais variou de dois meses a três anos, sendo os animais jovens os mais prevalentes. 

Quanto à distribuição das lesões a orelha foi sítio anatômico mais afetado em 100% (6/6) dos 

animais, em seguida a face com 50% (3/6) dos casos e o plano nasal apenas um animal tinha lesão 

nessa região representando 16,7% (1/5). O agente etiológico visualizado em todos os casos foi o S. 

scabiei. Todos os animais foram tratados com selamectina spot on (Revolution 6%®, Pfizer) em 

única aplicação. Após 21 dias os animais não apresentavam mais o prurido e as lesões crostosas 

haviam desaparecidos. 

Todos os animais foram tratados com selamectina spot on (Revolution 6%®, Pfizer) em única 

aplicação. Após 21 dias os animais não apresentavam mais o prurido e as lesões crostosas haviam 

desaparecidos. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No presente estudo, os machos foram mais frequentes em relação às fêmeas,  resultados 

também observados em um estudo retrospectivo sobre dermatopatias parasitárias (CASTRO, 2016), 

isso ocorre provavelmente devido ao comportamento sexual nessa espécie, onde os machos andam 

e brigam bastante em busca de fêmeas. As lesões observadas estavam distribuídas em sítios 

anatômicos concentrados na região da cabeça, orelha, face e plano  nasal, corroborando outros 

estudos (KERN 2012; HNILICA, 2018). Os animais afetados possuíam idade variando de dois 

meses a três anos de idade, no entanto os animais jovens foram mais afetados, o mesmo ocorreu em 

São Paulo – SP em um estudo retrospectivo que abrangeu 19 anos (CASTRO, 2016). A visualização 

dos ácaros ou dos ovos através da técnica de raspado cutâneo clarificado com KOH a 20% foi 

fundamental para o diagnóstico, concordando com o dito por (SCOTT et al, 2001; CASTRO, 2016; 

TAYLOR, 2017). 

Não foi identificado nenhum animal falso negativo, no entanto outros trabalhos afirmam 

serem comuns, sendo esses casos tratados com o uso de acaricidas, funcionando como diagnóstico 

terapêutico. Tais fatores somados ao exame físico e clínico auxiliam no diagnóstico de sarna 

sarcóptica (FERRARI et al, 2008). Todos os felinos receberam diagnóstico positivo para escabiose 

por S. scabiei, diferindo do dito por HNILICA (2018),  que descreve a escabiose em felinos, sendo 

causada pelo agente Notoedres cati. 

Epidemiologicamente os gatos, não são os hospedeiros preferenciais do S. scabiei, todavia 

por entrarem em contato com o agente podem ser sim acometidos pela escabiose (FERRARI, 2008). 



 

Na literatura é descrito que os achados histopatológicos indicaram presença de células envolvidas 

nos processos de hipersensibilidades, caracterizado pela a presença de infiltrado de mastócitos 

(ZACHARY 2013). As lesões macroscópicas observadas apresentavam padrão de localização 

clássica da sarna sarcóptica concentrando-se na face e orelhas corroborando com o dito por (KERN 

2012; TAYLOR, 2017). Na escabiose o ambiente no qual o animal está inserido é um fator 

predisponente que deve ser observado CASTRO et al. (2005), o que não foi possível observar nesse 

estudo devido ao baixo número de casos e pelo fato de que a maioria dos animais vivam na rua e 

posteriormente passaram habitar nos domicílios de tutores. 

Os animais foram tratados com selamectina spot on (Revolution 6%®) visto que a mesma 

demonstra potencial antiparasitário sendo indicada para o tratamento de sarnas (KRAUTMANN, 

2000; SIX et al, 2000; FISHER, 2008; THOMAS, 2012). Após 21 dias os felinos do presente estudo 

já não apresentavam mais prurido nem lesões crostosas, resultados que corroboram com os obtidos 

por SIX et al (2000) onde animais também foram tratados com selamectina até a alta parasitária. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados obtidos nesse estudo sugerem que a escabiose em gatos seja frequente e 

causada pelo S. scabiei. No entanto na rotina clínica de felinos domésticos ainda encontram-se 

poucos casos. Na epidemiologia o contágio foi associado não só ao contato direto, como também a 

condições ambientais onde os animais habitam. A distribuição das lesões concentra-se em sítios 

anatômicos clássicos como face, pavilhão auditivo e plano nasal. A visualização do ácaro e/ou ovos 

foi importante para o diagnóstico definitivo da escabiose. A terapia com selamectina spot on em 

uma única aplicação foi eficiente. 
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RESUMO 

 

A tuberculose é uma doença infecciosa e contagiosa, causada por uma bactéria denominada 

Mycobacterium tuberculosis ou bacilo de Koch. O bacilo tem como característica a propagação 

através do ar, por meio de gotículas expelidas por um doente com tuberculose (TB) pulmonar no ato 

de tossir, espirrar ou falar em voz alta. Estima-se que em 2015 cerca de 10,4 milhões de pessoas 

desenvolveram tuberculose (TB), 580 mil na forma de TB multirresistente (TB MDR) ou TB 

resistente à rifampicina (TB RR), e 1,4 milhão morreram da doença. No entanto, foram reportados 

nesse mesmo ano cerca de 6,1 milhões de casos novos de TB. Das formas extrapulmonar, a 

tuberculose ganglionar cervical é sem dúvidas a mais comum de infecção por Mycobacterium 

tuberculosis. Por ter sintomas bastante parecido com outras patologias, leva muitas vezes a um 

diagnóstico falho ou tardio. Este estudo tem como objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre 

a tuberculose ganglionar, fazendo  uma abordagem dos aspectos clínicos, transmissão, diagnóstico 

e tratamento. A metodologia usada é uma revisão bibliográfica ,a pesquisa foi realizada por artigos 

científicos e através de dados do ministério da saúde. 

 

Palavras-chave: Tuberculose. Diagnóstico. Mycobacterium tuberculosis. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A tuberculose é uma doença infecciosa e contagiosa, causada por uma bactéria denominada 

Mycobacterium tuberculosis ou bacilo de Koch. . O bacilo tem como característica a propagação 

através do ar, por meio de gotículas expelidas por um doente com tuberculose (TB) pulmonar no ato 

de tossir, espirrar ou falar em voz alta. . Essa enfermidade tem sua cadeia epidemiológica e 

tratamento ambos conhecidos há longo tempo, porém persiste enquanto problema de saúde pública 

em muitos países (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2018). 

O Brasil figura como um dos países prioritários para o enfrentamento da tuberculose e da 

coinfecção TB-HIV, de acordo com a OMS. Isso significa que o país está entre os 48 países 

prioritários para a abordagem da tuberculose, tanto por ser considerado um dos países com maior 

número de casos da doença no mundo, como também por ser um dos países com maior número de 

casos de TB-HIV (MINISTÉRIO DA SAÚDE , 2017). 

Das formas extrapulmonar, a tuberculose ganglionar cervical é sem dúvidas a mais comum 

de infecção por Mycobacterium tuberculosis. Por ter sintomas bastante parecido com outras 

patologias, leva muitas vezes a um diagnóstico falho ou tardio (NENO, MIGUEL, 2014). 

Os sinais clínicos inconclusivos como febre e emagrecimento, dificultam o diagnóstico, logo 

q a tomografia computadorizada é uma forma importante para chegar ao diagnóstico. (LOPES et 

al;2006). 

Desta forma esse trabalho tem como objetivo realizar uma revisão bibliográfica utilizando o 

PUBMED, Scielo e dados do ministério da saúde, para fazer uma abordagem sobre seus aspectos 

clínicos, diagnóstico e tratamento. 

 

2. METODOLOGIA 

 



 

A busca pela literatura deu-se por meio da realização de pesquisa exploratória bibliográfica 

nas plataformas do PUBMED, Scielo e dados do ministério da saúde. Foram analisados 5 artigos 

dos últimos cinco anos e o Manual de recomendações para o controle da tuberculose no Brasil do 

Ministério da Saúde. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com as pesquisas em artigos científicos podemos observar que os locais mais 

comuns de TB extrapulmonar são os gânglios linfáticos da região cervical, pleura, sistema genito-

urinário, osso e articulações e sistema nervoso central. Mais raro é o envolvimento no trato gastro-

intestinal e peritoneal (HANDA,2011). A  tuberculose ganglionar apresenta-se habitualmente como 

uma tumefacção indolente e indolor de uma cadeia ganglionar (MOHAPATRA, 2009). O quadro é 

mais exuberante em doentes infectados com HIV (FONTANILLA, 2011). Os sintomas mas clássicos 

são febrícula, perda ponderal, fadiga e menos frequentemente suores noturnos. Tosse nem sempre 

está presente (HANDA,2011). 

O diagnóstico definitivo é obtido através da demonstração de Mycobacterium tuberculosis 

em meios de cultura apropriados ou através de técnica de PCR , o que permite ainda a distinção de 

outras estirpes causadores de tuberculose ganglionar(HANDA,2011). 

Sendo uma doença sistêmica (HANDA,2011) a quimioterapiatuberculostática é o tratamento 

de eleição (FONTANILLA,2011). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do exposto, a tuberculose ganglionar é a forma extrapulmonar mais comum de infecção 

por Mycobacterium tuberculosis em imunocompetentes o diagnóstico de tuberculose ganglionar 

constitui um importante desafio para o clínico. È necessário uma boa anamnese aliado a dados 

clínicos concretos e exames complementares para realizar o diagnóstico. 
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RESUMO 

 

Este trabalho trata-se de uma revisão integrativa, que procedeu a partir de pesquisas sobre 

estudos clínicos, com o objetivo de realizar uma análise crítica e construtiva sobre a interação 

entre crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e cães. Este tipo de terapia vem tendo 

sendo cada vez mais explorado para auxiliar no desenvolvimento de pessoas com síndromes ou 

distúrbios variados uma vez que os resultados obtidos em algumas pesquisas mostraram que o 

cão proporciona melhor aproveitamento n as relações sociais. Ainda existe uma carência de 

animais devidamente treinados e uma legislação que, assim como a legislação de cães guia, 

defenda os direitos destes animais e dos usuários de animais cinoterapeutas. 

 

Palavras-Chave: Autismo. Cinoterapia. Crianças. 

 
1. INTRODUÇÃO 

 

A denominação autismo foi utilizada pela primeira vez por Eugen Bleuler, na segunda 

década do século XX, para descrever um dos sintomas clínicos principais da esquizofrenia. 

Sendo mais tarde descrito por Leo Kanner (1943), como entidade clínica/nosológica com início 

na infância, e atualmente considerado uma patologia crônica e complexa do 

neurodesenvolvimento, resultante de disfunção cerebral de etiologia multifatorial, desconhecida 

em cerca de 80% dos casos. (Vahabzadeh et.al, 2018). 

Há uma gama variada de modelos de intervenção e terapias disponíveis que são 

desenvolvidas em crianças com autismo, desde abordagens individuais realizadas por 

profissionais intensamente treinados em uma área específica, quanto àqueles compostos por 

profissionais de diferentes áreas. Recentemente, uma nova técnica de intervenção tem recebido 

a atenção de pesquisadores e clínicos, denominada Cinoterapia. Trata-se de uma terapia 

facilitada por cães com finalidade terapêutica ou educacional (Carvalho, 2014). 

Desta forma o objetivo deste trabalho foi realizar uma análise crítica e construtiva sobre 

a interação entre crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e cães. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão integrativa que procedeu por meio de pesquisas sobre estudos 

clínicos visando avaliar a integração de crianças com TEA e cães, com início em março de 2019. 

Foram realizadas buscas sistemáticas em diferentes bases de dados como PubMed visando 

identificar publicações pertinentes ao tema da pesquisa. Foram selecionados artigos e 

monografias publicadas online. Os artigos que atenderam aos critérios de inclusão foram lidos 

na íntegra enquanto os resultados e DISCUSSÃO dos autores foram analisados juntamente com 

todos os outros materiais selecionados, visando uma análise crítica e construtiva. 

 

 

 



 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos mostraram que o cão proporciona estímulos aos indivíduos a ponto 

de tornarem-se mais capacitados para compartilhar, bem como aproveitar as relações sociais. 

Com a inserção de um cão, a experiência dos indivíduos com autismo revelou uma melhora na 

conduta pró-social, com diminuição de comportamentos autistas típicos e aumento de 

comportamentos sociais mais adequados. (Redefer & Goodman, 1989). 

Animais são excelentes motivadores e servem como uma referência estável no mundo 

externo aproximando a criança dessa realidade, além de proporcionar alegria ao ambiente. É 

importante que o paciente conte com a presença não invasiva de um coterapeuta que permaneça 

com ele, funcionando como ponto de apoio seguro, a partir do qual o doente possa se organizar 

psiquicamente (Silveira, 1992). 

A pioneira desta técnica no Brasil foi Nise da Silveira, médica psiquiatra que realizou 

diversos trabalhos na década de 90. Ela utilizava os animais como coterapeutas no tratamento de 

pacientes esquizofrênicos e percebeu que os pacientes com dificuldade de contato, vinculavam-

se aos cães com muita facilidade (Silveira, 1968). A partir daí começou um aumento de terapias 

assistidas com animais, e até hoje, este tipo de intervenção encontra-se em constante expansão. 

Onde, cada vez mais se reconhece as vantagens que estes animais trazem para pacientes com 

transtornos pisíquicos, e para crianças com TEA, uma vez que este tipo de terapia vem se 

mostrando benéfica no que diz respeito a socialização destas. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De acordo com DOTTI (2005), o interesse por cinoterapia, no Brasil, surgiu por volta da 

década de 90, quando foram implantados os primeiros casos de Terapia Assistida por Animais 

(DOTTI, 2005). Este tipo de terapia vem tendo sendo cada vez mais explorado para auxiliar no 

desenvolvimento de pessoas com síndromes ou distúrbios variados. Ainda existe uma carência 

de animais devidamente treinados e uma legislação que, assim como a legislação de cães guia, 

defenda os direitos destes animais cinoterapeutas e seus respectivos usuários. 
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RESUMO 

 

As práticas integrativas e complementares ao serem inseridas no âmbito da Educação Popular em 

Saúde podem constituírem-se uma importante ferramenta no cuidado em saúde, possibilitando o 

rompimento da verticalidade da relação profissional-usuário e proporcionando o acolhimento das 

necessidades da comunidade, bem como a oferta de práticas e cuidados de saúde centradas na 

realidade de vida de cada indivíduo. O presente trabalho tem como objetivo descrever a importância 

das práticas integrativas e complementares em saúde como uma ferramenta na Educação Popular e 

sua contribuição na melhoria da qualidade de vida da população. Trata-se de um relato de 

experiência de acadêmicos de medicina sobre uma ação educativa e de cuidados em saúde por meio 

das práticas integrativas e complementares associadas aos fundamentos da Educação Popular em 

Saúde, desenvolvida pelo projeto de extensão “Educação popular em Saúde”, da Faculdade de 

Medicina Nova Esperança. Este estudo evidenciou a contribuição destas práticas no cuidado físico 

e emocional das participantes, proporcionando-lhes um grande equilíbrio no funcionamento do seu 

organismo, sendo esses aspectos evidenciados tanto pelos relatos das mesmas, quanto pela expressão 

de plenitude revelada pelo semblante de cada usuária. Ressalta-se, portanto, a importância destas 

práticas como uma ferramenta na Educação Popular, corroborando com a literatura brasileira. 

 

Palavras-Chave: Educação Popular. Práticas integrativas. Saúde. Comunidade. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A educação em saúde pode ser compreendida como “um campo de práticas e de 

conhecimento do setor saúde que tem se ocupado mais diretamente com a criação de vínculos entre 

a ação assistencial e o pensar e fazer cotidiano da população” (VASCONCELOS, 2007). 

Nesse contexto, a Educação Popular em Saúde, sistematizada por Paulo Freire, possibilita a 

muitos profissionais a organização de novas formas de fazer e pensar saúde, atuando junto às 

comunidades locais e desenvolvendo serviços comunitários, desvinculados do aparato Estatal 

(VASCONCELOS, 2007). 

Nesse sentido, as práticas integrativas e complementares ao serem inseridas no âmbito da 

Educação Popular em Saúde podem constituírem-se uma importante ferramenta no cuidado em 

saúde, possibilitando o rompimento da verticalidade da relação profissional-usuário, as iniciativas 

da população, as trocas interpessoais e o conhecimento dos anseios da comunidade, proporcionando, 

assim, o acolhimento das suas reais necessidades e o direcionamento de práticas e cuidados de saúde 

centradas na realidade de vida de cada indivíduo. Desta forma, o usuário é reconhecido como sujeito 

portador de um saber sobre o processo saúde-doença- cuidado (ALVES, 2005). 

As Práticas integrativas e complementares em saúde constituem a nova denominação dada 

pelo Ministério da Saúde para a Medicina complementar/alternativa e envolvem vários métodos 

diagnóstico-terapêuticos, filosofias orientais, práticas religiosas, terapias nutricionais e disciplinas 

corporais (ANDRADE, 2010). 

Segundo Santos (2012), parte do crescimento da procura social pelas práticas integrativas 

complementares deve-se a méritos próprios: reposicionam o paciente como centro do paradigma 

médico; consideram a relação curador-paciente como elemento fundamental da terapêutica; e 



 

estimulam a construção de uma medicina que busca acentuar a autonomia do paciente, tendo como 

categoria central a saúde e não a doença. 

Em 2006, foi instituída no âmbito dos serviços públicos de saúde a Política Nacional de 

Práticas Integrativas e Complementares, que recomenda a implantação de ações e serviços no SUS, 

com o objetivo de garantir a prevenção de agravos, a promoção e a recuperação da saúde, com ênfase 

na atenção básica, além de propor a participação social por meio da educação popular em saúde 

(BARROS, 2006). 

Diante dessas premissas, o presente trabalho tem como objetivo descrever a importância das 

práticas integrativas e complementares em saúde como uma ferramenta na Educação Popular e sua 

contribuição na melhoria da qualidade de vida da população. 

 

2. METODOLOGIA 

 

O presente estudo trata-se de um relato de experiência de acadêmicos de medicina sobre uma 

ação educativa e de cuidados em saúde por meio das práticas integrativas e complementares 

associadas aos fundamentos da Educação Popular em Saúde, desenvolvida pelo projeto de extensão 

intitulado “Educação popular em Saúde”, o qual faz parte da Faculdade de Medicina Nova 

Esperança, localizada no município de João Pessoa-PB. 

A ação foi ofertada para um grupo de cerca de 15 participantes com idades entre 45-65 anos, 

sendo todas mulheres. As atividades foram desenvolvidas por docentes integrantes do projeto, 

juntamente com discentes de graduação em Medicina, regularmente matriculados na instituição. O 

período de realização foi o mês de agosto do ano 2019, em uma terça-feira à tarde. 

A ação deu-se através de uma palestra educativa, aplicação de um questionário e a oferta das 

práticas integrativas. 

Inicialmente, foi feita uma breve discussão acerca da Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares, com ênfase principalmente nas terapias que foram ofertadas, tais 

como ventosaterapia, auriculoterapia e reflexologia, fundamentando-se uma revisão de literatura 

acerca deste tema. Ao final da palestra as participantes puderam tirar algumas dúvidas, partilhar 

experiências, conhecimentos e anseios, permitindo, assim, saber quais eram as áreas de maior 

interesse, bem como facilitar a interação. Ao final diálogo, foi aplicado um 

questionário a fim de registrar as opiniões das participantes sobre esse serviço, saber suas queixas e 

expectativas. 

Em um segundo momento, as participantes foram conduzidas para uma outra sala, onde 

estava sendo realizada uma sessão de relaxamento e alongamento para permitir um maior conforto 

e desprendimento das mesmas. Ao terminar esse momento, as pacientes foram conduzidas para um 

outro ambiente onde receberam cuidados por meio da oferta das práticas ventosaterapia, 

auriculoterapia e/ou reflexologia. Ao final, foi aplicado um novo questionário para saber se a terapia 

atendeu as suas expectativas. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Todos os participantes da ação educativa sobre Práticas Integrativas e Complementares 

foram do gênero feminino, cuja faixa etária de maior predominância foi de 45 a 50 anos, 

evidenciando o fato de mulheres possuírem um maior cuidado com a sua saúde. No que concerne às 

PICs, a maioria das mulheres participantes da ação revelaram ter um certo conhecimento prévio 

sobre estas práticas, afirmando, inclusive, já terem participado de ações envolvendo essas terapias. 

Porém, a realidade da maioria da população é o desconhecimento, mesmo sendo um serviço ofertado 

na atenção básica (TESSER, 2018). 

Foi notório na ação a grande necessidade que essas mulheres têm dessas terapias, visto que 

muitas delas sofrem com depressão e dores tensionais, que podem ser aliviadas com o tratamento 

integrado entre medicina convencional e práticas integrativas e complementares. Entretanto, embora 

essas práticas venham sendo bastante difundidos e tenham cada dia mais profissionais capacitados, 



 

ainda há uma dificuldade na implantação devido, principalmente,  ao fato de a maioria dos 

procedimentos terem que ser realizados individualmente (TESSER, 2018). 

Assim, ressalta-se a importância da Extensão Universitária para permitir ampliar a forma de 

assistência com ênfase na relação teórico-prática, no intuito de inserir um diálogo entre a instituição 

de ensino e a sociedade, integrando o conhecimento científico com o popular (SILVA, 2017). 

As práticas integrativas envolvem abordagens que buscam estimular os mecanismos naturais 

de prevenção de agravos e recuperação da saúde por meio de tecnologias eficazes e seguras, com 

ênfase na escuta acolhedora, no desenvolvimento do vínculo terapêutico e na integração do ser 

humano com o meio ambiente e a sociedade (BRASIL, 2005).  Dentro  desse contexto, a realização 

dessa ação possibilitou manter a população informada acerca dos benefícios das PICs, como um dos 

serviços ofertados pelo SUS. 

Ademais, esta atividade permitiu o esclarecimento de dúvidas sobre a realização das PICs e 

como elas funcionam, fortalecendo o uso seguro e eficaz destas práticas na prevenção de doenças e 

na promoção da saúde, por meios não medicamentosos. Com a aquisição de novos conhecimentos 

e pondo-os em prática, o educador em saúde passa a ser um Educador Popular em Saúde, onde seu 

procedimento não é mais apenas informar e sim trocar experiências, para que juntos possam 

construir conhecimentos que possibilitem a prevenção de doenças e a promoção da saúde (COSTA, 

2002). 

O momento de relaxamento auxilia bastante nos estados de estresse, tensão muscular e é um 

meio bastante benéfico para a saúde física, mental e emocional (PORTAL EDUCAÇÃO). Já as 

práticas de auriculoterapia e reflexologia, contribuem para o envio de impulso para o cérebro que 

desencadeia uma série de fenômenos físicos, relacionados com a área do corpo, produzindo 

equilíbrio (SANTOS, 2010). Logo, esses momentos contribuíram bastante para o cuidado físico e 

emocional das participantes, proporcionando-lhes um grande equilíbrio no funcionamento do seu 

organismo, sendo esses aspectos evidenciados tanto pelos relatos das mesmas, quanto pela expressão 

de plenitude revelada pelo semblante de cada usuária. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As Práticas Integrativas e Complementares estimulam mudanças no padrão biologicista e 

medicalizador do cuidado e da promoção da saúde. Tais terapias impactam no alívio de sintomas 

psicológicos, emocionais e físicos. Dentro desse contexto, a Educação Popular em Saúde, que agrega 

o saber científico e o popular no intuito de estimular uma participação social para melhoria na 

qualidade de vida, pode empregar estas terapias alternativas nos seus cuidados em saúde e 

proporcionar inúmeros benefícios para o cuidado holístico do paciente. 

Desta forma, a presente ação permitiu evidenciar a importância das práticas Integrativas e 

Complementares em Saúde como uma ferramenta na Educação Popular, corroborando com a 

literatura brasileira e constatando ainda que o uso de tais práticas influencia na melhoria da 

terapêutica, contribuindo qualitativamente no desenvolvimento psíquico e intelectual dos 

envolvidos. 
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